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Pratiquement, Jes notions 
de litt~rature et de 
typographi e à presem t s& 
recouvrent (non du tout, 
évidemment, que toute 
typogr.aphie soi t 1 i t térature: 
mais 1 'in verse., 
t rés súr) • 
oui, c'est 
Nous travaillons a partir 
de cela, beaucoup plus que 
nous n 'en avons consc.ience. 
Francis Ponge, Proclamation et 
Petit Four 
O nítido papel, pronto para 
tudo 




Uma artesania engenhosa, num território politico 
demasiadamente delicado como a Vila Rica pós-inconfid~ncia, 
em 1806, possibilitou a extraçJ:o de um dos pr-imeiros 
impressos comprovadamente brasileiros: o Canto Encomiástico 
de Diogo Pereira de Vasconcellos dedicado ao aniversário do 
ent:J:o Governador e Capi ta o-gera 1 da Prov.incia de Minas 
Gerais, Pedro Maria Xavier de Athaide e Mello.(l) 
Nenhum marco zero de onde avançariam 1 inhas 
tipográficas retas e precursoras da imprensa que D. Jo~o VI 
instalaria no Rio de Janeiro dois anos mais tarde. N;J{o-
tipográfico. inteiramente gravado em quinze chapas de cobre 
e impresso, numa provável semi legalidade, com auxilio 
impr-ovisado da aparelhagem da Casa de Fundiçiio de Ouro, o 
folheto executado pelo Padre José Joaquim Viegas de Menezes 
I 2) sugere a exist~ncia de um tempo técnico ambivalente. 
Anacronismo de uma escrita que se vê forçada a gravar-se em 
recurso, e resposta, ao impedimento de sua produç'ão como 
texto tipográfico, ao mesmo tempo, exibiç~o inegável do 
dominio de uma técnica tradicional de obtenç~o da imagem 
impressa: a gravura em talho-doce. 
Ainda mais exemplar dessa ambivalência é a tipografia 
ausente encontrar-se inscrita nos procedimentos do gravador. 
A m~o que manejando o buril alinhava letras sulcadas no 
meta 1 , tinha como modelo identificável alfabetos gráficos 
dos mais renomados na época tipologia Didot 
disposiç'ão do poema na folha simulava organizaç~o 
manufaturada da página tipográfica, e mesmo as vinhetas que 
introduziam com motivos ornamentais a numeraç~o dos Cantos 
de Diogo Pereira de Vasconcellos, correspondiam à ilustraç~o 
neoclássica ainda dominante, presente em livros 
avulsas, na Europa da passagem do século. 
e estampas 
Nem no e~<tremo oposto da tipogr-afia, mas tampouco longe 
do manuscrito~ sua singularidade reside em que se torna 
imposs.ivel n>o ler as formas gráficas e materiais 
simultaneamente • lei tu r-a do poema, mais que isso, 
imposs.ivel nlo ver o poema como esc ri tu r a desenhada, 
delineada à feiç~o de um ideal tipográfico que ela imita. 
Singularidade de uma técnica tradicionalmente associada à 
reproduçdo de imagens como a gravura, ver-se deslocada para 
a tarefa preferencial de impressJ:o de registros escritos, 
e~cepcionalidade que contamina a intenç~o laudatória do 
Canto de Diogo Pereir·a de Vasconcellos e reveste ou a 
significaçJo de um outro sentido: as técnicas de gravura que 
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permitem a glorificaçJo natalicia do Governador~ técnica e 
retórica convergentes no retrato de Athaide de Mello e sua 
esposa no frontispicío do folheto~ provocam o alto contraste 
entre a competincia gráfica evidente e a ausência do 
tipográfico, fazendo dessa última uma motivaç~o implicita da 
publicaç;lo. 
Que o Gover-nador- da Capitania de Minas Geraes. o 
destinatário figurado na própria obra, já o soubesse e que 
tenha provavelmente facilitado sua impressJo, deve-se à 
capacidade limitada de sua reprodutibilidade. As técnicas de 
gr-avura e impress:Io nas condições inadequadas de que 
dispunha o Padre Viegas de Menezes, restringiam-se a pouco 
mais que obter realizar a replicaç3o artesal dos originais. 
A facilitaç~o oficial sem dúvida devia-se a esse duplo 
decoro: o decoro retórico-poético do Canta~ e o decoro de um 
hibridismo gráfico incapaz de reproduç~o em série. No 
entanto. isso n~o retira desse impresso o mérito de fixar 
uma tems~o. no desnível contraditório entre suas formas~ e 
também o de fixar uma distância instável a transpor na 
passagem do manuscrito ao tipográfico. 
No Canto de Diogo Pereira de Vasconcellos. é a imagem 
indelével", do Livro Sagrado~ o de escrita "eterna~ 
oredicado metaforicamente nos versos como um "fat.idic::o Livr""o 
na M:ão Pura"(3)~ que se via re-significada na verdade 
material e precária do impresso que lhe servia de suporte. 
Como também os acontecimentos ainda recentes da 
inconfidência. dos quais o pr-óprio autor teria 
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participado(4). ainda que ausentes do ooema. int~oduziam um 
o~ovável horizonte referencial capaz de operar um desvio do 
providencialismo religioso da convenç~o que no poema 
relaciona a pureza ao trabalho poético elevado. e sobrepor-
lhes uma leitura em negativo da "M~o Pur-a": afastada 
arbitrariamente do registro tipográfico da escr-ita e. de 
modo mais ex tremo ainda~ dos prelos~ pureza manual 
assegurada por- um nobre oretexto laudatório~ protestava suas 
inexperiências. 
A mJo hábil e a. atenç'.lo ao moderno do padre-gravador 
Viegas de Menezes~ assim como a circulaç~o clandestina de 
imoressos da qual os autos da devassa mineira revelaram a 
poderiam vir a contr-ariá-la. No entanto~ ela 
resiste DOI'"" integrar~ no jogo poema-impresso-contexto 
social~ as aoarentes contradições que se põem à mostra; um 
impresso gráfico e nJo-tipográfico ao mesmo tempo. uma peça 
dirigida a uma autoridade desafiando encomiástica 
oroibiç;Jo da 
entretanto. 
imprensa: um poema de conteúdo a-histórico e. 
bastante datado. Se plenitude a 
Livro Sagrado se viam convocadas e com intangibilidade do 
elas a autoridade do Leitor divino oue sanciona o risco {o 
sulco) da 1 etra poética imo r essa. a metáfora da 
investida da dubiedade 
simultaneamente ao livro oleno 
de um estado de ausência. 
de seu contexto, 





F.íns Sécu~CJ XVIII 
Séc:::u.lc::J- XIX 
Enquanto em seu folheto i lustr·ado de 1806, o 
Viegas de Menezes tr-anspunha por meios técnicos de 
reproduç~o restrita uma simulaçJo improvisada da tipografia 
européia. por- v o 1 ta da mesma época no Rio de Janeiro, o 
poeta e professor de retórica Silva Alvarenga importava uma 
consider-ável quantidade 







privada do poeta representavam uma parcela real e concreta 
do mercado editorial europeu; o Cdnto encomiástico e público 
Diogo Pereira de Vasconcellos nlo constituía, nem 
participava de um mercado. Escrita oficial de circunstância, 
o gênero de poesia laudatória, tradiçio contumaz na cultura 
literária colonial e mesmo posterior, quando ultrapassava as 
práticas manuscritas e a recitaçJo oral~ chegando à 
publicaçâo impressa em Lisboa~ recorria e visava, de modo 
imediato, à proteç~o de altas hierarquias do poder religioso 
ou governamental, nenhum lugar capaz de certo de 
apreciaçJo aut6noma abria-se como passagem na circulaç2lo 
dessas composições. 
Quanto à livrar .la de Silva Alvarenga, entre um 
intercâmbio literário regulado pelo segredo, o que teria 
gerado susoeitas de conspiraçJo passados poucos anos da 
inconfidência em Minas~ e um lugar público reconhecidamente 
admitido - a Sociedade Literária na qual o próprio poeta 
residia mostrava-se vis1vel a intermediaç~o de um 
comércio livreiro relativamente regular~ nas últimas décadas 
do setecentos. entre a Europa e as Américas. O processo 
movido contra os membros da Sociedade~ iniciado em 1794. 
envolveria ainda a devassa de outras livrarias particulares: 
a do médico Jacinto José da Silva~ a do bacharel Mariano 
José Pereira da Fonseca~ futuro marquês de Maricá~ a de Jolo 
Marques Pinta~ professor de grego. e a do naturalista Jo3o 
Manso Pereira.(5) 
Que os livros lhes tenham sido restituidos~ e no caso 
da livraria de maior extensao em titulas franceses~ a de 
Silva Alvarenga~ após os dois anos de sua pris~o~ indicava 
uma alteraçao nos rumos e na conduçao da política de Estado 
portuguesa: ela passaria a consentir a posse privada do 
livro e a policiar usos e práticas públicas motivadas pela 
leitura. Enquanto refúgio~ próprio ao comércio das musas~ 
separado do vulgar~ a livraria podia encontrar-se a salvo do 
controle; este agia e buscava cercar de impedimentos sua 
sociabilidade~ seus extravasamentos possíveis. Mas se desde 
o orimeiro ato~ de aquisiçJo e compra~ o livro se revestia 
de um significado político~ como pretender filtros tJo 
eficazes à sua exteriorizaç~o? O que talvez explique o fato 
de que~ mesmo num poema em louvor e agradecimento à 
Maria I~ Silva Alvarenga~ ao representar 
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poeticamente através da imagem de uma tempestade aflitiva a 
perseguiç~o e prislo pelas quais passara~ dirija à rainha~ 
com certa ousadia~ versos que~ se descrevem o náufrago~ 
também ambiguamente podem ser lidos como expresslo do 
encontro~ no intervalo da perda da proteç~o real~ de um 
movimento mais livre~ afastado da autoridade: "Vou sem vela. 
sem leme e sem piloto.''(6) 
O interesse na compra de sua livraria~ quase imediato a 
sua morte em 1814~ poria de um lado o livreiro Manoel 
Joaquim da Silva Porto e~ de outro~ a Real Sibl ioteca ~ 
compradora definitava por questões de precedincia política. 
Do catálogo da coleç~o Silva Alvarenga (7), surge a imagem 
do gabinete de um homem de letras no Brasil da passagem do 
século XVIII oara o século XIX~ e se diria que ele se 
encontrava em algum ponto adjacente à vida mental francesa 
da mesma éooca. Romances de Diderot~ coleções de obras de 
Voltaire e Montesquieu~ Marmontel e Dellile~ L e Tabl e>au de 
Paris de Louis Sébastien Mercier. Les ~tudes de la Nature de 
Bernardin de Saint-Pierre~ 
literatura inglesa e alem~ 
Les f1art.Yrs de Chateaubriand~ 
e 
obras italianas na lingua original. essa última~ bem como as 
obras em latim e grego~ n~o afastando a hipótese de uma 
procedência editorial ouase aue exclusiva do mercado de 
lingua francesa. Entre os mais de 1.500 volumes~ como 
salientou Rubens Borba de Moraes~ os titulas portugueses 
"nJ.o passam de uma dezena"(8)~ mas a aus~ncia era apenas 
aparente. 
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As Transparências da Herança Pela co~respondência que 
Joaquim NoFbe~to de Sousa Silva transcreve na ediç~o oor ele 
preparada~ em 1864~ das obras completas de Silva Alvarenga. 
entre o oadre Joaquim Dâmasa. bibliotecário da Real 
Biblioteca na ocasiâo da compra. e a herdeira do ooeta~ 
Joaouina Maria de Lima. sabe-se que outros compradores~ o 
cônego Januárío da Cunha Barbosa, o capit~o de fragata Jo~o 
Martiniano e Marco Antonio Montaurv~ haviam se antecipado 
ao próprio livreiro Silva Porto. A Biblioteca Real. como 
desejava a compra de toda a coleç~o~ pressionava a herdeira 
para que obtivesse a devoluçJo dos livros. Pela carta 
enviada oor ela em resposta~ ficamos sabendo nJo acenas das 
práticas de emoréstimo e de uma sociabilidade de leitu~as 
tornada oossivel a pa~tir de uma livraria privada~ mas nos 
deparamos com as marcas de pode~ inscritas na disputa pela 
oosse dos livros: 
" ••• Quem to aos 
Montaury. ele já os 
o meu s~nhor (grifo 
livros 
tinha em 
do Sr. Marca Antonio 
seu poder muita antes que 
original) doutor morresse e logo no 
outro dia deoois do seu falecimento mandou o seu criado 
denunciar os livros que tinha em seu poder e dizer-me 
que se eram para vender. aue os queria comprar e assim 
ficamos justos. logo que fossem avaliados: estas foram 
as razões~ e como uma ignorante preta~ de assim obrar. 
Particioando aos compradores o que V. Revma. me 
comunica em segundo lugar na sua carta~ respondem que 
eu nlo sou pessoa legitima para lhes intimar ordens de 
Sua Alteza Real e que os entregar~o à Real Biblioteca 
quando para isso forem convidados por autoridade 
competente." (Carta de Joaquina Maria de Lima à Real 
Biblioteca. 24 de dezembro de 1814}. {9) 
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Com rigor implacável. o texto construia~ num crescendo. 
uma distância social profunda entre • herdeira e sua 
herança. Partindo da forma de tratamento que a identificaria 
como criada do poeta C "meu senhor")~ passando oelo que seria 
fFanaueza excessiva 







elucidativa nas últimas linhas 
chegava-se 
de uma outra voz em 
interlocuçJo: • dos compradores que lhe negariam a 
legitimidade de transmitir ordens reais. É bastante provável 
ou e as cartas. em nome de Joaouina Maria de Lima~ os 
tivessem como verdadeiros autores~ assim como ooderiam ter 
sido escritas oelo livreiro Silva Porto. Se reservasse a si 
mesma uma oosiçJo Uo inferior e desqualificada. essa 
posiçJo se refletiria no estilo da carta como um todo. E. ao 
contrár-io da formalidade sóbria adotada, sabendo que se 
dir-igia 
maior-es 
• um r-epresentante da por-tuguesa~ daria 
mostras de rever~ncia. Também por que a ela n~o 
interessaria estabelecer uma contraoosiçao t>o calculada 
entre o emprego do termo "intimar"~ que os compradores 
rejeitavam. e a afirmaçJo de que entregariam os livros em 
seu poder- se ''convidados'' a isso. Atente-se também para o 
uso atenuado da palavra denúncia. na carta significando 
meramente aviso ou informaçao~ distante do sentido oolitico-
juridico com que fora empregada~ por exemplo~ no oróprio 
Processo movido contra Silva Alvarenga e os demais membros 
da Sociedade Literária em 1794. 
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Vinte anos depois. a vida intelectual se desenrolavo:~ 
num cenário bastante alterado. n~o só oorque o oatrimônio 
literário de um ooeta oodia ser herdado por m~os plebéias. 
mas oorque a herança de um patrimônio sumamente precioso da 
cultura portuguesa se transferira para o Brasil com a 
Biblioteca Real. E mais: havia a atividade em expans::lo do 
comércio livreiro. livreiros experientes no ramo~ vindos de 
Portugal como Manoel da Silva Porto. Neste momento. o livro 
encontrava seu lugar na esfera do valor. cultural e 
mercantil. como tesouro acumulado oferecido ao público 
simbolizando a magnific~ncia do rei D. Jo~o VI~ ou investido 
da dinâmica da circulaçJo e de seus diferente modos de 
posse~ trocas e usos. 
Era entlo sob as bases do contrato de compra e venda~ e 
de livros avaliados enquanto mercadorias~ como no catálogo 
remetido por Silva Por-to à Biblioteca Real. cada t.i tu lo 
exibindo seu preço. que o Estado. 
letrados compradores~ cada um 
singulares de interesse, podiam 
imoortante desacordo. Nas cartas~ 
desculpável falta de entendimento 





a externar um 
Joaquina e sua 
como máscara, homens de 
letras como 
Porto mais 
Januário de Cunha Barbosa (e ao próprio Silva 
tarde se atribuiria uma traduç~o de Phedra e a 
autoria de alguns hinos patrióticos), escreviam nas 
entrelinhas uma c r .i tica • interfer~ncia do Estado em 
negócios particulares "justos", o que também traduzia a 
defesa de uma margem ampliada de difus;o, oosse e 
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disponibilidade de livros. e a conseqüente reduç~o de 
mecanismos de controle e vigilância. Em 1814 n~o se poderia 
a permanªncia em definitivo da Biblioteca Real no 
Brasil, tampouco o acesso a livros que ela fr-anqueava nJ:o 
pode ser oensado como isento de constrangimentos. Numa 
cidade de oooulaçJ:o pequena~ como ainda era o Rio de Janeiro 
na época. seria impensável que pudessem se equivaler os 
tioos, qualidades e modos de leitura em suas dependências e 
os que se e)(er-ceriam. com a maior possibilidade de 
anonimato. no circulo privado. 
A partir das ausências mais notórias da lista de livros 
comprados oor Silva Porto e revendidos à Biblioteca Real. 
pode-se recompor. ao menos em parte, o perfil das obras que 
os demais comp~ado~es ~esisti~am a devolve~. NJ:o constavam 
dela mais que uns poucos titulas em lingua portuguesa, nem 
estavam incluidas as obras de Silva Alvarenga publicadas em 
vida, sequer a última e mais importante delas. G)ciura de 
1801. tampouco os manusc~itos do ooeta. Mas o oue explicita 
o nexo político das atitudes de resistência, era a p~esença 
de uma única ob~a literária portuguesa que os p~imeiros 
comprado~es intencionalmente deixa~am para trás: as Odes de 
Eloino. como constavam no catAlogo as poesias de Elpino 
Nonacriense, pseudônimo arcâdico de Antonio Diniz da C~uz e 
Silva. poeta e juiz que comandara os interrogatórios a Silva 
Alvarenga em 1794. Contestaçao sinuosa em suas intenções de 
propor limites às ações do Estado~ que no entanto repunha de 
modo agressivo a hie~a~quia n•s belas-letras e suas 
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convenções em torno ao livro, que Silva Alvarenga ao morrer 
invertera. cabendo a Joaquina Maria de Lima. herdeira e 
proorietária, a posiç~o mais baixa. 
Lugares em Falso Concentrando temporalidades distintas, 
tempos diversos de publicaçâo no interior de seus marcos 
cronológicos mais largos, que partiriam da segunda metade do 
século XVIII, avançando até as primeiras décadas do século 
XIX. o repertório da livraria de Silva Alvarenga, no que sua 
seletividade revela, entre antigos e modernos, abria junto à 
tradiçlo um lugar sugestivo e já amplo para o fenômeno da 
novidade literária. Atualidade que se confirma, por exemplo. 
pela presença de Les Hartyrs de Chateaubriand, cuja primeira 
ediçto datava de 1809, ou ainda, pelos oito volumes da Obras 
de Mol iêre estereotipados, "etereotype 11 no erro de grafia do 
catálogo feito por Silva Porto, procedimento de impress~o 
adotado e aperfeiçoado por Firmin e Pierre Didot a partir de 
1799. Bastante recente~ novidade na época de Silva 
Alvar-enga. 
própr·ias 
a estereotipia. como forma de reproduç~o das 
matrizes originais. conjugando-se a outras 
invenções do começo do século XIX, auxiliaria decisivamente, 
nos trinta anos seguintes. a conduzir livros e impressos 
periódicos a um estágio moderno de fabricaç~o industrial. 
Mas o que os Didot tinham em mente ao recuperar e reciclar 
esse procedimento~ que ao longo do século XVIII permanecera 
artesanal~ de uso raro e isolado, para uma aplicaç~o em 
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larga escala, era a estratégia de com seu uso deter o avanço 
dos territórios conquistados pelas práticas de contrafaç~o. 
Ao romper definitivamente com a unicidade e estabilidade da 
matriz original. estereotipia tornava possivel a 
livreiros-impressores como os Didot, imprimir a mesma obra 
em oaises diferentes. quase ao mesmo tempo. Estendendo 
geograficamente a capacidade de reproduç~o material do 
impresso, 
intervalos 
acelerando tempos de produçJo e diminuindo os 
entre publicações, buscava-se antecipar e 
desencorajar a açao do mercado ilegal. 
Para que fique clara a diferença entre estereotipia e 
contrafaçJo. ao menos no momento em que os pioneiros Didot 
reformulavam a primeira para agir como antídoto à segunda. é 
preciso lembrar que a contrafaçlo implicava na preexistência 
de uma obra já editada e impressa e na sua reproduç~o por 
reimpress~o. incluídas ai todas as fases de fabricaç~o 
propriamente ditas. Onde a contrafaç~o operava com vantagens 
altamente lucrativas era na eliminaçJo de custos, como 
pagamento de autores e licenças e privilégios públicos~ e 
fundamentalmente na ausência de riscos de a 
pirataria atingindo preferencialmente obras com garantia já 
atestada de sucesso. A estereotipia~ por sua vez, foi a 
forma da técnica apropriar-se, em seu próprio terreno, e 
integrar racionalmente a um dispositivo mecânico, a lógica 
econômica das práticas comerciais subvertidas pela 
contrafaç~o. 
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Ambas saidas do universo de contágio da propagaç:.Jo 
iluminista. no curso do século XIX deixariam transparecer 
cada vez mais sua correspondªncia estreita~ suas práticas 
chegando a se complementar. seus efeitos chegando a se 
confundir. 
Em meados do século XVIII. em Vila Rica. o comerciante 
Ribeiro dos Santos encomendava livros em edições "as mais 
modernas e últimas'' a livreiros portugueses, n3o esquecendo 
de exigir que fossem novos e de encadernaçao vistosa, "com 
titulas dourados nas costas. Os mais dourados e melhores; 
todos novos e nenhum usado ••. ''(lO). No Rio de Janeiro. no 
final desse mesmo século~ o comerciante capitJo Antonio Luis 




livreiro-impressor francês estabelecido em 
de indicava os livros "fora do comum'' coma os 
maior venda no Brasil da época, superior à procura por obras 
religiosas e devocionais.(ll) É bastante provável que sob 
uma categoria t~o vaga e ampla como a de livros "fora. do 
comum". que hoje poderia mesmo ressoar como uma tolice 
espirituosa. atravessassem cifradamente da metrópole para a 
colônia. os livros 
censura portuguesa. 
submetidos ao rigor nJo muito eficaz da 
Por sua vez, esse gênero particular de 
livros. em boa parte, nJo desembarcava em Portugal provindo 
da França. como seria de se esperar num comércio livreiro 
português inteiramente dominado por 
européias que incluiam, 
Neuchâtel e Bruxelas. 
direta ou 
franceses, mas de rotas 
indiretamente. Genebra, 
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Pesquisando em alguns dos mesmos arquivos suiços e 
franceses que se revelaram cruciais nas análises feitas por 
Robert Darton do universo da ediçJo e difuslo do iluminismo 
eurooeu. como o da Société Typographique de Neuchâtel, 
Georges Bonnant. muito antes do historiador americano, numa 
série de artigos publicados entre 1855 e 1960. divulgara e 
ressaltara a importância da correspondªncia comercial 
mantida com Portugal e 8rasil 1 em fins do setecentos. 
Bonnant poria à tona a dimensJo. até ent;o mais desprezada 
do que verdadeiramente desconhecida pela historiografia 
portuguesa. do fornecimento clandestino de livros, que mesmo 
auando passado seu periodo mais intenso de aç~o, com o 
declínio da voga da literatura ''perigosa'', permaneceria 
sempre controverso aos olhos dos representantes do comércio 
regular e legalizado do livro europeu.(12) 
Lugares tradicionais da práticas de contrafaç~o. 
lugares de fabricaç;o vertiginosa das falsa edições e das 
perturbadoras semelhanças entre elas e as originais. 
Recorrendo a uma variada gama de artificios tipográficos 
dissimuladores das marcas reais de sua origem~ como a 
freqüente imoress~o de falsos lugares de ediçJo nas folhas-
de-rosto saidas de suas oficinas. Genebra. Neuchâtel e 
Bruxelas. como também Amsterdan. que podiam se esconder sob 
as máscaras circunstanciais de Lyon, Paris ou Londres, n~o 
eram apenas esoécies de paraisos editoriais para a 
literatura e os autores perseguidos ou por perseguir~ mas 
fontes inesgotáveis de livros oferecidos a preços muito mais 
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acessíveis do que os produzidos sob as regr-as de 
mercados 
lucro 
c:oroorativas e os custos fiscais dos ma~s 
desenvolvidos do livro na Europa. como Inglaterra e França. 
Só a oroporç~o muito inferior de despesas da contrafaçâo, 
asseguraria vantagens suficientemente atraentes para o 
convite nunca recusado de operaçJ:o 
pode-se 
nos mercados de r-isco 
livrarias transoceânicos. Assim~ supor que 
particulares no Brasil. como a de Silva Alvarenga e as de 
muitos de seus contemporâneos, nao fossem tJo genuinamente 
francesas quanto pareceriam à primeira vista, mas 
contivessem uma parcela significativa de obras na lingua 





como Genebra ou 
se caracterizavam 
em centros editoriais 
Bruxelas, as práticas de 
por nlo possuir pátria. 
Provincias francesas. por exemplo, em rel~çJo ao monopólio 
parisiense do livr-o, também costumavam se comportar e ser 
vistas como pequenas "genebras" a combater. o livro 
contrafeito n~o afrontava apenas as regras usuais de um 
mercado fundamentalmente corporativo, ele confrontava as 
formas que alicerçavam o prestigio no exercicio de uma arte 
e métier. associado progressivamente à sua capacidade de 
conceder primazia, preservar e 
original. 
Contrafazer era situar o 
reproduzir com fidelidade um 
livro noutro lugar, na 
vizinhança, mas nos desvios da lei. fabricá-lo com gestos 
sociais e semelhantes mas destituidos do peso dos valores 
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culturais da tradiçJo, privado da autoridade do original. 
mas dotado da perfectibilidade de sua falsa-aparência: a 
contrafaç~o furtava-se às normas que ainda detinham o livro 
numa condiç~o acima da mera mer-cadoria. explorava 
intensamente as potencial idades intrínsecas à or-igem 
mecânica de sua oroduçJo. Encarava a imprensa como o que ela 
essencialmente máquina pur-a, reproduçJ.o repetida e 
infatigável. número. No século XVI I I, coube à contrafaç:lo 
enxergar mais longe e avistar a massa de lei teres que a 
primeira metade do século seguinte organizaria sob a forma 
de um mercado mundial de impressos, livros e periódicos. 
Suas estratégias de circulaçJo e seus itinerários no 
acesso aos leitores na Europa e nas Américas~ clandestinos 
ou intermediados por um comércio livreiro estabelecido 
legalmente. 
preenchimento 
forneceria as linhas pontilhadas para o 
dos contornos possi.veis desse mercado. 
Leitores brasileiros incluiam-se nele~ antes mesmo das 
práticas tipográficas chegarem a ser permitidas no Brasil. 
O acentuado contraste entre o alto grau de alcance da 
difuslo do livro europeu e as chances remotas de que um 
leitor no Brasil visse ultrapassada essa condiçao e, 
escrevendo. chegasse a ser publicado~ ressaltava o quanto os 
universos da lei tu r a e da ediç~o entre nós, constituiam 
real idades culturalmente distintas. Como o poeta Silva 
Alvarenga com seus mais de mil e quinhentos volumes que_. à 
exceç~o de alguns folhetos. só veria um único livro seu 
edita do. Glaura. poemas eróticos d& um Americano, em 1801. 
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Enquanto leitor-, no que se refere à posse do livro, ele 
fazia oarte do movimento ascendente do público burgué's 
refletido numa produç~o editorial que extravasava seus 
1 imites eur-opeus e atingia os "confins do Novo Mundo"; 
enquanto poeta, no que se refere à escrita literâria e aos 
usos do 
circulou 
livr-o, sabe-se que a maior 
sob a forma e permaneceu 
audi"ência, muitas vezes envolta 
pal'"te de sua produçlo 
de manuscritos, sua 
em segredo, como nas 
reuniões da Sociedade Literária do Rio de Janeiro, era 
restrita a circulas literários limitados e a cerimônias 
oficiais: o estatuto de sua condiçJo de escritor sujeitando-
se às inconstâncias ool.iticas que variavam da proteçao à 
intolerância do patronato do Estado. 
Mas o pUblico a que buscava e acreditava pertencer era 
a própria Arcádia. E a Arcádia que exerceu uma grande 
eficácia imaginária sobre a poesia de Silva Alvarenga era 
fruto de estudo pacencioso dos livros. bem mais do que da 
e~istªncia real de uma Arcádia situada em Roma. Sem dúvida. 
o contato com seu único sócio brasileiro, Basilio da ama, 
foi um elo capaz de emprestar vida à fragilidade de uma 
arcádia ultramarina, sustentada pela experiincia puramente 
intelectual da leitura. A consciência do trabalho poético de 
seus predecessores, seu convivio com os meios literários 
portugueses quando estudante em Coimbra, podem ser julgados 
fundamentais sem~ na entanto, anular o peso proeminente de 
sua coleç~o apreciável de livros. Autores antigos e modernos 
representados nela serviam como correspondentes mais 
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próximos, e legiveis. e substituiam uma platéia européia 
cultivada, superior, mas invisivel. 
Silva Alvarenga poderia ser classificado como um poeta 
retardatário numa na Europa prenunciava o 
romantismo. deixando-se de lado estabelecer uma comparaçao, 
aliás impossivel. 
mais desfavorável. 
com a prosa ficcional que lhe 
Entretanto, nos titulas dos 
ser-ia bem 
volumes de 
sua livraria a presença de uma atualidade editorial é um 
fato inegável. Na Europa, mesmo os antigos faziam parte de 
estratégias de mercado que incluiam das mais convencionais 
às mais refinadas "bibliotecas de autores clássicos". Como 
ocorreria um oouco mais tarde, em torno aos anos vinte do 
século XIX em relaçao à literatura iluminista, assistindo-se 
a uma publicaçJo desenfreada de obras completas de seus 
principais autores, capaz de atingir os lares burgueses e, 
em muito pouco tempo. os preços rebaixados dos bouquinistes 
das Sena, as décadas finais do setecentos e 
inicias do século XIX, ao lado das novidades. tornaria 
"clássicas" especialmente as obras literárias dos séculos 
anteriores. Em edições ilustradas de luxo, Moliàre, La 
Fontaine e Racine, através de um tratamento tipográfico 
apurado e enobrecedor, elevavam-se às alturas de Virgilio, 
Horácio ou Ovidio. Nobilitaç~o que podia estender-se à 
figura do oróprio editor e conferir aos aspectos estéticos 
da fabricaç:Io do livro o valor de uma obra de arte. E o caso 
da edic;:Io de Virg.ilio par Pierre François Firmin Didot em 
1798. que celebrizaria sua reputaçao como edito r, 
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ofuscada pelos seus igualmente famosos Horácio, em 1799 e 
Racine. em 1801.(13) Papel semelhante exerce~ia a maestria 
tipográfica de Baskerville e Eoydell na Inglaterra: 
destacavam-se num período de edições ricamente ilustradas da 
li ter atura antiga greco-latina. mas também de Shakespeare 
consagrado em versões julgadas em definitivo como 
clAssicas. ( 14) 
Mas em edições monetariamente mais cômodas, a 
vulgarizaçJo da grande literatura invadia mesmo as Américas 
e acompanhava a ascensJo irresistivel do romance em espaços 
públicos surgidos na Europa ainda no 
como os gabinetes de leitura. 
próprio século XVIII. 
"La scienc:e des livres est devenue assez commune"(15) 
diagnosticava 
vendedores de 
Mercier na época. em seu Tabl eau de Paris, 
livros de segunda-mJ:o nas ruas parisienses, 
liam Montaigne enquanto aguardavam passagem de um 
anedota comprador curioso. O que pode se c apenas uma 
exagerada. mas era uma realidade para um cronista observador 
como Mercier o fato da leitura democratizar-se. A aceleraç~o 
violenta da reprodutibilidade técnica do impresso nas 
primeiras décadas do século XIX foi precedida, e respondia, 
essa mutaç::l:o dos usos e circulaçao do livro. Novas 
estratégias comerciais organizavam fragmentariamente 
duraç:lo temporal da leitura aluguéis, subscrições, 
assinatur-as -. o acesso compartilhado a obras e periódicos 
multiplicava-se ainda mais por sua organizaçao em espaços 
sociais coletivos. como cafés, clubes, associações e 
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gabinetes. A assimilaç~o numa dimensJo sem precedentes das 
classes-médias e bai><as européias aos niveis de leitura 
alastrados pela imprensa. gerava temores e discussões 
generalizadas. que viam nela a ameaça de rompimento das 
demais barreiras sociais e politicas. Muitos~ como Locke na 
Inglaterra. que permaneceria contrário à educaçâo popular, 
ainda se mostravam convictos em defender a ignorância "como 
a ópio que uma benévola Providªncia dera aos pobres para 
entorpecer sua miséria.''(16) 
Constatavam latência explosiva, o espraiamento 
irreversivel da leitura para além dos limites de aç;o eficaz 
dos controles politicos, o que ajudaria a erguer a onda 
agitada dos processos revolucionários desencadeados no 
Ocidente. Estes deveram-se fundamentalmente à forma quase 
inescrupulosa com que, ao longo do setecentos, livreiros-
dessacr-alizaram o livro. sincronizando seus editores 
cálculos com as forças mentais socialmente inovadoras do 
tempo; e à forma como a página impressa soube unificar, 
padronizar- tipograficamente e comunicar à distância. a 
heterogeneidade 
acontecimentos. 
das idéias e 
Astúcias do 
as potªncias dispersas dos 
capitalismo editorial que os 
ooria a funcionar sob os mecanismos de sua materialidade 
sinal promissor a regulada. para a qual a disperslo er-a um 
indicar os avanços ramificados do mercado. Através das redes 
comerciais onde entrecruzavam-se em alta 
impressos legais e suas cópias contrafeitas, o iluminismo e 
as revoluções pol.i.ticas beneficiaram-se da convers~o 
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econômica dos riscos de dispersao em meios eficientes e 
velozes de disseminaç~o. O jornal forneceria, no limite, a 
vers~o tecnicamente mais bem acabada dessa realidade; 
serializado e fragmentado, se prestaria à representaçlo em 
simultaneidade, e espacialmente construiria o artificio de 
uma vizinhança entre ações descontínuas e distanciadas 
geograficamente. 
Nos inquéritos que se seguiram às conspirações e 
rebeliões no Brasil, em fins do século XVIII, em Vila Rica, 
Rio de Janeiro e Salvador, as perguntas mais insistentes 
recairam sobre os periódicos. Era como se atribuíssem a 
eles, pela identidade saliente que estabeleciam entre 
relatos e datas, a capacidade de um ajuste na esfera do 
tempo, que convocaria à empresa de ações semelhantes. Mas. 
apesar das leituras rebeldes buscarem se apropriar de uma 
experi~ncia politica julgada aproximativamente compativel, 
como a da revoluçao americana. a América inglesa nJo se 
repetiria no Brasil. Ao contrário de seus modelos 
históricos. extraidos diretamente das páginas de gazetas e 
livros ou remontados através de relatos orais de 
estrangeiros, as conspirações brasileiras do setecentos, 
mesmo possuindo intenções infinitamente mais modestas, foram 
humilhantemente derrotadas. Efeito distorcido da condiç~o 
peculiar de homens de letras, protagonistas centrais desses 
movimentos, que enquanto leitores correspondiam a um público 
gravitando nas extremidades da órbita de um mercado de 
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impressos, engatados por- um fio no flu)(o das principais 
correntes de opini~o européias que para ele confluiam. 
Na passagem dos atos de leitura para as atitudes de 
conspiraçJo, 
tecnológicos. 
o que as idéias perdiam eram seus contextos 
Eles nlo representavam apenas uma etapa 
secundária. que oper-aria na exter"ioridade econômica de 
textos e discursos e sem afetar o cer-ne estável de seu 
sentido, se encarregaria das condições estritamente práticas 
de sua transmissibilidade. Ao contr-ário, os contextos 
tecnológicos 
historicidade. 
cingiam as idéias 
A inconfidfincia 
à sua irredutivel 
uma suposta 
conspiraçJ:o no Rio de Janeiro. 
em Minas, 
rebeliões em Salvador, 
inscreviam-se todas, com razoável sincronia, no encadear de 
acontecimentos mundiais, no entanto, ao falha~em, deixa~am á 
most~a o ponto inflexível de uma lacuna: a máquinaJ prelos e 
tipos. Construídas com liv~os, assem tavam suas táticas no 
rumo~. Sem imprensa e, principalmente, sem um mercado que 
lhes ab~isse uma outra via que n~o a m~o-única do consumoJ 
as rebeliões lide~adas por literatos no período colonial, 
n~o dispunham de bases materiais que fizessem dos espaços 
distanciados onde seus acontecimentos irrompiam. redes 
comunicantes. Sem o quê, como ocorreu, a preservaç~o de seu 
próp~io regist~o coube máquina vitoriosa do Estado, à 
escrita rep~essora de inquéritos, autos e informes. Alguns 
castigos exemplares recompunham instavelmente a ordem. 
Agiram com mais vigor frente ao ~isco de contágio da 
populaçJo iletrada, a inconfid~ncia mineira provara o quanto 
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isso e~a possivel.(17) Mas, de modo geral, as repressões a 
esses movimentos dei><avam atrás de si um rastro de 
tolerância crescente para com a posse e a leitura de livros 
e jornais. A vigilância de seus usos manteria sua sombra por 
mais tempo, mas acenava-se com microdistensões: no Rio de 
livr-arias foram devolvidas, em Janeiro, 
Salvador, o próprio 
confiscadas 
governador da província, em oficio à 
metrópole. afirmava considerar sem sentido prender alguém 
"só por Que lê' Correios da Europa, Gazetas inglesas e outros 
papéis dessa natureza, quando eles correm sem proibiç~o e 
slo remetidos dessa Corte a diferentes pessoas."(18) Mesmo 
Portugal, na época~ procurava fazer do livro e sua ediç:ll:o 
uma politica de Estado di~etamente di~igida ao Brasil. 
Fora de Comércio: A Oficina do Arco do Cego Em Portugal, 
em fins do século XVIII, o talento literá~io deparava-se com 
protocolos de proteçlo do Estado sob novos critérios. e as 
viagens de aprendizado das homens de letras brasileiros com 
as exigincias práticas da utilidade. 
Recobertos por alguns matizes iluministas, os 
interesses do Estado, no seu todo, indicavam as pretensões 
de reforma e ajustes do ~eino e suas colônias a um 
reordenamento econômico do mundo que se mostrava evidente. E 
que também traduzia-se na inclinaçJo generalizada das 
vocações para o conhecimento cientifico entre os quadros 
letrados sa.idos de Coimbra. Se a maioria dos bratsileiros 
28 
ainda cursava Leis ou Teologia, a diplomaç;o simultânea em 
Matemáticas, Filosofia natural ou Medicina, tornara-se uma 
prática frequente~ entre os 866 estudantes que passaram pela 
universidade. no largo período de 1722 a 1822 "800 
formaram-se em pelo menos um ramo das ciências".(19} Sem 
contar a passagem de estudantes da colônia. a partir de 
1722, por outros centros universitários europeus, como 
Montpellier. Edimburg, Paris ou Strasburg. 
De modo geFal, cor-respondendo a um 
secularizaçlo entre as elites portuguesas, 
acentuado nas últimas décadas do século XVIIIJ 
processo de 
de modo mais 
o per f i 1 do 
letrado Util à Coroa reconvencionava-se num afastamento 
gradativo da tradiçlo. 
Momento em que o racionalismo cientifico se ve~ia 
proposto como mediaç~o conveniente às razões fortes do 
Estado. Sob seu paradigma as representações da natureza 
colonial fixavam-se num inventário de matérias-primas 
latentes a serem despertadas para uma maior produtividade ao 
toque esclarecido de práticas e técnicas. Naturalismo e 
pedagogia buscariam iluminá-la para as batalhas acirradas da 
concorr'encia mer-cantil. Como dado realmente inédito, 
introduzia-se nos planos do Estado uma concepç;o da ediç~o e 
do impresso como estratégicos para a eficácia da aplicaç;o 
de formas aperfeiçoadas de dominio sobre a natureza. Seria a 
ediç~o a responsável pela conversao do saber naturalista na 
pedagogia dos conhecimentos úteis, convertendo os relatos 
descritivos de expedições e os experimentos cientificas nas 
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o~ientações prescritivas dos manuais. os herbérios botânicos 
em pranchas ilustrativas, reproduzindo os signos de uma 
riqueza manipulével. 
No inicio, o Estado operou como um arquivo, canalizando 
e acumulando materiais e documentos ao ritmo irregular das 
explorações e escritas de encomenda. Ordenou expedições 
longas. como a viagem filosófica de Alexandre Rodrigues 
Ferreira, de 1786 a 1792, pelos sertões do norte brasileiro, 
quase simultânea e complementada pela expediç~o botânica de 
Frei Mariano da Conceiç~o Velloso pelas capitanias do sul, 
Rio de Janeiro, Minas, S~o Paulo e Espirito Santo, que se 
estendeu até 1790 e resultaria, entre outras co~sas, em sua 
F 1 o r .a Fluminense. Filósofos naturalistas equipados com 
instr-umentos de mediç;o, servidos por grande número de 
escravos, pr-otegidos por destacamentos militares, armas e 
munições, auxiliados por engenheiros-militares desenhistas e 
estatisticos.(20) 
Afora a organizaç~o e controle das distâncias entre o 
reino e sua colônia, atr-avés de um elenco de representações 
pontuais, como a topografia, a cartogr-afia ou a taxionomia 
da história natural. talvez o Estado visasse com esses 
compósitos concretizaç:llo de um outro fim: ao 
demarcar o exercicio do conhecimento numa vizinhança ta o 
imediata com a arte da guerra, condenava o percurso da ratio 
a um território onde a empiria ligava-se indissoluvelmente ~ 
crueza. Nenhum traço, certamente, de viagens sentimentais ou 
pito~escas. A chance de que a viagem sob as or-dens do Estado 
envolvesse o aprendizado de uma distância critica, talvez 
estivessem com ma~or probabilidade no rumo oposto, no tomado 
por Hipólito José da Costa nos Estados Unidos. por exemplo. 
ou nos dez anos europeus da formaç~o de José Bonifácio. 
Ambos, a seu modo. no correr do tempo. testariam os limites 
do nexo poli ti co subjacente às reformas pr-ogressistas 
pretendidas por Portugal. De inicio, concorr-eram, como 
grande número de brasileiros na época, ao agenciamento dos 
favores que elas ent:lo abriam aos que se moldassem ao 
estatuto de homems de letras condicionado pelo saber 
cientifico. Mas perceberam, relativamente a tempo, que o que 
estava em JOgo eram as transformações sociais e culturais 
mais largas do Ocidente, que acompanhavam a emergªncia de 
uma segunda natureza. E que logo denunciariam como arcaico o 
contrato colonial. 
As altas hierarquias do governo portugu~s também sabiam 
que o importante era ''naturalizar'' a própria máquina. E no 
Brasil, nJo em meio a uma natureza intocada~ mas na natureza 
trabalhada pela qrande propriedade colonial. No entanto, 
tinhêlm em mente uma implantaç~o sob forte controle e 
altamemte restritiva: somaria-se, renovando, as práticas 
tradicionais de engenhos e fazendas, ou modernizaria, até 
certo ponto. um sistema de transportes crucial para as 
ligações comerciais. Mas n~o deveria avançar além do grau 
primário de uma economia agricola e exportadora. Nesse ponto 
preciso, o Estado como arquivo de um saber cientifico 
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conjugado às táticas militares, reconfigurava-se num Estado 
editor- de 
técnicas do 
conhecimentos práticos materializados pelas 
livro. Mudança contrastante de cenário para a 
atividade dos letrados nos últimos anos que antecediam o 
século XIX: as viagens nJo deixariam de explorar as 
extensões, mas a oficina tipográfica concentraria, num mesmo 
espaço compartilhado, a experiência da sociabilidade das 
artes em torno ao livro e sua fabricaçao. 
A trajetória de Frei Mariano da ConceiçJo Velloso 
personifica esse momento no qual o exame cientifico da 
natureza se desdobraria na projeçao de cultivar um público 
no Brasil. De naturalista e botânico no Rio de Janeiro, e 
mestre de história natural em s;:o Paulo ( 21) ' seria 
encarregado em Lisboa da funç~o de principal editor da 
literatura de divulgaç~o cientifica encomendada pelo Estado. 
Sob as ordens e a proteçJo de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
que tornara-se ministro de D. Maria I em 1796, Frei Velloso 
se responsabilizaria pela direç~o e funcionamento da Oficina 
Tipográfica, Calcográfica, Tipoplástica e Literária do Arco 
do Cego, a partir de 1799. Antes dela, recorreu à impressJo 
de obras por tipografias particulares da Corte. Com a 
montagem da tipografia do Arco do Cego, o Estado tomava 
exclusivamente para si a conduç~o de um empreendimento que 
se apresentava como editorial e literário. E ao excluir tJo 
marcadamente o comércio livreiro português, eliminava da 
mesma forma a hipótese de que ele conduzisse à formaç~o de 
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um mercado do livro no Brasil. Suas obras circulariam pela 
via estrita da alta administraçao colonial. 
Ao mesmo tempo, como a própria figura de Frei Velloso 
testemunha, o patr-onato da Cor-te para com os homens de 
letras brasileiros ganhava as feições mais n.itidas de um 
mercado oficial: racionalizado por uma inserçJo na oficina e 
por uma proximidade inesperada e inédita entre a escrita e 
as tarefas regulares das artes mecânicas. Os laços de 
dependi"ncia resvalavam para o prosaismo do trabalho, a 
1 i ter a tu r a para a manufatura. O que n~o corre=ponderia, no 
entanto, ao limiar de um profissionalismo. Paralela à 
existência de uma Imprensa Régia em Lisboa desde 1768. o 
Estado cr-iava uma ilha editorial, integrada sobretudo por 
brasileiros. colocados intelectualmente sob um regime de 
visibilidade. Antonio Carlos e Martim Francisco de Andrada e 
Silva. Hipólito José da Costa. José Feliciano Fernandes 
Pinheiro~ Jacinto Nogueira da Gama, Manuel de Arruda Câmara, 
Padre Viegas de Menezes, JoJo Manso Pereira, entre outros, 
bacharéis. clérigos e naturalistas, ingressavam num universo 
sem as marcas de prestigio que cercavam a erudiç~o na 









lugar de sua 
voltada para a eficácia de 
vulgarizaçao do conhecimento 
cient.ifico. O que transparece no relato das 1'1emóri.as de José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, escritas muitos anos depois, 
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já no império brasileiro. onde se refer-ia a sua passagem 
pela Tipografia do Arco do Cego~ 
"Encontrando-me um dia com Antonio Carlos, meu 
patrício e amigo, que igualmente vivia desempregado, 
referiu-me que Manoel Jacinto Nogueira da Gama o 
convidara a entrar de colaborador em um estabelecimento 
literário e tipogréfico, que se ia fundar, junto a 
Arronches. em a quinta do Manique, no sitio denominado 
Arco do Cego. A direç~o do estabelecimento, criado sob 
as vistas imediatas e proteçlo do ministro do Ultramar 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, era confiada ao padre-
mestre frei José Mariano da Conceiçlo Velloso{ ••• ). 
Este instruido naturalista estava, como pensionista do 
Estado, incumbido de procurar companheiros que o 
coadjuvassem naquela empresa literária. As vantagens 
oferecidas eram aposentamento no edifício, 
compreendendo as despesas de mesa e, sobretudo o 
conhecimento de nossas habilitações pelo governo; 
tínhamos por obrigaçJo fazer a traduçlo das obras que 
nos designassem. principalmente das línguas francesa e 
inglesa, nas quais éramos bastante versados. O convite 
de Antonio Carlos, para mim que nada tinha, era de 
aceitar-se sem exitaçao (sic), e assim o fiz. Entrei, 
pois, para o estabelecimento do Arco do Cego, mudando-
me para a dita Qtünta do Manique em o 1 de agosto de 
1799; e ai me empreguei na traduçlo e publicaçJo de 
obras literârias até 20 de junho de 1801, em que deixei 
esse serviço.''(23) 
Talvez se deva relativizar os significados como os 
quais o visconde de Sla Leopoldo reconstruía sua juventude. 
Certas palavras, como "de-sempregado" e "serviço", podem 
representar atualizações e retoques do passado, da mesma 
forma que os termos que eufemizam seu sentido, como 
"convite" ou ''colaborador''. Ele descrevia sua participaçao 
como contingente e provisória, forçada pela situaçlo de quem 
"nada tinha". Porém, antes da aparente franqueza com que se 
justificava. fazia questJ:o de desfazer as 
ambíguas que a tornariam próxima à prática de um oficio. O 
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reconhecimento pela auto~idade e proteçao direta do ministro 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho comprovava o exercicio de uma 
funç~o de Estado legitima, que faria coincidir com uma 
obrigaçlo aquilo que na colônia permaneceria afastado dos 
homens de letras: imprimir, publicar. 
Suprimia-se 
representava uma 
na metrópole uma interdiçlo, o que 
diferença sensivel em relaç~o ao passado, 
mas permaneceria uma possibilidade reduzida à preferência 
gªnero como a evidente do Estado pela especificidade de um 
literatura cientifica. Aspecto que conduziria à uniformidade 
da escrita literária e suas práticas. Mesmo a poesia do 
periodo, que raramente seria publicada pelo Arco do Cego, há 
muito vinha procurando conter e conciliar os motivos árcades 
dentro da moldura pesada do utilitarismo. E nisso investiam-
se aspirações n>o apenas de promoç~o social: quando o 
enaltecimento frequente da importância 
configurava uma petiç~o insinuada ao Estado pela sorte de 
escritores e artistas, a iniciativa literária também 
exprimia assim uma aposta e ades~o refletida ao jogo 
politico das reformas. E notadamente no final do setecentos, 
sabia-se que o tabuleiro europeu que sobre a 
capacidade dos lances da monarquia absolutista portuguesa 
infletiam-se tens~es exteriores. E, àquela altura, diante 
das revoluções, os homens de letras sabiam que poderiam 
correr riscos, mas na exata proporçlo em que inspiravam mais 
respeito e 
ocupados, a 
temor. De maneira geral, 
ênfase na 
o Estado os manteria 
c:ientifica e técnica 
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p~opo~ia uma soluç~o de conveniência~ espécie de iluminismo 
oficial que demarcaria um campo 
suas 
de progresso tolerâvel. 
Tolerância que construi a margens, tomando poc 
os cercos de controle de uma inquisiç~o ()inda 
bastante ativa. 
As habilitações reconhecidas aos homens de letras. 
mencionadas por Fernandes Pinheiro - traduzir, publicar -, 
sustentavam-se numa inflexivel seletividade de 1 e i tu r-as. 
Apr-opriações pragmáticas das concepções iluministas, que 
desfigurariam fortemente sua historicidade politica em 
proveito da eficácia mercantilista dos negócios de Estado. 
No entanto, essa e>~igência de depuraçlo, que se 
institucionalizaria no Arco do Cego, tinha sua contrapartida 
na impossibilidade real de controlar a trama das leituras 
privadas, alimentadas por uma rede comercial do livro, e por 
operações clandestinas de circulaç~o. A "boa leitura". que 
mal escondia devia refletir o "bom lP.:gislador" monárquico, 
por trás de s1 a pluralidade de outras. O próprio D. Rodrigo 
seria alvo de comentários irônicos, que afirmavam que sua 
cabeça continha "as primeiras linhas de todos os artigos de 
uma enciclopédia" (24), o que sugeria os 1 imites das 
leituras iluministas do ministro, mas também visava inclui-
lo entre aqueles que protegia. Sua biografia registraria 
contatos eventuais com D'Alembert em Paris {25), e falhas e 
insucessos ajudariam a reforçar, por diferenciá-lo de 
de segmentos conservadores e resistentes a seus planos 
reformas, a imagem, que a historiografia ao longo do tempo 
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passaria a avaliar sob um prisma favorável, de um homem de 
Estado progressista. interessado em aplicar o racionalismo 
das Luzes, com beneficios, particularmente, para o Brasil. 
No Arco do Cego, par ordens suas, se encontrariam a 
oficina tipográfica. o ateliê de desenho gravura. 
filósofos naturalistas. tradutores, as ciências e as artes 
e, no entanto, desse encontro nlo resultaria uma 
enciclopédia. Seus componentes, sua organizaçJ.o, e mesmo 
suas finalidades, poderiam fazer crer que sim; o modo como 
se concebera a Encyclopédie francesa, a convocaç~o à descida 
da filosofia aos oficinas, poder-ia permitir 
aproximações com a experiincia portuguesa: 
"Um conjunto de artes~os informados, de homens de 
sociedades cientificas, de academias, de "laboratórios 
e indUstrias", com o anacronismo desses dois termos. A 
Encyclopédie é antes de tudo uma máquina comunicando 
diversos lugares ligados por uma mesma doutrina 
empirista e utilitária, todos os lugares onde o saber 
se condensa e se experimenta( •.. ) e ela mesma lugar 
onde se elaboram as classificações de um saber em 
imagens e palavras que a m~o e o espirito podem 
apanhar."(26) 
o modelo das enciclopédias do setecentos europeu 
cor respondia, nos próprios termos de Ephraim Chambers, 
responsável pela Cyclop.aedia or an universal dictionary of 
arts and sciences, espécie de matriz moderna do gênero, 
lançada na Inglaterra em 1728, a uma "reduction of the body 
of learning''(27), necessidade provocada pelo próprio aumento 
espantoso de livros. Temia-se na época, que o tempo inteiro 
de uma vida já nJo fosse suficiente o bastante para extrair 
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de sua leitura uma educaçlo correta e atualizada. Por detrás 
das metáforas do "mapa-múndí" ou ··~rvore Enciclopédica''• 
figurações de um sistema de conhecimentos lógica e 
visualmente ordenados. com a Encyclopédie francesa, mais de 
vinte anos depois, também se Julgava que a raz:;llo combatia um 
"vasto labirinto". D'Alembert o vislumbrara na pr-ópria 
genealogia dos saberes. que exigia ser submetida a recortes 
e reduções por um mapeamento simultaneamente intelectual e 
gráfico, cartografia e prótese ótica. 
Se em seus prefácios e suplementos os r-aciocinios 
metodológicos expunham sistemas ambiciosos de total izaçlo 
orgânica e unitária do saber humano, esses amparavam-se no 
virtual contra-senso epistemológico de um arranjo alfabético 
que se atínha diretamente à esfera material do livro. E 
representava a aceitaç~o da realidade, mais evidente nos 
prospectos de lançamento do que nas justificativas 
filosóficas dos prefácios, do caráter comercial das edições 
enciclopédicas e de seu interesse dirigido a um grande 
público tleterogê'neo, o que repercutia nos dispositivos 
tipográficos adotados, nos modos seriados de publicaç~o e no 
volume crescente de 
reedições. 
Instalado no 
ilustrações introduzidas nas constantes 
final do século XVIII, o empreendimento 
1 i terário e ar-tistico do Arco do Cego seria posterior à 
maioria das mais importantes enciclopédias: da de Chambers 
às sucessivas edições da Encyclopaedia Britannica a partir 
de 1768. elas já haviam tornado-se um marco caracteristico 
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do século. Anunciavam com seu sucesso editorial, que textos 
filosóficos, cientificas e literários, encontrariam seu 
estatuto cada vez mais no circuito de um amplo mercado, nas 
e controvérsias entre autores e editores, nas imposições 
flutuações de gosto dos leitores. Quando em sua ter-ceira 
ediç;;o. completada em 1797, a Br .1 tann.i c a passou a 
acrescentar à sua própria denominaç;Jo a "miscellaneous 
literature'', a fórmula da miscelânea refletia uma estratégia 
eminentemente editorial, baseada em projeções estimativas 
dos hábitos de leitura do grande pUblico, que cada vez mais 
se sobreproriam aos sistemas de organizaçlo do conhecimento 
concebidos por sociedades de literatos ou por- iniciativas 
particula~es de alguns esc~itores. Como também dialogava com 
a p~ópria forma de ~econfiguraç~o do modelo enciclopédico 
realizada pela imp~ensa naquele momento, principalmente por 
via dos semanários de instruç~o e de conhecimentos úteis, 
Seria nesse momento, paradoxalmente, que as iniciativas 
da Oficina dirigida por- Frei Velloso em Lisboa. poderiam 
encontrar certa correspondência com os contextos editoriais 
saidos do iluminismo. Momento de deslocamento da exploraç~o 
intensiva dos recursos formais do objeto livro, 
representativa do modelo original da moderna enciclopédia, 
pa~a a exploraç~o de seus conteúdos estocados, como fontes 
disponiveis para a escrita de publicações situadas na órbita 
técnica do jornal. T~ansposiçlo facilitada pela relativa 
autonomia, no interior do cosmos enciclopédico, das ''various 
detached parts o f knowledge", como também indicava o titulo 
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da Britannica, Unidade fragmentária da verbete que 
D' Alember-t. na Encyclopédie, comparara ao mapa particular de 
um pais, pormenor no 
1728. na mesma chave 
mapa-múndi, e Chambers muito antes, em 
geográfica. designara com ''subordinate 
provinces''. (28) Assim. fazia parte da árvore enciclopédica 
a capacidade de ser ver desfolhada. Pelo jogo combinatório e 
intertextual das remissões das verbetes entre si. mas 
principalmente pelo jogo mais livre que oferecia à citaç~o~ 
à cópia, a compilações e transcrições, dispositivos 
múltiplos de reescritura de seus textos até o limite do 
plágio dissimulado.(29) O que propiciava a voga das revistas 
de conhecimentos úteis e conduziria tanto aos magazines 
ilustrados. quanto às enciclopédias populares do século XIX. 
Traduç:lo e reescritura seriam as práticas textuais 
predominantes no Arco do Cego, a poligrafia exercida pelos 
letrados brasileiros convocados pelo Estado, seria 
nitidamente da ordem da segunda-m;o. E sua forma básica o 
manual. Ainda que mui tos livros se concebessem como 
tratados. extratos e memórias, seu caráter prescritivo os 
caracterizaria como livros de práticas. Cor-respondiam a uma 
vulgarizaç:~o cientifica muito especifica, recolhiam da 
árvore enciclopédica, através de textos dela derivados~ 
quase que exclusivamente o ramo fisiocrata. A agricultura 
reper-tório de dominava e conferia unidade editorial ao 
titulas publicados pela Oficina Tipográfica e 
Arco do Cego, a tal ponto que percorrido hoje 
Literária do 
ele provoca 
certa impr-essâo de matérias-primas. As obras 
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dedicadas inteiramente às máquinas e técnicas mecânicas 
seriam bastante raras~ como a Desc:ripçJo de huma máquina 
para toc.;or a bomba a bordo dos navios sem o trabalho do 
homem. de aparente autoria original de Hipólito da Costa (a 
ediç~o n~o for-nece essa referência, atribuiçJ:o é 
posterior), ou ainda a traduç~o feita por Antonio Carlos de 
Andrada e Silva do Tratado de Melhoramento da NavegaçZo por 
Canais de Robert Fulton. 
Porém, a mecaniza~~o da paisagem dos engenhos de açúcar 
ou das plantações de algodJ:o, motivo freqUente nas estampas 
espalhadas por vários livr-os, n~o sugeria como naquelas 
obras o uso da propulsJ:o a vapor, fixaria a cena e os gestos 
do trabalho escr-avo racionalizado por instalações 
um limite, aperfeiçoadas e maquinas ainda manuais. Fixava 
revelado, sob outro aspecto, no número consider-ável de 
publicações dir-igidas a manufatura artesanal: Arte de fazer 
chitas. Arte do Louceiro, Arte da Louça Vidrada, Arte da 
Porcf21ana, Artf2 de Fa.zf2r o Rum, Tratado da 
Arte de fazer a Cola Forte, e outras.(30) 
Titulas como t1anual do Lavrador ou Fazendeiro do 
Bras.i 1, parecer iam prefigurar um público, como as diversas 
artes enunciavam-se remetidas diretamente às suas práticas. 
O que materialmente encontrava correspond~ncia na adoç;o, na 
maioria das vezes, do pequeno formato in-12Q, permitindo uma 
m<J~ior portabilidade e comodidade de manuseio. 
Caracteristicas formais que lembrariam os livros de práticas 
da literatura religiosa, que circulavam legalmente no 
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Brasil: missais, br-eviários, 1 i v r-os de orações. Devido ao 
formato e por, de certa forma, ambos intencionarem leituras 
pontuadas por gestos ou que~ desprendidas da letra, se 
desdobrassem em ações. Talvez hábitos de leitura enraizados 
e tradicionais entrecruzassem esses dois gêneros de livros, 
ainda que Debret obse-rvasse, em sua Viagem Pitoresca, que os 
livros de oraç~o, luxuosamente encadernados, somavam-se aos 
acessórios de adorno das mulheres.(31) Algo muito diverso do 
que se esperaria dos usos dos manuais do Arco do Cego por 
artes::Ios ou fazendeir-os. Só até certo ponto, pois essas 
edições, afora o pequeno formato, em nada se assemelhavam a 
edições "populares". Em raz~o de outro entrecruzamento: o 
Estado impr-imia seus signos de autoridade superpostos à 
figuraçlo pela escrita de um leitor ideal ''fazendeiro". 
Exemplarmemte, o Fazendeiro do Bra.sil era dedicado e 
destinava seus longos prefécios ao rei D. Jo~o VI. Podendo 
afirmar-se que. no que diz respeito à arte de fabricaçlo do 
livr-o, como os próprios conteúdos feitos sob encomenda, o 
público dessas edições n~o se encontrava no Brasil, mas na 
pr-ópria corte portuguesa. Sua qualidade tipográfica, 
avaliada por- Rubens Borba de Moraes como "excelente, muito 
supel'"ior ao que se imprimia geralmente em Portugal" ( 32), 
colocava-se à altura do Estado~ grande proprietário 
colonial, imagem que os livros lhe investiam, e nJ:o dos 
fazendeiros nas colônias. O que talvez explique o descaso 
com que foram r-ecebidos no Brasil. Deveria provocar-
resistências o fato de que sua compra fosse recomendada e 
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contt""ol ada diretamente pela alta administraçao portuguesa 
nas capitanias. Seus materiais e conteúdos prescritivos 
poder iam ser interpretados como interferªncia do Estado em 
domínios econõm~cos privados. Entretanto, sem que se saiba 
se por imposições políticas ou se por real interesse, seus 
compradores em maior- número foram senhores-de-engenho de 
Pernambuco e Bahia. Recaindo sobre alguns titulas, dentre as 
mais de sessenta obras publicadas, inimaginável que as 
vendas, no entanto, chegassem a compensar os alt.issimos 
custos de produç~o da Oficina. 
Outras condições pecu 1 i ares do contexto cultural 
brasileiro foram subestimadas pelos planos editoriais de 
Lisboa. 
diante 
A especializaç;lo em conhecimentos úteis talharia 
da realidade de que, mesmo fazendeiros muito 
poderosos costumavam ser iletrados. E letrados costumavam 
obter com certa facilidade, através de circulaç~o 
clandestina, obras cientificas estrangeiras de maior peso, 
em ediçBes originais ou contrafeitas. A Oficina Tipogrãfica 
e Literária do Arco do Cego deveria seu relativo fracasso, 
ao fato de operar num momento de alta presença do livro 
ilegal no Brasil. Em S~o Paulo, onde os livros remetidos por 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho sofreriam seu maior encalhe, a 
própria biblioteca da Cúria, na época, além de obras 
atualizadas de filosofia, inglesas e fr·anc:esas, possuia uma 
enciclopédia importante do final do século, como • 
Enc:yclopédie Méthodique (33) ~ editada por Charles Joseph 
Panckoucke a partir de 1782 e que se estenderia até 
1832. (34) Fonte inegável de consultas e apropriações pelos 
homens de letras do Arco do Cego, que sob encomenda ou muito 
espontaneamente, conformariam 
utilitarismo demasiadamente 
cosmopolitismo das Luzes 








agilidade do mercado livreiro europeu. 
O Naturalista compra Máquinas As preocupações com a 
concor--r-~ncia se constituiram, desde o inicio • no motivo 
central de criaçJo da Oficina dirigida por Frei Velloso. 
Textos reelaborados ou traduzidos, mapeariam as experiências 
bem sucedidas nas colônias tr-opicais dos maiores 
concorrentes portugueses: Inglaterra, França e Holanda. Ou 
atrairiam-se pelos recentes avanços econômicos dos Estados 
Unidos. Informações mobilizadas na página impressa que nJo 
chegar-am a corresponder- aos efeitos pretendidos no Brasil e 
nas colônias da Âfrica. Um outro aspecto da concorrªncia 
traria r-esultados mais tangiveis: em si mesma, a Oficina 
Tipográfica. Calcográfica, Tipoplâstica e Literária do Arco 
do Cego realizaria o grau possivel de modernizaçlo proposto 
nos planos do Estado. Sua bizarra denaminaçJo declinava. num 
certo ar-caísmo. uma atualizaç~o técnica que se far-ia pela 
Para o funcionamento do Arco do Cego foram 
comprados novos prelos ingleses, os mais modernos car-acteres 
da tipologia Didot, materiais importados para aparelhar uma 
oficina de fundiç~o própria, outros para uma oficina-escola 
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de gravura e ilustraç~o. e um estoque considerável de papel 
de ótima qualidade. ''Gastou-se à vontade, ao que consta mais 
de cinqúenta contos''(35), o que seria avaliada por muitos, 
ao longo do tempo em Portugal, como ponto de partida de 
inúmeros desatinos financeiros. 
Com toda a dimenslo que esses investimentos pudessem 
representar na época, Portugal permanecer-ia à margem e 
dependente da geografia editorial européia, sem termos 
possiveis de comparaç~o com as condições da imprensa na 
França, Inglaterra, Alemanha ou mesmo Estados Unidos. Ao 
mesmo tempo, acabaria por contribuir, por envolver uma 
equipe de brasileiros. para a formulaç~o das bases de uma 
arte do livro e da ilustraçJ:o que teriam relativa 
continuidade quando a experiincia do Arco do Cego em Lisboa, 
for retomada com a criaçJo da Imprensa Régia no Rio de 
Janeiro, em 1808. Paulo dos Santos Ferreira, RomJo Elói de 
Almeida ou o padre Viegas Menezes, entre outros 
gravadores e ilustrador-es 
de 
dos primeiros impressos 
oficina de br-asileiros do periodo Joanino, sairam de sua 
gravur-a, que em poucos anos fabricou mais de 
gravadas em cobre. 
Somente uma comparaç~o entre as edições 
obras traduzidas poderia revelar o grau de 
adaptaç:ão aos novos contextos em que se 




ilustrações. Cópias ou n~o, de qualquer modo, a presença de 
um bom númer-o delas em todas as obras saídas do Arco do 
Cego, nJo só demonstra o quanto eram Julgadas peças 
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essenciais do livro. como também permite entrever a 
complexidade qual os procedimentos de sua fabricaç~o 
condicionavam a atividade editorial em seu todo. Exigiriam 
ou e fossem conciliados tempos distintos de pr""oduçJo e 
impress~o 
domínios e 
de textos e estampas, e que se harmonizassem 
pelo caráter competências artisticas desiguais, 
singular e individualizado das tarefas de desenhistas e 
gravadores. Lembrando que, no caso dessa última arte, nJo 
havia nem de longe uma tradiçJo em Portugal. 
Neste ponto, as preocupações com a 
gravadores. refletidas no funcionamento de uma 
formaç;o de 
escola e na 
tr-aduçlo de tratados de gravura e desenho, emprestariam um 
rumo estético ao pr-óprio 
l.mpressa. O enquadramento 
linearidade geométrica de 







homologia nos caracteres empregados na composiç~o do texto, 
tipologia regulada pelas convenções da "bela letra". 
Tipologia nitida Didot, reforçada pela "justa medida" dos 
espacejamentos e justificações, pelo efeito calculado da 
intercalaçJ:o do branco entre os textos~ sobre • forte 
contextura do papel. 
Como, admiravelmente, o prefácio do Fazendeiro do 
Brdsil combinaria o branco e o itálico: a mancha ou o texto 
impresso sendo compaginada poucas 1 inhas acima da metade 
inferior da página~ os caracteres em 
ao alto contraste e à intensificaçJ:o 
itálico submetendo-se 
reciproca pelo espaço 
composto em branco na parte superior. Oisposiç~o tipográfica 
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que super-expunha a natureza material e artificial da página 
impressa. Repartiç~o na qual o suporte emergia a primeiro 




a visual.idade da letra inclinada em itálico. A 
de outros sinais tipográficos. como o titulo na 
página ou na margem inferior. 
cantribuia para a limpidez de sentido do conjunto. Recurso 
estilizado que não se paLl ta v a. no entanto, pela 
ornamen taçJo, antes demonstrava o racionalismo austero 
guiando procedimentos e técnicas tipográficas. que agiriam 
na página "acostumando os olhos julgar".(36) Funçâo 
pel'"tencente à ilustraçJo que contagiava a 
texto. e ambos sustentariam, num diálogo entre letra e 
estampa, uma 
acessór-ios, 
pedagogia por imagens: depuradas de elementos 
ao mesmo tempo~ formalmente artificiosas na 
maneira como engendr·avam "claros" para os olhos do leitor. 
Artificialismo ainda mais visivel em certos casos. 
especialmente nas ilustrações de obras de história natural, 
Quando da cor interr-ompia, por intervalos, o 
modelo monocromático do livro. O efeito desse procedimento, 
mesmo mais tarde, quando aperfeiçoado no século XIX, pelas 
técnicas de litografia cores ou pe 1 a cromolitografia~ 
seria sempre julgado demasiado mecânico por comparaçlo com a 
pintura.(37) No caso da Oficina do Arco do Cego, em fins do 
século XVIII, a estampa colorida era obtida pela gravaçJo de 
vár-ias pranchas, uma para cada cor, superpostas no momento 
da impress~o. Imagina-se que acrescentasse uma força 
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atrativa ao livro. no entanto. o recurso à cor tornaria 
ainda mais evidente a autonomia da gravura no interior dele. 
A impossibilidade de inseri-la junto e em meio ao texto, na 
mesma página impressa, sua extratextualidade marcaria um 
limite. O que explicava a busca em atenuá-la, através de 
dispositivos tipográficos que er-guessem a legibilidade do 
texto a n.iveis intensificados de visualidade. Apesar da 
estampa colorida parecer muito singular e quase destoante. 
por certo n~o chegaria a agredir as convenções de 
verossimilhança da época~ particularmente as convenções de 
representaç;lo de motivos científicos técnicos, 




documentais. de referencial idade 
empiricista, nelas o resguardo de uma 
interna entre os elementos representados, 
transbordava e confundia-se com sua funç~o maior de impor um 
verossímil no exterior, para além da representaçJo, no que 
propunham como território do ''real''. N~o concebidas para a 
contemplaç~o desinteressada (o 
possibilidade). mas agenciadas no 
para um uso, subseqüente ou 





preceituado pela retórica de manuais, livros de práticas. 
retoricamente "artes" e tratados. 
epidictica, demonstraç~o 
discurso das ciências e 
I lustra.ç~o ela mesma 
e repertório de e~emplos do que o 
artes aplicadas postulava. Dai, seu 
racionalismo aparatosamente de artefato. Por um lado, 
represEm taçlo da natureza pela figuraç'lto de contextos 
despovoados de sinais vitais confusos ou heterogêneos; 
matéria capaz de ser submetida à razlo, seja sob a forma do 
jardim matemático (8ocage traduziria para o Arco do Cego Os 
jardins ou a arte de aformosear as pa:izagens de Dell i le), 
seja como jardim mercanti 1, segundo a vis:.'Io de tratados 
agricolas e manuais de cultivo. 
Por outro lado, essas obras e suas 
cor-respondiam a um momento alto de fixaç~o de 
ilustrações 
fórmulas de 
representaçlo das técnicas modernas e sua segunda natureza. 
Da qual o próprio livro tradicionalmente par-ticipava, 
enquanto obJeto manufaturado e útil~ OcasiJo em que o 
didatismo das estampas exacerbava-se: ao representar 
isoladamente máquinas instrumentos ou figurá-los em 
operaçJ:o numa cena congelada~ diagramava-se a pr-ópria 
expectativa de atingir o 
um aprendiz. Esperava-se 
olhar do leitor e dirigi-lo como a 
que o olhar visse o que a própria 
raz~o desenhara, recortes de etapas e seqü~ncias lógicas do 
saber tornado prática, distribuídos visualmente pela 
superfície calculada, no retângulo da gravura. Sua própria 
intercalaç~o no interior do livr-o apelava materialmente para 
a identificaç~o da leitura com os gestos práticos. 
Primeiras gestos que se escondiam sob a forma dobrada 
da gravura entre as páginas, como na maioria das vezes vinha 
disposta, sua folha ultrapassando as tr~s bordas e~ternas da 
livr-o. Apelo ao uso, tatilidade imediata da página, na 
retórica dos manuais o desdobramento prático desejado faria 
o livro pronunciar- ao leitor: ''repita comigo''. Na fórmula 
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dos conhecimentos úteis, a racionalizaç~o dos saberes e de 
procedimentos técnicos buscaria encontrar, na própria 
r-eproduçJ:o impressa de textos e imagens, a garantia da 
viabilidade do aprendízado como imitaç~o e repetiçâo. O que 
implicava em competências de leitura que, no caso das 
publicações do Arco do Cego. foram superestimadas. Ou talvez 
nem tanto, pois alguns leitores chegariam a perceber erros 
editoriais na adaptaç~o das obras traduzidas, Como o próprio 
governador- da capitania de S~o Paulo, que se queixaria de 
calendár-ios de cultivo feitos para climas temperados e 
impraticáveis no clima brasileiro.(38) 
Como 1 ivros de práticas, as edições do Arco do Cego, 
voltadas para as fazendas coloniais ou para os artifices nas 
cidades, falhariam, menos por erros de traduçlo, do que 
pela inviabilidade de sua circulaçlo burocrática e nJ.o-
comercial.(39) Ao mesmo tempo, enquanto práticas do livro~ 
exibiriam uma competência irretocável, dirigida aos olhos da 
corte portuguesa e, especialmente, aos olhos do re1.. (E O. 
JoJ:o VI demonstraria o quanto pesava sua autoridade de 
proprietário. ao anexar a Oficina à Imprensa Real portuguesa 
em dezembro de 1801). 
Esses livros de 
para os quais nJo se 




partiram de uma 
envolver expectativas de lei ton::>s 
muito diversos, entre eles os textualmente figurados nas 
obras originais que as traduções 






brasileiros, reunidos na Oficina do Arco do Cego, talvez seu 
público mais concreto~ para o qual a leitura representou uma 
prática cotidiana e, de certa forma, até mesmo eficaz. 
Pelas Cidades da América Nos diários da v~agem de 
Hipólito José da Costa aos Estados Unidos, durante os anos 
de 1798 e 1799, há uma anotaçJo aparentemente trivial que, 
no entanto, faz surgir, pela única vez em todo o relato, a 
assinatura daquele que escreve: 






para nJo correr o risco de os ter em casa; 
o meu nome em um livro assim: Hyppolito 
deram-me um pequeno caderno onde me abriram 
de receita e despesa onde só eles deverJo 
etc, etc."(40) 
A importância do contexto que ela assinala, encontra-se 
na proximidade que guarda com outro fato, que acontecer-ia 
anos mais tar-de, no exilio de Hipólito da Costa em Londres, 
ent:.Io como foragido da inquisiçlo portuguesa. Num 
procedimento semelhante~ sem chegar exatamente a 
naturalizar-se. ele compraria ações do Banco da Escócia que 
lhe garantiam, como ele mesmo afirmava no Correio 
Braziliense, "todos os direitos de cidad~o inglês". (41) Por 
meio da impessoalidade das operações bancárias (Voltaire, no 
Dicionário Filosófico já havia elogiado a Bolsa de Londres 
como "novo templo dos homens 1 i vres") ( 42) , sua desenvo 1 tu r· a 
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cosmopolita insc~evia-se nessas adesões parciais às duas 
nações mais importantes de sua época. Transferência 
simbólica no pr-imeiro caso, r-eal no segundo, ambas 
exemplares da forma como Hipólito da Costa construiria para 




Bras .i 1. 
de identidade no próprio movimento de 
história, estado civil todo feito de 
que n~o excluíam mas modificavam 
condiç~o de súdito pot'"tugu"ês nascido no 
Se ele nunca recusaria o lastro das proteções oficiais, 
soube envolvê-las com inteligência em jogos dúplices. o 
Correio Breu i 1 iense, partiria da combinaçlo de posições 
privilegiadas, 
confundia-se 
onde a tarefa do colecionador naturalista 
no trânsito do enviado 
voluntariamente desviando-se para o foco de 
diplomé.tico, 
atraç:Jo maior 
para o viajante: os ambientes e costumes de sociedades que 
se industrializavam. Com ele. a experiência da Oficina do 
Arco do Cego encontraria um ponto de reconvers~o. 
transportaria-se para um espaço público politizado, 
estrangeiro e mundial para um mercado. 
Ante~ mesmo de ingressar na equipe dirigida por Frei 
Velloso, desde sua primeira viagem como enviado de D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho aos Estados Unidos, sua miss~o 
naturalista dava lugar a aproximações muito determinadas aos 
territórios sociais da imprensa e do livro. Como se, junto à 
encomenda feita pelo ministr-o português de informações 
agr-icolas e técnicas, ele possuisse e se movesse por um mapa 
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individual. E a escrita do Diário, que espacializava seu 
emprego do tempo, registraria movimentas deliberados, o 
rápido abandono da observaçJ.o distanciada e a busca 
intencional do contágio da vida civil americana. 
A anotaç:Io do dia 11 de dezembro de 1798, que narrava 
seu desembarque na Filadélfia, revelaria sob os primeiros 
passos em terras americanas e sob o que Hipólito da Costa 
via pela primeira vez~ sinais de orientaç:ão que er-am da 
ordem do reconhecimento, n~o da surpresa. Num relance 
sintético, no trajeto do primeiro dia, a olhar do viajante 
deparava-se com objetos de interesse traçados de antemJo: 
''A primeira casa em que entrei foi 
muito bem provida e asseada; na bandeira 
tinha sobre a porta estavam pintados um 
esquadro, indicando ser esta casa de 
uma estalagem 
da táboa que 
compasso e um 
maçom ou para 
eles; vi, em uma grande sala desta casa, uma comprida 
mesa e sobre ela muitos copos e garrafas, e algumas 
pessoas sentadas; supus ser um toaste; ••• A névoa que 
tinha caido e enchia as ruas era perfeitamente 
semelhante ao caramelo doce que se vende em Lisboa~ de 
modo que, quando se pisa, se esmaga e faz na rua uma 
considerável altura; o gelo, porém, se assemelha ao 
vidro, e tJo liso que faz escorregar, e eu cai sobre um 
pouco, que cobria os tijolos, que formavam uma pequena 
calçada defronte de uma casa por onde passei. Aqui, vi 
pela primeira vez os leads ou carroças sem rodas, que 
se arrastam por cima do gelo por cavalos ••• vi mais: um 
homem na rua tocando uma campainha com um papel na mJo 
como se faz em Po~tugal para os ente~ros, e era um 
homem que apregoava por este modo a venda de uma 
chalupa - é o costume em Filadélfia -, o papel continha 
o preço (17tl), o lugar onde ela estava, etc. Vi 
também, aqui, a casa do co~reio com seu letreiro - Post 
Office -, e pelas paredes, muitos editais impressos 
pa~a coisas de bagatela, porque aqui, como a imprensa é 
livre, tudo se imprime para maior comodidade.''{43) 
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De passagem. a atenç~o do recém-chegado recortava da 
cidade um horizonte de grafismos emblema maçônico em 
tabuleta de estalagem~ preglo de anúncios de rua, letreiros, 
impressos -, olhar que abarcava em rede uma verdadeira midia 
exposta ao a,... livre. Percepçlo nJo apenas sintomática de 
hábitos mentais de um leitor- em viagem: ao finalizar sua 
anotaçJ:o no diár-io escrevendo "aqui ..• tudo se imprime", 
construía uma divisa para 
forma como ele a divisava. 
a América, que continha a própria 
Em sua estadia por mais de uma ano, percorreria com 
fr'êmito os lugares públicos que uma república burguesa 
franqueava. Meetings politicos, meetings dos vários credos 
religiosos~ baile-s, circos, livr-arias públicas, museus, 
coffe-houses, colégios e universidades, jardins públicos e 
penitenciárias. Assistiria às sessões do senado e dos 
tribunais~ circularia pelas ruas e mercados. 
Ele experimentava a permeabilidade da sociedade 
americana, admirando o despojamento dos costumes que por 
vezes chegariam a lhe parecer rústicos. Com surpresa, 
comparava a mera sobriedade no tratamento concedido ao 
presidente John Adams, em reuniões sociais em que Hipólito 
da Costa participara, oposta à polidez hierárquica européia: 
''à exceç~o dos ministros estrangeiros, todo resto respirava 
muito pouca civilizaçJo.''(44) No dia seguinte ao encontro 
perguntando com o presidente, que lhe estendera a m~o, 
afavelmente por sua saúde, Hipólito visitaria John Bartram, 
importante botânico da época, e a impressao inicial seria a 
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mesma: " ••• eu esper-ava um cavalheiro, achei um pobre 
campônio muito mal vestido."(45) Porém, logo perceberia que 
entre as maneiras e o saber, nJo se dava a mesma correlaçlo 
existente em Portugal, e suas resistências seriam vencidas: 
"Sentamo-nos todos ao redor do fogo, e como vi juntos quatro 
botânicos, com os rudes costumes do campo, mas com instruçlo 
suficiente, me demorei até a noite, passando com esta 
pequem a família a melhor tarde que tenho passado na 
América."(46) 
Ao mesmo tempo que compreendia que civilidade 
americana nlo era sinônimo de polidez ou etiqueta, Hipólito 
da Costa examinava r-egistrava o dinamismo de sua 
sociedade, seus gestos de estrangeiro aderindo a seu 
funcionamento organizado. Seu diário se~ia p~eenchido como 
inventá~io desc~itivo de costumes e usos, haveria lugar para 
a descriç~o de técnicas ag~icolas e mecânicas, transcritas 
de jornais e livros. mas de modo geral~ sua curiosidade 
deslocava-se do exame técnico para os contextos sociais e 
culturais. Algumas passagens seriam exemplares da transiçao, 
às vezes brusca, da observaç~o científica para o terreno das 
sociabilidades, freqüentemente associadas ao livro: 
"Hoje, fui examinar os aquedutos e os dois 
reservatórios que s~o muito abaixo de merecerem a 
atenç~o. Vi também a livraria pública de Longan, que é 
um quarto na Livraria Frankliana ou da cidade.''(47) 
Como antes, na Filadélfia, em 28 de dezembro de 1798, 
anotara. em seguida ao comentário de uma leitura cientifica, 
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o relato de sua visita à livraria pública concebida por 
Benjamin Franklin, de inicio com as subscrições de "young 
tradesmen", imediatamente imitada, ao longo do século XVIII, 
pela maioria das cidades americanas: 
''é digno de nota, na descriçJo de S. Domingos por 
S. Mary, a exata numeraçJo das combinações de raças e o 
caráter de cada uma delas. 
Hoje, v~ a livraria pública instituida à custa de 
subscrições particulares, e que teve por motor Benjamin 
Franklin~ cujo busto conserva sobre a porta: consta de 
duas salas sem algum ornado ou pintura mais que as 
estantes sumamente lisas, e simples~ e todos os livros 
com grades de arame por diante ... ''(48) 
Noutro trecho descrever-ia o ambiente, agitado por 
discussões politícas, de uma estalagem com paredes "cheias 
de car-tazes" eleitorais, interrompido pelo registro da 
abservaç;lo cientifica dos seus arredores, dos "campos 
ornados com imensidade de Lirio-dendron tulipi fera ... " ( 49). 
Ou, ao contrário, noutra estalagem a caminho de Nova York, 
deixaria de lado a natureza ''campo trilhado pelos carros~ e 
mais nada''• pela leitura do que lhe inter-essava no jor-nal do 
dia: "Na Aurora, de Filadélfia, de hoje, vinha uma 
publicaç~o das lodges dos franco-mações que cortei e guardei 
como curiosas ..• " (50) . 
Nos textos do Diário, as paisagens se r-evelavam t~o 
funcionais quanto os cenár-ios urbanos e seus lugares de 
trânsito público. Visualizados através das lentes da 
escrita: cadernos de notas, jor-nais recortados, livr-os. E a 
própria imagem da América se fazia reflexo da capacidade 
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nela existente de publica~. Porém, sob a fórmula capitalista 
moderna (nova liç~o americana): " ..• é público a toda pessoa 
que pagar-".(51) O anonimato do mercado e da propr· iedade ~ 
fi~avam as regulações de acesso presentes em todos os niveis 
da sociedade: nas livrarias públicas~ museus ou coffe-
houses, como nas igrejas ''as biblias e livros, que estavam 
pelos assentos, tinham ordinariamente na capa, a nome do 
dono"(52), e mesmo a penitenciária, visitada por Hipólito, 
onde os presos eram obrigados a ler todas as noites antes de 
dormir, parecer1a a seus olhos ''uma manufatura bem arranjada 
e ordenada, e por nenhum modo uma pr is~o." (53) 
Mas onde sua 
América, ser1a na 
experiincia tocaria o nervo moderno da 
constataç~o, n~o por acaso feita em Nova 
York, de que o ''dinheiro imaginário'' americano e suas altas 
taxas de juros~ provocavam as falências constantes e a 
pobreza, aumentando o número de borders que "se sujeitam a 
viver- em um quarto só ••• e os seus bens ou trastes se 
encerram em uma caixa qualquer''(54) e de suic:idios "muito 
comuns n• América; ... n~o é único nem aqui, este 
fen&meno."{55l 
Se o que julgava positivo adequaria à forma do pr-eceito 
de apl ícaçilo semelhante às receitas agricolas 
copiadas em seu diário. suas apropriações, entretanto, 
passavam pelo ajuste inegável de um filtro critico bastante 
sensível. Seu tr-ajeto sustentaria o paradoxo de alguém que, 
ao mesmo tempo~ esp-ionasse e opinasse: como emissário do 
governo por-tugu'ês, envolvia parte de seus movimentos e 
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contatos no sigilo dos negócios de Estado, simultaneamente, 
seus interesses pessoais o atraiam e engatavam ao exercício 
pleno da opiniJo, estimulado pela cultura politica americana 
e, mais que tudo, pela liberdade de imprensa. Na época, sem 
dUvida, legalmente ma~s 
Europa. 
ampla nos Estados Unidos do que na 
Hipól1to da Costa propositalmente subscreveria o 
Aurora, gazeta democrática de propriedade de descendentes de 
Benjamin Franklin, que ainda utilizavam a oficina que lhe 
Pertencera.(56) E também teria acesso, em livrarias públicas 
e circulantes, ou em c a fés, aos demais diários e aos 
r-epertórios especializados_, distribuídos entre revíews e 
magazines (de 1741 ao final do século, cinqGenta e cinco 
magazines foram publicados, cálculo que nao inclui jornais e 
outros gêneros periódicos}. Aquela altura~ 
americana passava a oferecer aos escritores um 
imprensa 
espaço de 
e paulatina profissionalizaçJo. autonomia 
durante a estadia de Hipólito da Costa, o 
Na Filadélfia, 
Weekly !1ag.azine 
introduziria a colaboraç~o remunerada, publicando o ensaio 
seriado The 11an at Home de Charles Brockden Brown, ao longo 
de treze nUmeras, o que SÓ possui a como antecedente o 
contrato anual de Tom Paine com o Pennsylvania Magazine 
quase vinte anos antes.(57) 
Mas ainda, na maioria das vezes, os periódicos eram de 
iniciativa e propriedade direta de escritores, e também em 
muitos casos, as oficinas tipográficas onde imprimiam. O que 
n>o possui a pa~alelo possível com as condições do meio 
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literário no contexto português. Essa atividade intelectual, 
que difundia-se num mercado comercial importante~ sofria 
nele pesada concorT"ência inglesa. Com certo gJ'"au de 
exagero, o editor da The Phil.adelphia Magazine and Review 
queixava-se. em 1799, de que para cada publicaç~o americana 
''we receive at least five hundred from Great Britain'',(58) 
Como leitor, Hipólito da Costa situava-se num ponto de 
encontro privilegiado da cultura européia com as recentes 
manifestações americanas. Ponto estratégico, também, para um 
observador- das ciências e das técnicas, no qual a América 
própria, a começava a construir uma capacidade tecnológica 
partir das importações da Inglater!"'a (o que se daria em 
simultaneidade com • busca americana de constituir uma 
acaso, partindo literatura nacional diferenciada). NJo por 
de um ramo no qual Hipólito da Costa havia dedicado especial 
e cuidadosa atenç:lo em sua viagem - a engenharia hidráulica 
George Clymer alguns anos depois, na mesma Filadélfia, 
inventaria uma prensa de ferro, a Columbian ( 59) ' que 
renovaria as técnicas de impress~o tipográfica, abrindo 
caminho para que os Estados Unidos, nas primeiras décadas do 
século XIX, aparecessem como pólo importante de fabricaçlo 
de máquinas e equipamentos de imprensa (o que também 
ocorreria em paralelo com o sucesso europeu de Fenimore 
Coopere Washington Irving).(60) 
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O Correio Braziliense, ou Armazém Literário Imprensa e 
máquinas constituiram exatamente o propósito da segunda 
viagem oficial de Hipólito da Costa, em 1801, para 
Inglaterra e França, ent;o como diretor da Imprensa Régia 
portuguesa, depois de integrar a Oficina do Arco do Cego. Em 
seu regressot seria preso pela inquisiç;o, só escapando anos 
depois, em 1805, para um exílio voluntário em Londres. A 
partir dai, nas primeiras décadas do século XIX, com a 
publicaç;o do Corrr=!io Braziliense, ou Armazém Liter~rio 
{61), a prosa jornalística de Hipólito da Costa passaria a 
transbordar uma autoconfiança que o faria medir forças com a 
Coroa portuguesa. 
Essas forças eram tomadas de empréstimo, n~o é proteçJo 
do duque de Susse~, à maçonaria ou a interesses britânicos, 
fatos concretamente existentes, mas à somatória. de 
a experiªncia de contato com a 
opiniJo pública americana, a experif!ncia das tarefas 
editoriais e a familiaridade com as técnicas de fabricaçao 
do livro na Oficina do Arco do Cego, e a escolha calculada 
pela Inglaterra e pela supremacia de sua imprensa 
industrial. 
Localizaçlo de alta conveni@ncia, Hipólito da Costa 
exportaria seu jornal para Portugal e Brasil, da mesma forma 
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que os per-iódicos ingleses e franceses e><pandiam seus 
mercados diante da censura e controle interno desses países: 
seguindo rotas de clandestina, ent:Jo já 
suficientemente organizadas, formando um circuito importante 
do mercado mundial. Hipólito da Costa deixava claro que se 
dirigia par-a essa par-cela expressiva de um merc,:~.do, fosse em 
Portugal ou no Brasil: 
"Segundo o costume de nJ:o se atender nunca em 
Portugal à opini~o pública, nem se permitir que 
circulem livremente as novidades do dia~ olhamos para 
as gazetas inglesas para podermos saber o que se está 
passando em Portugal e ali esperam todos, com 
ansiedade, o paquete da Inglaterra~ para poderem ter 
alguma inteligªncia do que se está passando em sua 
casa.''(62) '' .•. ainda assim há no Brasil quem leia; e 
esses n~o acham que ler na lingua portuguesa. Dai vem 
que apelam os que sabem linguas estrangeiras, para os 
jornais de outras nações, a os que as nJo sabem ficam 
condenados a nJo poder informar-se do que se passa no 
mundo que eles habitam."(63) 
A consciência da ineditismo e da originalidade em sua 
própria l.ingua, ganharia impulso por sua fixaç:;'Io "em pais 
estrangeiro"~ dando suporte à "liberdade nunca ouvida em 
per-iódicos por-tugueses" ( 64) : 
"É: para ver reparados os err-os e males do Governo 
que conduzimos o nosso jornal no sistema que 
inventamos, abrindo na lingua portuguesa nova carreira 
de idéias por meio da imprensa, do que até ent~o nao 
havia exemplo,''(65) 
Por sob a lingua portuguesa, Hipólito da Costa 
engastaria o efeito amplificador de uma outra lingua, a da 
opiniJo pública burguesa e moderna, nesses moldes 
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inexistente em Portugal ou no Brasil. Mas havia esboços 
dispersos dela e Hipólito da Costa inventaria, imitando o 
melhor da imprensa européia e americana, a forma de 
organizá-los à distância "por meio da imprensa". 
Apropriando-se da potencia da opiniJo pública estrangeira, 
constr-uiria uma opiniâo pública noutro território. que em 
parte nJ:o era senJo os domínios mercantilmente expansíveis 
das próprias da imprensa"; funcionalmente 
posicionando-se como tF'adutor, entre o que ele chamava a 
"experiência dos novos tempos" dos países avançados e os 
"costumes velhos" do contexto português. Como quem se 
colocava entre dois livros, entre duas línguas, e formulava 
uma gramática a partir da experi'ência das lacunas e 
impossibilidades (Hipólito gramático 
Nova Grnmática Portuguesa e Inglesa), 
publicaria em 1811 uma 
sua traduçao sugere o 
efeito historicamente positivo dos deslocamentos. Na 
verdade, em suas viagens ou em seu exilio, ele invadia as 
próprias condições históricas que acreditava fossem futuros 
concretizáveis para Portugal. E n~o havia apenas a realidade 
dos deslocamentos espaciais, mas neles o sentimento de uma 
antecipaç:Jo tempo r a 1 , o que contribuiria para a firmeza 
imperativa com que um Hipólito avançado buscaria corrigir os 
passos retardatários da naç~o. 
Ela mesma projeç~o em devir, Hipólito da Costa 
subordinava a existência da naç~o à passagem da multidao 
submetida ao poder absoluto para o espaço politic:o 
livremente organizado sob a forma de um público; 
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''Uma multidJo ajuntada pela força, ainda que 
exista debaixo de uma só e única cabeça, n~o se pode 
dize~ que está unida~ nem que tal povo constitui jamais 
um povo.( .•. ) O poder absoluto aniquila o público, e 
onde nJo há público, na realidade nJo há pátria, nem 
naçâo." (66) 
A imprensa adquiria assim um papel fundamental, em suas 
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criticas constantes à censura portuguesa (chegaria a afirmar 
que o mais baixo servente de cozinha ingl~s possuia acesso a 
mais informações do que o governo de Portugal), Hipólito da 
Costa poria em relevo suas próprias experi~ncias como leitor 
em países estrangeiros: "NJo há quase um livro de política, 
de moral, de legislaçJo, daqueles que o mundo literário mais 
estima, que nJo seja proibido em Portugal ••• Que seria a 
naç~o inglesa, se o seu governo lhe proibisse a leitura das 
gazetas, jornais e mais obras periódicas; se uma Inquisiç~o 
vigiasse constantemente em conservar a ignorância, vexando 
os autores com censuras impertinentes ... ''(67). Recriminaria 
Lisboa "onde nunca se viu uma livraria pública que 
franqueasse periódicos, proibidos até nos cafés" (68), 
alertaria o Brasil '' .•• s~o essencialissimas as obras 
periódicas. Se as n;o há no Brasil, onde h~o os brasilienses 
ir aprender este ramo da politica?", e cercaria o livro com 
o halo democrático das Luzes~ lembrando que mesmo os 
principes "aprendem pelos livros, como os mais homens."(69) 
Noutro artigo do Correio Braziliense, provocativamente 
associaria o p~óprio monarca ao trabalhador manual. " os 
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homens inst~uidos a instrumentos da açlo politica do Estado, 
numa metáfora da oficina contra a corte: 
"Mas que pode fazer- um oper-ário sem os 
instrumentos de seu ofício? Para El-Rei pôr em prática 
as suas boas intenções é preciso que tenha instrumentos 
próprios. Estes s~o os homens instruidos. Sem eles, nem 
terá com quem se aconselhe, nem quem execute as suas 
resoluções. E como se hJo de achar os homens 
instruidos, nas ocasiões em que s~o necessários, se os 
meios de educaçJ:o se r-estr-ingem e apoucam?"(70) 
E de "homens de ciincia'' contra o privilégio das altos 
postos para os cortesJos e fidalgos: ''Os homens de ci~ncia, 
e nJ:o cortes~os, nJo têm modo algum de serem conhecidos e 
chamados para o governo de seu pais.''(71) A ciincia a que 
Hipólito se referia já nJo era a filosofia natural, mas a 
economia politica, e o que ele propunha era uma margem mais 
ampliada de açJ:o para o talento burguªs dentro do sistema 
político hierarquizado e centralizador da corte portuguesa. 
Eram da burguesia as principais "idéias do século" 
defendidas por Hipólito. E, a seu modo, ele sabia o quanto 
elas deviam a um mercado como o da imprensa. Durante o 
período de quase quinze anos em que publicaria o Correio 
Braziliense a imprensa da Inglaterra encabeçaria a renovaç~o 
tecnológica no continente europeu. A estabilidade do 
periódico de Hipólito da Costa procedia em boa parte de 
fatores favoráveis desse contexto. Seu comentário à 
introduç~o da imprensa no Brasil em 1808, nao esconderia 
certo tom de troça de um concorrente que sabia encontrar-se 
na condiç~o altamente vantajosa de pertencer a um mercado 
mundial. Figurando o próprio mundo como interlocutor, 
Hipólito da Costa realçava o provincianismo da imprensa 
joanina. usando com ironia o registro da crônica histórica 
para acentuar sua hora tardia: 
''O mundo talvez se admirará que eu vá enunciar 
como uma grande novidade que se pretende estabelecer 
uma impnmsa no Brasil: mas tal é o fato. Começou o 
século 19 e ainda os pobres brasileiros n~o gozavam dos 
beneficios que a imprensa trouxe aos homens; nem ainda 
agora lhes seria permitido esse bem se o Governo que 
lho pr·oibia, acossado na Europa 1 se n:Jo visse obrigado 
a procurar um asilo nas praias da Nova Lusitânia.( ••. ) 
Saiba pois o Mundo, e a posteridade, que no ano de 1808 
da era cristJ, mandou o governo português, no Brasil, 
buscar à Inglaterra uma impress~o com os seus 
apendiculos necessários( .. ,) Tarde, desgraçadamente 
tarde: mas enfim aparecem tipos no Brasil~ e eu de todo 
o meu coraç~o dou os parabéns aos meus compatriotas 
br-asi 1 ienses ( ••• )" ( 72). 
Relatado nesses ter-mos, o surgimento da imprensa via-se 
reduzido a uma importaçlo apressada pelas circunstâncias. No 
entanto, ainda que Hipólito da Costa provavelmente nJo 
admitisse, tanto seu Correio Braziliense quanto a imprensa 
gover-namemtal Joanina, mesmo que geograficamente 
distanciados, partilhavam de um solo histórico comum: • 
primazia técnica da tipografia inglesa naquelas primeiras 
décadas do século XIX. A Inglaterra sinalizara o trânsito da 
fuga de D. Jolo VI para o Brasil, como sediava o exílio de 
Hipólito da Costa. Bifurcaç~o onde as diferenças também se 
fariam manifestas: Hip6lito conectaria diretamente a cultura 
portuguesa no dinamismo da produç~o inglesa de livros e 
periódicos, localizando-se no âmbito de um comércio sem 
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f~anteiras. A Imprensa Régia exerceria na Brasil o monopólio 
das práticas de impress::ll:o, r-eciclando parcialmente as 
políticas de ediçâo ensaiadas anteriormente na Oficina do 
Arco do Cego. 
territorialmente 
internacianalizaç~o 




do mercado de impressos, que o 
à 
meio 
literário brasile1ro conheceria a fórmula melhor acabada de 
uma escrita racionalista e critica como a do ensaio, Como 
seu ti tu 1 o indicava, o Correio Brasiliense. 
Armazém Li terá r i o, promoveria a transposiçJo para o Brasil 
do modelo dos magazines ingleses e seus gineros de escrita, 
seu repertório obtendo um efeito de impacto ao combinar a 
diversidade de manifestações da opini~o pública européia e a 
pauta de questões que emergiam do contexto brasileiro. 
Impacto avaliável pela reaç~o dos leitores, pela ''infinidade 
de cartas que aqui chegam a Londres, todos os dias dos 
difer-entes portos do Brasil" como suas páginas 
noticiavam( 73). 
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A r-a:z~o do recuo aos contextos do livro e do impresso 
em fins do século XVIII e in.icios do século XIX, reside 
menos na in tençJ:o estabelecer marcos cr-onológicos das 
prefigurações técnicas da imprensa no periodo colonial, do 
que em extr-air- de suas virtuais incidências uma 
representaç~o do espaço do livro na cultura que persistiria 
em uso. e até se acentuaria de diferentes formas, quando as 
práticas de impressJ:o tipográficas se viram finalmente 
permitidas. A principio representaç:Io de um espaço 
pressentido como lugar de uma falta, desfavorável mas que 
ainda se 
artesanal 
podia enunciar pelo signo positivo de uma pureza 
ainda à espera dos favores da 
incremento décadas seguintes, com o 




espaço extenso de uma distância a separar o patamar técnico 
de uma cultura européia, que objeto livro e o 
acúmulo de saberes preservado em suas formas o speculum 









e aos registros 
Se a formulaç;o dessas representações apresentaria 
semelhança na constataç~o que fariam de uma disparidade 
cultural, as três primeiras décadas do século XIX foram aos 
poucos conferindo relevo âs diferenças. 
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Imprensa Régia: Página útil Nâo era prioritariamente 
ao passado que se dirigiam as estratégias da 
imprensa 
português 
instalada e controlada pelo Estado monárquico 
transferido para sua colôni.;t. Ainda quando se 
ultrapassaram as funçaes imediatas atribuidas aos livros e 
impressos na montagem do aparelhamento burocr·átic.:o-
administrativo e a literatura e as artes se viram 
contempladas. de modo gera 1, um utilitarismo tout court 
guiava práticas todas voltadas para o presente. Num momento 
de "intenso pragmatismo mental'' como ressaltou Antonio 
Candido na Formaç~o da Literatura Brasileira, em que "o 
intelectual como artista cede ao intelectual 
considerado como pensador e mentor da sociedade, voltado 
para a apl~caçJ:o prática das 
preencher ou 
numa medida 
compensar o que 
que acompanhava 
idéias'',(74) tratava-se d<? 
se deparasse como falta, mas 
de perto as exigências novas 
suscitadas pelas políticas reformadoras da Corte joanina. A 
pr-ópria novidade ofuscante d<? sua presença, somada às 
iniciativas propriamente cultur-ais que promoveu, afastavam 
subitamente o passado e suas ausªncias para uma zona difusa. 
Ou talvez ainda, e mais corretamente, pelos cânones em vigor 
nas belas-letr-as, o passado cor-respondia ao universo 
cultur-al da antiguidade clássica. 
Neoclassicismo e utilitarismo herdados do setecentos, 
refletiam-se nas convenções de leitur-a presentes num ar-tigo 
do per-iódico O Patriota de 1813. Uma escala hierárquica 
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entre Ciências, Artes e Letras, com a inferioridade recaindo 
nesta última, afirmada quando "o sábio em seu 
gabinete'' realizava seu vôo para trás por meio da leitura 
dos ''antigos'': no texto, o sábio ''instrui-se'' com ApolGnio e 
Arquimedes, ''consulta'' os Tucidides e os L.ivios "recreia-
se" com Homeros e Anacreontes e "admira" a eloqüência dos 
Demóstenes e C:icer"DS". (75) 
Da mesma forma, no poema didático de Borges de Bar-r-os 
"Vantagens da Vida Campestre" publicado no mesmo O Patriota 
em maio de 1813, prescrições d" lei tu r a meditada e 
prescrições de cultivo agricola fundiam-se numa reciclagem 
nova do topos clássico do livro da natureza: 
" ... L'ê, consulta, medita, atende, estuda 
O Livro que a teus olhos patenteia; 
Cumpre para atend~-lo sério estudo. 
Arando as terras, examina os sulcos, 
Semea, e da semente o curso espreita, 
Que tempo, que terreno mais lhe quadra, 
Se o fundo, ou flor da terra mais deseja, 
Se o norte lhe convém. se o sul. se o este ... ". (76) 
Apesar do livro começar a afastar-se da condi ç:Jo de 
objeto raro, as iniciativas editoriais da elite intelectual 
adotavam as formas mais transitórias do impresso periódico, 
como era o caso do pioneiro O Patriota de Manoel Ferreira de 
Ar·aujo Guimar~es. Provavelmente por considerá-las mais 
convenientes à dífus~o ''instrutiva'' das 
predominavam em seu repertório. Em contrapartida, D 
exame da lista de títulos da Imprensa Régia, assim como do 
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repertório de livros postos à venda na Corte anunciados pela 
Gazeta. do Rio de Janeiro no breve per.iodo joanino e até as 
vésperas da independência, revelava o valor existente e 
significativo da 1 i teratur-a "recreativa". O francês Pau 1 
Martin, livreiro quase exclusivo da Corte na época, era o 
responsável pela circulaçJo que Maria Beatriz Nizza da Silva 
em Cultura e Sociedade no Rio de Janeiro { 1808-1810), estima 
em aproximadamente 150 obras de ficç~o romanesca, na maioria 
quase absoluta em ediçZes traduzidas provenientes de Lisboa, 
demonstrando que 
esse ginero.(77) 
o comércio de livros importados favorecia 
A novelistica popular européia e romances franceses e 
ingleses do século XVIII e inicias do XIX (Defoe, Fielding, 
Chateaubriand e Bernardin de Saint-Pierre, mas também 
inúmeras novelas anônimas, contos morais ou narrativas 
tradicionais como a História da donzela Teodora, publicaç~o 
recente em livro no Brasil pela lmpr·ensa Régia, que na 
Europa desde as primeiras edições no século XV já se 
incorporara ao repertório dos almanaques 
conviviam com as edições, estratégicas para o 
popu 1 ares), 
Estado, de 
tratados de geometria, gravura ou 
para levantamentos cartográficos e 
mineralogia, necessários 
topográficos utilizados 
em práticas de defesa militar e exploraç~o econômica. 
Essa partilha ambivalente para literatura entre 
"recreativa" ou ''ótil e instrutiva'', permaneceria presente 
no desenvolvimento poster-ior- de suas relações com 
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imprensa, afetando de perta as intenções e modos de 
publicaç~o de livros e impressos periódicos. 
Imprensa, nuvens 
agenciada pelas lutas da 
A irrupçJo da imprensa 1 i v r-e, 
independência, testaria os limites 
empiricos e técnicos da eficácia imediata do impresso. Desta 
vez, diversamente da excepcionalidade do periodo joanino, 
na agitada 
extrações 
persuas~o de novos leitores. Em fragmentações e 
descontinuas de diversos gêneros periódicos, o 
per.iodo áur-eo do panfleto submetia a pureza anterior a uma 
completa invers~o, mas a premência em preencher linhas 
absorvia-se na inconstância dos confrontos pol.iticos, as 
oficinas os prelos improvisados detinham-se antes do 
livro. Registrada pela historiografia da imprensa, ainda no 
século passado, como a "febre do jornalismo politico", a 
disseminaç~o das práticas de escritura e impress~o de folhas 
volantes, pasquins e 
de Pedro 
panfletos cresceria em fôlego com a 
abdicaç;Io I chegaria a invadir o cenário 
ideologicamente tenso das regências. 
O caráter irregular e esparso dessas publicações, que 
Sousa Caldas definira com suspeita como "folhetos 
periódicos de fugitiva e leve contextura" em sua Carta 47i1, 
compensava-se por operarem num meio de alto contágio. Também 
pelo poder euforizante que a letra tipográfica conferia ao 
anonimato usual no gênero, tornando a própria contingência, 
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sinal positivo do livYe exercício das práticas de imprensa. 
Como na advertência aos leitores do folheto O Buscapé de 
1831, por exemplo: ''Esta folha aparecerá à luz quando o seu 
redator quiser'',ou nas constantes paródias e inversões dos 
códigos da própria imprensa ''séria''.(78) 
No entanto, se faziam das fragilidades da imprensa uma 
experiência positiva, as pr·áticas de escritura do passado 
com a qual mantinham cer-ta analogia a circulaçJo de 
manuscritos -· nJo se encontravam tâo distantes. Mesmo mais 
de dez anos após a instalaçJo da imprensa no pais, o 
pr-imeiro jornal 
periodicamente 
paulista - O Paulista de 1823 entregava 
uma publicaçJo manuscrita a seus 
subscritores, suprindo a ausincia tipográfica ''pelo uso de 
amanuenses .•. par-a escrever o número de folhas",(79) 
Contudo, irrefreável do impresso ef~mero na 
Corte e em algumas províncias, muitas vezes envolvendo penas 
e prelos de aluguel, se avaliava e se construía uma 
capacidade de circulaçlo e leitura, talvez nem t~o à margem 
das bibliotecas. E acabaria por ser esse 
estende até as regências o que deixaria 
período que se 
por saldo uma 
consciência mais aguçada 
reprodutibilidade técnica da 
das possibilidades 
imprensa, como nele 
de 
esta 
reuniria em seu âmbito uma parcela considerável de letrados 
possibilitando 
literário. 
formaç~o de um circulo propriamente 
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NOTAS 
1. Uma Raridade BibliogrtJfica: O Canto Encom.i.ástico de Diogo 
Pereira dE? Vasconcellos • .impresso pelo Padrl? José Joaquim 
Viegas de Menezes em Vil.a Rica. 1806. Ed. fac-similar com 
estudo biobibliográfico de Lygia da Fonseca Fernandes da 
Cunha. Rio de Janeir-o/SJo Paulo, Biblioteca Nacional/Gráfica 
Brasileira, 1986. 
2. O Padre José Joaquim Viegas de Menezes ( 1778-1841)' 
nasceu em S~o Paulo, realizando seus primeiros estudos no 
Br-asil. Em 1797 viajava para ordenar-se em Coimbra, alguns 
anos depois tornando-se presbitero secular em Lisboa. Na 
mesma época, passou igualmente a integrar a equipe de 
artistas e homens de letras da Oficina Typographica, 
Calcographica, Typoplástica e Litteraria do Arco do Cego, 
dirigida por Frei Mariano da Conceiç~o Velloso e que contava 
ainda com a presença de outros br-asileiros, entr-e eles 
Hipólito José da Costa. Em sua passagem 
Ar-co do Cego. o Padre Viegas de Menezes, 
pela Oficina do 
ter-ia aprendido a 
utilizar- as técnicas de gravura em metal e talho-doce, 
traduzindo ainda o Tratado dE? GriJvuré/ de Abraham Bosse 
editado em 1801. 
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Se a aprendizagem do Padre-gravador Viegas de Menezes 
Lisboa explicava a excepcionalidade de concepç~o do Canto 
Encomiástico, impresso em Vila Rica quando do seu regresso 
ao Brasil. tal fato nJo r-etil'"a dessa peça gráfica a sua 
capacidade de testemunhar um desajuste entre per.icia 
artistica meios técnicos precários, e de revelar • 
e~istência de um ponto de tens~o transitivo entre manuscrito 
~mpresso. Dois fatores que se desdobrariam sob novas 
formas no desenvolvimento posterior da imprensa brasileira 
na primeira metade do século XIX. 
3. Transcrevemos os Cantos IV e V, necessários à compr"eensJ:o 
dos versos citados: 
''Eis altiloquo som, que refletia 
Em meus ouvidos, distrair-me veio 
Figura-se-me a voz d'Augur Divino, 
Atenta orelha presto ao Bom Destino. 
N~o é filho do Caos pavoroso, 
Que rouba a crença das passadas Eras; 
Arbitro dos Humanos fabuloso, 
Aos pés calcando ambas as Esferas; 
Tem a origem no Céu, e segredoso 
Do incógnito futuro idéias veras; 
D'Eterna, indelével escritura 
o fatidico Livro na M~o pura,''(op.cit.p. 38) 
4. Baseando-se nos Autos da devassa mineira, dos quais 
constaria sua pris~o~ alguns estudos apontam Diogo Ribeiro 
de Vasconcellos como inconfidente. Mas há controvérsias, 
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amigo do Visconde de Bar-bacena e vereador da Câmara de Vila 
Rica, Vasconcellos, ao contrário, em 22 de maio de 1792 
teria discursado contra os revoltosos. por ocasiJ:o da 
execraç:!o pUblica da cabeça de Tiradentes. ( op. c i t. p.23-4) 
5. Rubens Borba de Moraes, Livros e bibliotecas no Brasil 
colonial, p. 31-35. 
6. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, ''A Tempestade. No dia 
dos anos da rainha D. Maria I, em 17 de dezembro de 1797'' in 
Obras Poéticas, p. 237. 
7. A transcriçJo completa dos catálogos da livraria de Silva 
Alvarenga encontra-se nos documentos anexos ao livro de 
Rubens Borba de Moraes, op. cit., p. 185-195. 
8. Rubens Borba de Moraes, op, cit., p. 33. 
9. Apud Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, op. cit.~ p. 121-
122, notas. 
10. Rubens Bo~ba de Moraes. op. cit., p. 41. 
11. Apud Francisco da Gama Caeiro, Livros e 1 i v rei r os 
franceses em Lisbor:A~ nos fins do setE>centos e no pr.imeiro 
quartel do século XIX, p. 26. 
12. Apesar de contar com dados ainda insuficientes, em seu 
trabalho Caeiro considera que o resgate da dimens~o ampla 
das relações entre o comércio livreiro portuguªs e o Brasil, 
deveria conduzir uma revis:.Io nas interpretações 
tradicionais da cultura colonial; "Os dados disponiveis 
sobre as volumosas exportações livreiras para o Brasil, 
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antes e depois da 
comercializaçâo e 
Independência, o modo como se realizava a 
de livros e periódicos 1 no 
Rio, em S. Paulo, na Bahia, s~o de molde a exigir uma funda 
revis~o de quanto a historiografia brasileira tem até a.qui 
afirmado sobre o panorama menta 1 da "colônia" o 
anquilosamento de espirito da populaçJo.'' (op. cit., p. 25). 
Sâo os seguintes os artigos de Georges Bonnant citados por 
Gama Caeiro: "La libraire genevoise au Portugal du XVQ au 
XVIIIQ siécle'' in Genava, n. s. III, Genéve, 1955, p. 183-
200; "La libraire genevoise dans la péninsule Ibérique au 
XVI I IQ siécle" in Genava, n. s. I X, Gene v e, 1961, p. 103-
124; "L' Imprimerie à Genéve du XVQ au XVIIIQ siécle et le 
commerce des libr·air-es genevois avec le Portugal" in Plrquivo 
de Bibliografia Portugu&s.:a, li, nQ 5, Coimbra, 1956. p. 1-
16; "Les libraires du Portugal au XVIIIQ siécle vus à 
travers leur-s relations d'affaires avec leurs fournisseurs 
de Genéve, Lausanne et Neuchâtel" in Arquivo de Bibliografia 
Portugues-a, 
"Relations 
VI, nQ 23-24, 
Luso-Genevoise 
Coimbr-a, 1960, p. 195-200 e 
de Librair-e au XV!IIQ siéc:le. 
Notes sur quelques impressions genevoises destinées au 
marc:hé por-tugais" in Arquivo de Bibliografia Portuguesa, X, 
nQ 57-58, Coimbra, 1969, p. 87-93. 
13. Cf. David Bland~ A History of Book. illustration, the 
Jlluminated t1anuscript and the Print~:>d Book, v. II, p. 213 e 
p. 278. 
14. Idem, ibidem, p. 220. 
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15. Apud Siegfr-ed Tauber-t, Bibl.iopola. Bilder und Texte aus 
der Welt des Buchhandels, v. II, p. 162. 
16. Alvin Kernan, The Death of Literature, p. 130. 
17. Consultar a esse respeito Eduardo Frieira, O diabo na 
livraria do cônego, Belo Horizonte/S.Paulo, Itatiaia-Edusp, 
1981; Carlos Rizzini • O Livro, o Jornal e a Tipografia no 
Brasil - 1500-1822. SJ:o Paulo, Imprensa Oficial do Estado, 
1988; também Rubens Borba de Moraes, op. cit., p. 28-37 e p, 
51-57, e o ensaio recente de Luis Ca!""los Villalta ''O Diabo 
na Livraria dos Inconfidentes'' in A. Novaes, org. Tempo e 
História. SJo Paulo, Comp. 
1992, p. 367-395. 
18. Apud Carlos Rizzini, 
Braz:iliense, p. 69. 
das Letras/Sec. Mun. de Cultura, 
Hipólito da. Costa e o Correio 
19. Maria Odila da Silva Dias, ''Aspectos da I lustraç~o no 
Brasil" in RJHGB. vol. 278, jan-março 1969, p. 105-170. 
20. A expediç;o botânica de Frei Velloso, por volta de 1788, 
envolvia quarenta integrantes, mais da metade escravos e 
treze militares. Entre esses últimos, eram desenhistas o 
ajudante de infantaria e engenheiro José Correia Rangel de 
Bulhões, "com grande habilidade para debuxar as plantas", o 
tenente Francisco Manoel da Silva Melo, responsável pelo 
desenho de mapas estatisticos, e José Aniceto Rangel. Frei 
Francisco Solano "desenhava as espécies". Cf. introduçl:o de 
Darcy Damasceno in Frei José Mariano da Conceiç;o Veloso, 
Plantas Fluminenses, p. 7. 
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21. Cf. Manuel Ferreira Lagos "Biographia de José Marianno 
da Conceiç~o Veloso'' in Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasi le.iro, t. 1 I. 1840, p. 610-628, reediçlo de 
1916. Ver também a biografia feita por Carlos Stellfeld, Os 
dois Vel Joso: Biografias de José Nariano da Conceiç:Jo 
Vell os o. 
22. O próprio percurso de Frei Velloso seria exemplar das 
distâncias guardadas entre a academia e a oficina. Sócio 
efetivo da Academia Real das Ciências "desinteligências que 
teve com aquela corporaçlo fizeram com que ela o riscasse do 
número de seus membros.'' Cf. Inocêncio Francisco da Silva, 
Dicionário Bibliogr.3fico, v. 5, 
Moraes, op. cit., p. 73. 
23. Idem, ibidem, p. 78, nota 5. 
p. 54, apud Rubens Borba de 
24. O comentério seria registrado por Saint-Hilaire em 1830 
na Voyage da.ns l.a province de Rio de Janeiro (apud Rubens 
Borba de Moraes, op. cit. p. 74, nota 8). 
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25. C f. Carlos Ri:zzini, Hipólito da Costa e o Correio 
Bra.ziliense, op. cit., p. 10. 
26. Jean-Claude Beaune, "L'Encyclopédie, autre raison, autre 
science?" in 1'1illieux, nQ 19-20, p. 29. 
27. Apud Richard Yeo, "Reading Encyclopedias, Science and 
the Organization of 
Arts and Sciences, 
Knowledge in British Dictionaries of 
1730-1850" 
History of Science Society, nQ 
28. Idem, ibidem, p. 28. 
in Isis, Journal of the 
p. 27. 
29. No Prospecto de 1750 da Encyclopédie, Dider-ot insistiria 
na distinçJo entre o empreendimento enciclopédico francês e 
a precedência inglesa da Cyclop.aedi.a de Ephraim Chambers, 
que o editor L e Breton, 
encarregaria de tr·aduzir. 






critérios de originalidade 
textual baseados nos limites justos e qualificativos das 
práticas recorrentes de apropriaç~o. Como sucessor, ele nJo 
negava a influência do modelo inglês, mas numa invers~o, 
atr-ibuia seus méritos à cópia de obras francesas: "A 
Enci c 1 o pedi a de Chambers, da qual se publicou em Londres um 
tJo grande número de edições r-ápidas, esta Enciclopédia que 
acaba recentemente de ser traduzida em italiano e que, em 
nossa opini~o, merece na Inglaterra e no e~terior as honras 
que se lhe rendem, talvez nunca tivesse sido feita se, 
antes de sen- publicada em ingles, n~a tivéssemos tido. em 
nossa lingua, obras de onde Chambers extraiu, sem limites e 
indiscriminadamente, a maior parte das coisas com que compôs 
seu dicionário." (Enciclopédia ou Dicion~rio Raciocinado das 
Ciências, das Artes t? dos Oficios por 
Letrados, S~o Paulo, Unesp, 1989, p. 141) 
uma Sociedade de 
Ao mesmo tempo, 
de Chambers, mas Dider-ot admitia a utilizaçlo dos verbetes 
dentro de principies que lembrariam a imitatio poética, por 
encontrarem sua justificativa na busca de perfectibilidade: 
"Mas. sem nos estende~mos mais sobre as imperfeições da 
Enc.iclopédia inglesa, anunciamos que a obra de Chambers n~o 
é a base sobre a qual construimos; que refizemos um grande 
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número de seus verbetes e que nJ:o usamos quase nenhum dos 
outros s"m adiçJ:o, ou supressJ:o; qu., 
"!" 
simplesmente pertence à classe dos autores que consultamos 





" a sua." (Idem, 
dispositivos 
ibidem.) Adiç"âo, 
slo d" reescr-itura; 
intercâmbios textuais nem sempre honestos, potencializados 
ao máximo. no caso desses livros construidos diretamente 




mobi 1 idade destacável ao verbete: "Diderot 
compila e copia. Ele toma de empréstimo o artigo Aç:o a 
Swedenborg, o artigo Ferro Forjado a Réamur e Fontenelle. 
Numerosas pranchas eram já ultrapassadas, dignas do fim do 
século XVIII. Tantos anacronismos que fazem das técnicas 
expostas na Encyclopédie peças de museu, muitas ao menos. 
(, •• ) Copia-se e recopia-se muito, nem sempre com a mesma 
felicidade." (Jean-Claude Beaune, op. cit., p. 32). 
30. Cf. a lista de publicaçaes da Oficina do Arco do Cego in 
Flora Fluminensis de Frei José /'1ariano da ConceiçJo Vellozo. 
Documentas, p. 25-27. 
31. Jean-Baptiste Debret, Viagem Pitoresca e Histórica ao 
Brasi.l. t. II, v. III, p. 17. 
32. Rubens Borba de Moraes, op. cit., p. 78. 
33. Idem, ibidem, p. 17-18. 
34. Char-les Joseph Panckoucke seria um dos principais 
responsáveis pela popularizaç;o da Encyclopédie francesa, ao 
promover sua reediç:.tl:o no formato in-4Q em 1777. Robert 
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Darton dedica a ele e seu empreendimento editorial, dois 
capítulos de seu livro The Bus.iness of Enl.ightnment: 
Publ;.'shing History of the Encyclopédie~ Cambridge, Harvard 
Univ. Press, 1979. Sua !'1éthodique, começada em 1782, ainda 
com a colaboraçJo de Diderot e parte dos enciclopedistas de 
1751, abandonaria o ordenamento alfabético, publicando 
volumes em separado par-a cada disciplina ou ramo do 
conhecimento. Jean-Yves Mollier em L 'Arqent et les Lettres, 
p. 20-37, fornece um perfil biográfico e editorial de 
Panckoucke. 
35~ Rubens Borba de Moraes, op. cit., p. 74. Sobre o valor 
de seu patrimônio, dava testemunho o entusiasmo com que a 
Imprensa Régia portuguesa cercaria a integraç~o da Oficina 
do Ar-co do Cego a seus estabelecimentos em 1801; com 
nomeaçl.o de Frei Velloso e Hipólito José da Costa como 
membros de sua nova Junta Diretor-a: "Da 
todo o mundo esperava os mais felizes resultados! Tudo se 
Soberano aos benéficos desejos de um propol'"cionava 
verdadeil'"amente Sábio~ Ativo e zeloso à frente da 
RepartiçJo; uma Junta composta de Diretores realmente sábios 
em quase todas as Ci~ncias. a incorporaç~o da Casa Literária 
do Ar-co do Cego com todas as suas Oficinas, Máquinas e 
pertemces; a grande dinheil'"o que se achava em 
cofl'"e, e a imensidade de papel, gêneros e utensilios que 
havia de sobl'"essalente, tudo augurava o grau de perfeiç~o a 
que o Estabelecimento devia chegai'".'' (''Memória sobre 
Impresslo Régia" in Flora Fluminensis di!? Frl!?i Jos~ /"1~Rriano 
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da Conceição Vellozo. Documentos. p. 381). Logo o entusiasmo 
dar-ia lugar a controvérsias e disputas entre os planos 
editoriais saidos do Arco do Cego e as rotinas já existentes 
na Imprensa Régia. Os contextos políticos da vinda e 
perman"ência de D. JoJo VI no Brasil. acentuariam as 
hostilidades em Lisboa para com Frei Velloso, insistindo-se 
em registrar como péssima sua atuaç~o como diretor daquele 
estabelecimento. Seus excessos de gastos em edições seriam 
considerados desastrosos, ao mesmo tempo, como muitos 
Imprensa Régia portuguesa nunca publicara tanto 
quanto naquele periodo. 
36. Joaquim Carneiro da Silva, Breve Tratado Theor i co das 
Letras Typographicas, p. 2. 
37. C f. Ambroise Firmin Didot, Essa i Typographique et 
Bibliagraph.ique st.w 1 'Histoire de l.a Gravure en Bois, p. 
109-110. 
38. Ver Maria Odila da Silva Dias, op. cit., p. 159-160. 
39. Quando o padre Viegas de Menezes, como gravador saido da 
Oficina de Lisboa, carregar na memória a tipologia Didot e 
buscar retomá-la, anos depois, em Vila Rica, seu folheto 
i lustrado acabará por fixar o estado concreto de uma 
concorrência definitiva com o livro estrangeiro que as 
iniciativas editoriais portuguesas subestimaram. 
40. Hipólito José da Costa, Di~rio da Minha Viagem para 
Filadélf.ia,p. 44. 
41. Apud Carlos Rizzini, op. cit., p. 39. 
42. Mar-ilena de Souza Chaui, Da Realidade sem Mistérios ao 
t1istério do l"fundo, Espinosa., Volta ire, t1erleau-Ponty, p. 
158. 
43. Hipólito José da Costa, op. cit., p. 26. 
44. Idem, ibidem, p. 32. 
45. Idem, ibidem, p. 33. 
46. Idem, ibidem, p, 33. 
47. Idem, ibidem, p. 141. 
48. Idem, ibidem, p. 31. 
49. Idem, ibidem, p. 137-138. 
50. Idem. ibidem, p. 68. 
51. Idem, ibidem, p. 31. 
52. Idem, ibidem, p. 109. 
53. Idem. ibidem, p. 68. 
54. Idem, ibidem, p. 91. 
55. Idem, ibidem, p. 93. 
56. Idem, ibidem, p. 41. 
57. Cf. Algernon Tassin, The Magazine in America, p. 10-11. 
58. Idem, ibidem, p. 6. 
59. Cf. James Moran, Printing Presses, History and 
Development from the 15th Century to 1'1odern Times, p. 59-69. 
Clymer começou suas exper-iincias na Filadélfia em 1801, 
inspi~ando-se em p~ocedimentas mecânicos de engenharia 
hidráulica, mas só patenteou sua nova prensa de fe~ro na 
Inglater~a em 1818. A Columbian seria considerada a mais 
bela máquina imp~essora do século XIX, construída com ferro 
engastado de ornamentos simbólicos, encimadas pela águia 
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americana. Sua aparência contribuiu para sua grande 
popularidade, mas essa deveu-se fundamentalmente à 
facilidade de suas operações mecânicas: "O Kent's Weekly 
D.ispatch, de domingo, 9 de agosto de 1818~ ecoava os 
sentimentos dos impressores americanos quando declarava: ''Os 
impressores n:lo mais estaria submetidos à exaust:ão que tem 
sido o opprobium de seu oficio ... ", e por isso Clymer podia 
sinceramente afirmar: '' ... muitos trabalhadores excelentes e 
experimentados, no decl.inio da vida, podem continuar 
empr~egados no manejo da Columbian, em conseqüência da 
facilidade com que com ela podem executar seu (até entJo 
fatigante) trabalho.'' Dessa forma, Clymer foi responsável 
por um avanço nJo somente técnico, mas social.'' James 
Moran. op. cit .• p. 63). A Columbian n~o só prolongaria a 
atividade de velhos e experimentados tipógrafos, ela mesmo 
experimentaria uma considerável longevidade, presenciaria a 
chegada das 1 inotipos e permaneceria em uso, em muitas 
oficinas, até o final do século XIX e inicias do século XX. 
60. Ver Clarence Gohdes. American Literature in Nineteenth-
Century England, especialmente o capitulo sobre o comércio 
de livros entre os Estados Unidos e a Inglaterra, P· 14-46. 
61. Corre.io Brazil iense, ou Armazém Literário, Londres, 
junho de 1808 a dez. 1822/jan. 1823. Em 29 volumes, in-BQ, 
impressos de 1808 a 1816 por W. Lewis, de 1816 a 1819 por L. 
Thompson, e de 1819 em diante, por R. Greenlaw. 
62. Apud Carlos Rizzini, op. cit., p. 230. 
63. Idem. ibidem. p. 217. 
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66. Idem, ibidem, p. 153. 
67. Idem, ibidem, p. 147. nota 8. 
68. Idem, ibidem, p. 217. 
69. Idem, ibidem, p. 189. 
70. Idem, ibidem, p. 161~162. 
71. Idem, ibidem, p. 147. 
72. Idem, ibidem, p. 118-119. 
73. Idem, ibidem, p. 29, nota 31. 
74. Antonio Candido, Formação da Literatura Brasileira, v. 
1 • p.238. 
75. Apud Antonio Candido, op. cit., v. 1, p. 240. 
76. O Patriota, V, maio de 1813, p. 37. 
77. Cf. Mar-ia Beatriz Nizza da Silva, Cultura e Sociedade no 
Ria de J.:meiro (1808-1821), p. 197-214. 
78. Apud Nelson Werneck Sodré, História. da Imprensa no 
Brasil ,p, 123. 
79. Idem, ibidem, p. 100-101. 
NAÇaO, EDIÇ;<J(O 
O passado colonial e sua suposta pureza retornariam ao 
horizonte das 
indiretamente, 
gerações que se viram convocadas, direta ou 
a for-mular iniciativas culturais e 
ideológicas que respondessem às exigências de construçlo de 
um Estado-Naç~o independente. Mas essa convocaçJo, ressalte-
se, pela complexidade de conflitos 
disputas que persistiriam mesmo durante os primeiros anos 
da maioridade de D. Pedro II e. portanto. n:.lo se diriÇ!ia a 
um grupo ou 
mostrava-se 
grupos de literatos homogêneo e coeso, nem 
redutível aos modelos ainda política 
administrativamente indecisos do Estado monárquico. 
Porém, a separaç~o política de Portugal ofereceria a 
possibilidade de converter o distanciamento para com o outro 
num elo simbólico capaz de associar interesses 
desiguais~ configurando uma unidade transitiva 
para pôr em funcionamento uma imagem de Naçao. 




processo de ruptura, a lusofobia do periodo n~o compensava o 
estatuto amb.iguo dos reais ocupantes do 
resistê'ncias. rebeliões, e nelas a ameaça de 
desse outro inter-no - o afr-icano escravizado 





leitmotiv nacionalista reei c lado no lema da unidade a 
qualquer custo. 
Assim como folhas volantes, pasquins jor-nais 
contribuiram para emprestar uma apar-ente unidade, atr-avés da 
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uniformidade tex tua 1 da p~gina tipográfica, à discórdia 
entre as representações concorrentes do nacional. da mesma 
buscaram maneira outras práticas culturais mais amplas 
beneficiar-se, e até mesmo dependeram, da eficácia técnica 
do impresso em materializar e sociabilizar graficamente 
elaborações simbólicas e imaginárias, componentes também 
importantes da montagem de uma narratividade da Naçâo, 
Se o gênero menor da imprensa doutrinária e panfletária 
acelerava a reprodutibilidade gráfica fracionando o impresso 
para com isso intensificar- sua potencialidade de uso 
imediato. essas outras práticas culturais pertencentes 
alta cultur-a almejavam dispor da temporalidade duradoura e 




em que as gerações do per iodo, 
geraçJo r-omdntica, sem que seu 
secundária a açlo de literatos 
romantismo, pretenderam construir· a partir 
séculos passados uma história nacional, 
nacional e uma história dessa liter-atura, 
notadamente a 
papel nuclear 
nJo formados no 
do legado dos 
uma literatur-a 
a historicidade 
dos próprios modos de produçJo e publicaç~o da escrita 
passou a ganhar- evid?ncia. 
Nas tentativas de erguer uma corpus textual capaz de 
fundar a identidade da Naç~o longe da proximidade das 
ambival~ncias ent~o manifestas, essas gerações defrontaram-
se em seus inventários retrospectivos (1) com uma cultura 
colonial de pouco au)(ilio, que preservara acidentalmente 
vestigios manuscritos. mas muito raros impressos, fossem 
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livr-os ou menos ainda os que se adequariam sem 
problemas às exigêncl.as de uma apropriaç~o nacionalista 
anacrônica. Por um lado~ os limites da 
bibliográfica documental se veriam supridos, 
positivamente semantizados, por um artificio retór-ico já 
sublinhado Antonio Candido na Formaç~o: as margens 
fluidas do espaço-NaçJo articulado pelas narr-ativas 
histor iogr~."f i c as a literária ensaiada pelos 
literatos foram imaginariamente amplificadas pela figuraçao 
romântica de manuscritos perdidos e preciosos arquivos que 
até entJ.o ainda n:Jo teriam sido pacientemente explorados. 
Por outro lado, tratou-se de se constituir uma tradiç:Io, 
ainda que precária, com o que permanecera, o que obrigava a 
transferir manuscritos para o padr:llo já corrente de 
legibi 1 idade impressa, reimprimir edições raras ou 
esgotadas, o que significava, em outros termos, nacionalizar 
edições originar-iamente portuguesas. Ao mesmo tempo, se 
tornaria necessário propor novos protocolos de lei tu r a nos 
quais restasse preservada~ mas numa dimens~o mais enfática, 
a singularidade da autoria, enquanto o sentido da obra e seu 
contexto original passassem a ter sua compreensJo 
condicionada ao grau contemporâneo de pertença à totalidade 
de uma literatura ou de uma história nacionais. 
Se ai se insinuaria a exist~ncia de um programa, fixado 
pontualmente por uma esfera literária com 
de atuaç~o já definidos, o que a presença 
papéis e lugar-es 
ascendente de um 
certo númer-o de escritor-es compartilhando idéias românticas 
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e que se auto-investiria de uma imagem de grupo poderia 
fazer presumir, é necessário que se advirta que a atribuiçâo 
de um caráter lógico e programático muito nitido ao conjunto 
de ações que concorrer·am para o estabelecimento de uma 
tradiçJo literária e histórica só se fez possivel através 
de uma visibilidade também retrospectiva ou retroativa que a 
historiograf1a fins do século XIX operou em 
suas interpretações dos registros, tomados como 
fundacionais, de seus predecessores. A história literária 
sob o paradigma 
tradiçJo por uma 
nacionalista fortaleceu o verossimil da 
progressâo de retomadas e repr-ises, o que 
se encontraria facilitado ao findar o século pela existincia 
de um corpus textual já sistematizado materialmente nas 
formas gráficas do impresso. 
Como alternativa a essa sedimentaçJo estabilizada de 
leituras, interessa-nos considerar diretamente as práticas 
textuais e tipográficas envolvidas no universo da ediç~o de 
impressos e livros na primeira metade do século XIX. A 
partir delas, podem ser 
mobilidade característica 
constituiç~o de uma esfera 
modelo ainda a construir 
vislumbrados em movimento, 
da própria imprensa, a 
sob o literária a organizar-se 
de uma tradiçJo, as formas de 
legitimaçJo social das narratividades que instituíam a NaçJo 
e sua histór-ia e o exercício de sua eficácia, como ainda a 
captaç~o de públicos, e a orientaçJo destes no cenário 
transformado das leituras, como também a definiçJo dos 
papéis ainda vagos de uma autoria passando a se vincular ao 
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critér-io de uma originalidade nacional. Uma abordagem que 
privilegiasse e buscasse recuperar a historicidade dinâmica 
da esfera editorial e suas práticas no periodo, evitaria o 
de consciincia que recurso, a posterior-i. a uma identidade 
se julga teria presidido~ lógica previsivelmente, a 
consecuçlo de todas essas ações. 
Por· um lado, se tornariam mais explicitas os 
antagonismos e aporias dos processos em que se construíam os 
discursos da Naç:}o na sua passagem obrigatória à letra 
impressa. Processos que revestiam as práticas, linguagens e 
formas tipográficas, e o agenciamento cultural de seus usos, 
da duplicidade com que articulavam seus elementos, 
responsáveis pelo emergir da Naçla, nos quais: "os sentidos 
podem ser parciais porque est~o em media res; e a história 
pode esta~ pela metade porque esté em meio ao p~ocesso de 
ser feita~ e a imagem de autoridade cultural {do discurso da 
pode ser ambivalente po~que é apanhada, de modo 
incerto, no ato de composiçlo de seu poder'',(2) 
Por out~o lado, o próprio campo do irnpresso7 aqui 
entendido nos seus aspectos n~o-imediatamente textuais, mas 
enquanto contextos produtivos, técnicos e sociais, que 
convergiam para a fabricaç~o material e para a circulaç~o de 
impressos na sociedade, nos primeiros decªnios do século 
passado igualmente encontrava-se a meio caminho de sua 
estruturaçlo como mercado editorial da imprensa ou do livro. 
Ainda mantinha-se um 
por um ~amo comercial 
meio culturalmente hibrido, sustentado 
onde os estrangeiros predominavam, os 
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quais n~o tinham por norma distinguir suas mercadorias pelo 
critério da nacionalidade. Da mesma forma. fixar os públicos 
dispersos num extenso território, que contavam com serviços 
insuficientes de e transportes, vencer-lhes 
resistência a adotar hábitos de leitura regularizados pelas 
freqúências tempor-ais que a constituiç~o de um mercado 
exigia, condicionavam as iniciativas editoriais a margens 
estreitadas pela insegurança. 
A fragmentaçJo das edições em fasciculos, as extrações 
seriadas de impressos, as edições de livros por subscrições 
antecipadas. procuravam fazer frente a essa 
imprevisibilidade das condutas dos leitores. Possibilitavam 
interromper publicações quando nJo atingiam ou n~o agradavam 
ao público. ou estend'ê-las quando se mostravam bem-
sucedidas. Decisões que se supe~punham às intenções autorais 
das escrituras diversas, superpondo também expectativas de 
leitura que obrigavam ao palpite e risco de inscrever nas 
formas gráficas, nos formatos, na estruturaç~o dos te~tos e 
em seus modos de difus~o, as imagens de um leitor possivel e 
de leituras desejadas, acabando, na maioria das vezes, por 
insct"'ever mais a Sl mesmas que obter confirmações da 
r-ea 1 idade. 
Em apelos fórmulas como de veiculaç:Jo de 
"conhecimentos úteis" se buscou anular o hiato entre o texto 
impresso e seus leitores, pretendendo que as leituras da 
escrita se dissolvessem nos gestos empfricos da aplicaçJo 
sugerida em seus conteúdos. Pela reproduçao de manuais 
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fragmentados sob a forma do artigo breve, selecionando e 
adaptando das ciências os conhecimentos que se pensava 
fossem capazes de produzir resultados práticos imediatos, 
cifrados em fónnu 1 as quimicas, receitas agr-.icolas. 
descrições de máquinas, etc, os "conhecimentos úteis", ao 
contrário dos conte~ tos populares de uso que lhes 
destinara a tradiçJo da imprensa periódica européia desde o 
século XVIII até, em certa medida, sua reciclagem pelas 
revistas ilustradas do século XIX, entre nós se dirigiam à 
conquista sempre 
do Br-asil". 
incerta da leitura ''séria'' do "fazendeiro 
Do 
fórmulas 
outro lado, apar-entemente, se encontrar-.iam as 
do "recreio", propondo prescrições de leituras 
voltadas ao lazer, ao circulo familiar e privado, ao serJo e 
leitura em voz alta. Condiç'ilo a que pertenceriam os 
periódicos de ''instruçlo e recreio'', as revistas ilustradas, 
as revistas de modas. No entanto. da tipologia de 
leitores e dos protocolos textuais de leitura contidos em 









imaginariamente modelos de leitor-ideal se projetavam as 
intenções de apanhar indistintamente qualquer leitor, e o 
que a definiçJo singular do ''tipo'' refletia de real era sua 
generalidade retórica. Dai nlo se poder deduzir 
automaticamente~ por exemplo, das representações de uma 
leitura feminina que esta formasse o público exclusivo das 
revistas de modas; o que antes nestas se constata é o 
recurso à referencial de uma persona feminina 
afetando estrutuF·aç:Io dos textos. Logo os redator-es 
introduz ir iam a moda masculina buscariam inserir seus 
conteúdos no quadro culturalmente mais amplo e m.:ns 
acei táve] de uma civilidade burguesa, prescrevendo maneiras 
comportamentos elegantes. Compondo assim, vi<tualmente. 
uma eteminizaç;?J;o pela escr-ita com a qual, entre outras 
coisas. os homens de letras se diferenciavam das atitudes 
pol.íticas radicais dos envolvidos nos muitos conflitos 
armados das regências. 
Nos periódicos, até mesmo nas gazetas e diários da 
primeira metade do século passado, os titulas forneceriam 
uma marca motivadora da atençJ:.o do leitor, 
sinalizavam uma antecipaçJo sintética da o~ganizaçâo virtual 
dos conteúdos. Assim, se poder ia pensar que na escolha 
dessas autodenominações estariam implicados um 
dos pe~iódicos frente leituras posicionamento 
convencionadas de gêne~os, distinguidos como de maior ou 
meno~ seriedade~ e uma p~ojetada, e muitas vezes exp~essa, 
adequaç~o desses mesmos gêneros especificidades de 
públicos a eles co~~espondentes. 
De um lado, os periódicos que englobavam as artes 
liberais e mecânicas, a literatu~a~ as ciências, a economia 
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poli tica e os negócios, como por exemplo, os Anais 
Fluminenses de Ciências, Artes e Literatura (1822), ou o já 
citado O Patriota. Jornal Literário. Poli.tico, Nerc:antil do 
Rio de Janeiro (1813~1814), a Niterói Revista Brasil.iense. 
CJ..ências, Letras e Rrtes (1836), passando 
Brasileiro. Diário Politic:o, liter&.rio e 
pelo O Spectador 
comercial (1824-
1826) ~ ou pelo O Be.ija-Flor. Anais Brasileiros de c:if2ncia, 
politica, literatura (1830), que se julgaria correspondessem 
às leituras mais nobilitadas de literatos, alta burocracia, 
fazende::i.r-os. negocJ.antes, clérigos. Do outro lado, os 
periódicos de entretenimento articulariam práticas de 
leitura menos qualificadas nas quais, sob o signo da 
familia, figurava-se a escala decrescente dos letrados - as 
mulheres, os jovens, as crianças. 
Contrar·iando essa suposiçâo de 
as fórmulas do delectar-e hierár·qui c a, 
periódicos 
disciplinas 





os titulas dos 
periódicos dos Estados Unidos já no século XVIII adotavam o 
termo ''entertaining knowledge''. As miscelâneas nlo faltavam 
conteúdos eruditos, na origem pertencentes aos livros ou às 
enciclopédias, só que no entanto, de modo geral se v1am 
r-eciclaáos estilisticamente par-a o grau de prosaismo que 
editores e escritores julgavam conveniente à produç~o de um 
efeito de leitura com menores obstáculos. Entre outras 
coisas, tratava-se de eliminar as dificuldades lexicais, 
submeter os textos a dimensões tipograficamente variadas, 
procedendo por cortes, interr-upções ou recor-rendo à 
brevidade dos resumos. 
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Se com isso se induziriam práticas de leitura menos 
intensivas ou se diminuiriam as exigências de reflexlo, o 
que deve ser detidamente avaliado, as revistas de 
entretemimento promoveriam outras alterações de impacto. 
Sua economia textual. uma novidade no Brasil, relacionava-se 
diretamente a uma economia material e técnica bastante 
significativa para a época. De custos acentuadamente mais 
baixos se comparados incerta ediç;lo de livros, os 
periódicos de entretenimento convocavam para suas páginas 
gêneros variados de escritura, numa convizinhança ajustada 
pelo critério de intensificaç;o da comunicabilidade, 
conveniente à busca de um público de perfil ainda pouco 
conhecido, propondo na mistura aparente de conteúdos um 
desvio da rigidez de convenções que fixavam para 
discursividade os limites do "elevado" do "baixo". 
Heterogeneidade formal e textual que se constituiria na 






instruçJ:o ou recreio e de 
princípios utilitaristas e 
literário-científicos, nas 





leitores. Assim, se o Espelho Diam.:mtino de Plancher, jâ em 
1827. se apresentava como periódica de política~ literatura, 
belas-artes. 
brasileiras, a 
mais uma de 
teatro modas. Dedicado às senhoras 
dedicatória ao público feminino mostrava-se 
suas iniciativas profissionais pioneiras, um 
chamariz que nJo comprometia os demais alvos de pluraridade 
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estr-atégica constantes do titulo, como plurais er-am as 
famílias da primeira revista ilustrada "moderna" o Museu 
Universal. Jornal das famil.ias brasJ.·leiras ( 1837) ' e 
familias capazes de uma amplitude indistinta no apelo 
editorial presente no titulo do per-iódico Gab.inete de 
leitura, serJo das familias brasileiras - Jornal para todas 
as classes, sexos e idades (1837). 
No entanto, outro dado destacado nas primeiras páginas 
de boa parcela dos periódicos, retraia a expansividade dos 
titulas: os altos preços das assinaturas. Ainda que se leve 
em conta o consumo eventual e mais acessível de nUmeras 
avulsos, e as circulações por empréstimo ou as leituras 
inter-mediadas pela oralidade, além de espaços e práticas 
coletivas 
públicas, 
culturalmente atuantes na época 
gabinetes de leitura e aluguel de 
bibliotecas 
livros pelo 
comé~cio livreiro - essa sociabilidade emergente no campo do 
impresso n~o possuia suficiente dinamismo para soldar seus 
pontos de contato ainda autônomos numa rede comercial e 
pública capaz de se estender para mais além das elites 
letradas. Para 
camadas médias, 
os homens livres e letrados pertencentes às 
desde artes~os e trabalhadores em oficios 
mecânicos até os caixeiros do comércio, os preços de livros 
e subscrições de periódicos representavam dispêndio de somas 
muito elevadas. 
Se a composiçlo provável do público da primeira metade 
do século XIX permanece à espera de estudos e pesquisas que 
a recuperem. o que se pode de qualquer fo~ma afirmar, com 
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base em pesquisas já ~ealízadas, se~ia que à for-ça das 
representações reiteradas pelos periódicos, dos diários às 
revistas literárias, de públicos que se buscava captar, o 
público er-a nomeado como tal, simbolicamente uma 
comunidade de leitores se instituia, capaz provavelmente de 
se reconhecer-, ainda que em dessemelhança par-a com as 
f igur·ações que a imprensa construía. De modo análogo, por 
um jogo cruzado de citações e referências intertextuais dos 
periódicos entre si, a própria imprensa fi~ar1a sua auto-
imagem em progresso, procurando unificar e conferir 
encadeamento continuo à desigualdade e intermitência de suas 
publicações. Um balanço da imprensa feito em 1836 pela 
.Aurora Fluminense e devidamente citado pelo O Beija-Flor 
pode servir de exemplo: "Se os progressos da imprensa fossem 
os degraus certos dum termômetro para o adiantamento da 
civilizaçJ:o, pod.iamos nos felicitar do nosso avançamento, 
pois de quatro anos par-a câ o número das publicaçê>es 
per-iódicas tem quadruplicado no Brasil. Em 1827, apenas se 
contavam 12 ou 13 e hoje, conforme a conta tirada da Aurora, 
de sexta-feira. 26 do corrente, 54 saem à luz no Império: 
destas, 16 pertencem à Corte. Em 1827~ apenas haviam 8, e 
por-tanto, o número tem dobrado; é verdade que as revoluções 
e eclipses s~o freqUentes neste giro da letra redonda: v.g. 
uma das publicações enumeradas pela Aurora, La Revue 
Erési 1 i enne, já desapar-eceu. Mas outras duas a renderam 
imediatamente, o Espelho da 
francês." (3) 
Justiça e o Le Messager, jornal 
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Superar o excessivo parcelamento dos públicos e atenuar 
as inconstâncias do ''giro da letra redonda'' passaram nessa 
época, em torno aos anos 30-40~ a se c divisados como 
requisitos a cumprir para a transiçJo do campo do .impresso 
a um mercado de ediçJ:o e literário minimamente dotado de 
estabilidade e organizaçJo. 
Sua outra ponta - o comércio de livros -- operava 
diretamente com os mercados europeus, predominantemente com 
a França, Portugal e Inglaterra. De forma descentralizada, 
as provincias mantinham relações comerciais autônomas com 
esses paises. supr·indo-se regularmente de livros a custos 
vantajosamente mais baiJt:os do que os praticados em 
impress6es locais ou nas oficinas tipográficas da Corte. 
As facilidades de importaçlo, a princípio, 
desestimulavam que se investisse em edições no Brasil e, ao 
contrário, um setor do comércio livreiro na própria França 
se especializava nas edições em lingua 
portuguesa_. se os Didot, J. 8. Aillaud e Beaulé et Jubin 
foram as casas de concentrada e memorável, 
outros livreiros-impr·essores dirigiam ao mercado portuguªs, 
que as repassava ao Brasil, uma quantidade significativa de 
obras literárias, politicas, didáticas e, em especial, já 
traduzidos, a partir dos anos 30 em diante, a novel.istica 
popular européia, os romances românticos e as edições em 
livro de folhetins-r·omances de sucesso. 
Filiais das casas Firmin-Didot Frêres, Mongie, Bossange 
e J. P. Aillaud {esta última representada por Souza Laemmert 
& Cia), instalaram-se no Rio de Janeiro no final dos anos 
20, junto a pouco mais de uma dUtia de livrarias e em 
concor-rência com os livreiros-impressores franceses mais 
conceituados: Pierre François Plancher, Gueffier e René 
Ogier. 
Partiria da condiç~o privilegiada desses UI ti mos 
proprietários simultaneamente de e de oficinas 
tipográficas, com contatos mais seguros para transacionar 
importações da França e da Bélgica (e que sabiam avaliar as 
melhores oportunidades de bons preços e as melhores ocasiões 
de compra) como ÚnlCOS suf icientememte capazes de 
reinvestir os lucros obtidos com o comércio de livr-os em 
trabalhos de impress~o, a iniciativa de empreendimentos dos 
quais se poderia dizer que, sen~o imediatamente, em poucos 
anos e com repercusslo ao longo de toda a primeira metade do 
século. lançar-iam um modelo de ediçJ:o e elevariam a um 
conceito superior as artes tipográficas no Brasil. 
Em sua história do livro no Brasil~ Laurence Ha11ewe1l, 
no capitulo que dedica a Plancher. ressalta a dimens~o do 
impacto de sua chegada como editor experiente num meio 
tipográfico ainda acanhado como era o da Corte em 1824: 
" .um importante editor do centro livreiro da 
Europa ( ... ) subitamente se estabelece com as mais 
recentes técnicas de impress~o e os mais modernos 
métodos comerciais no pequeno Rio com apenas uma dúzia 
de livrarias e meia dúzia de tipografias. Nessas 
condições. ele n~o poderia dei~ar de dominar o cenário 
editorial ou dei~ar uma duradoura marca no livro 
brasileir-o, mais ainda porque ele empregou aprendizes 
brasileiros praticamente desde a sua chegada." (4) 
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Os mestres livreiros-impressores franceses renovaram os 
procedimentos tipográficos, introduziram com primazia novas 
técnicas. máquinas mais modernas. formaram em suas oficinas, 
pela admissJ:o regular de aprendizes. artistas manuais e 
mecânicos que a partir deles acompanhariam as excelências da 
arte nos t!"ajetos sinuosos que buscariam aproximá-la de uma 
ent~o impensável indústria. 
Na Europa, o contexto do qual provinham marcava-se pelo 
inicio de uma acirrada concorrência entre a Inglaterra e a 
França na produç::'lo de livros e impressas. No 





a posiç~o de ponta 
industrializaçJo, 
de lança estratégica do 
r-eproduç:ll.o mecânica 
aceler-ava-se e já se r-efletia na necessidade cr-escente de 
expandir e inter-nacionalizar- o mercado do livro. Poucos anos 
mais tarde, a or-ganizaç~o do trabalho tipográfico, par-tindo 
de setores-chave como a imprensa diária, se ajustaria à 
feiç~o moderna da divis~o do trabalho nas fábricas. 
Tr-atava-se, ao mesmo tempo, de um momento intensamente 
contraditór-io, n~o se resistia de todo ao influxo atraente 
horizonte industrial de uma mecanizaçJo progressiva, mas o 
que ela prometia nJo dei>:ava de ser pressentido como 
ameaçador. Talvez por esse motivo exaltava-se o caráter 
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tradicional e histórico da 
dos 
arte tipográfica, retomava-se 
como modelo o legado grandes mestres-impressores 
renascentistas, suas edições passavam a ser apreciadas como 
''clássicas'', assim como valorizava-se crescentemente a arte 
pré-tipográfica 
diálogo fecundo 
do livro medieval. Neste Ultimo ponto, D 
do romantismo europeu com a tipogr-afia, de 
Charles Nodier a Wllliam Morris. colaborou fortemente par·a 
ressaltar e retomar os aspectos estéticos da; fabricaçJ.o do 
livro. Momento igualmente de ascens;o da bibliofilia, mas em 
sua fase também ambígua, como colecionismo e inventário 





mercado para os 
impondo regras 
e anonimatos, 
livros e gravuras dos séculos 
para fluidez de 
e formulando o novo 
cópias, 
lugar do 
As Regras da Arte e as Vantagens da Cópia De certa 






o Bras i 1, n:;lo 
conseqüências de 
apenas porque o 
mercado europeu de livros e periódicos estendia-se e 
integrava cada vez mais as Américas, mas também porque a 
presença direta de livreiros-impressores o trouxera consigo. 
Ele transpareceria nas 








Bras i 1 iE.>nse, publicado no Rio de Janeiro em 1832, de 
difundir as regras adequadas de uma arte dentro do quadro de 
sua tradiç:11:o e promover a aplicaç:Io de procedimentos de 
trabalho racionalmente organizados que já cor-respondiam aos 
novos elos entre tipografia e indústria. 
No entanto, Ogier se obrigaria a concluir seu Manual 
atestando a inadeQuaç~o de suas prescrições à r-ealidade 





as funções aqui indicadas, até 
foram executadas por nenhum 




O que ele tratava por ''funç5es'' englobava a descriçlo 
de todas as relações e etapas do trabalho tipográfico, das 
instalações, localizaçJo de máquinas, materiais, 
distr-ibuiç~o espacial de tarefas e instruções de 
procedimentos de impressores, compositores, compaginadores, 
corretores, etc, até o tratamento bastante normatizado para 
com os autores seus originais, como se deduz de uma 
passagem como essa: 
"O escritór-io do Diretor deve achar-se de modo tal 
que este possa inspecionar o trabalho que se faz e 
receber os autores, sem que estes hajam mister de 
atravessar a oficina, a fim de evitar, quanto for 
possivel, o incômodo dos compositores e as indiscrições 
que se possam cometer. Os oficiais devem ter·, se for 
possivel~ uma entrada particular para as oficinas e que 
se nJo comunique com a dos autores."(6) 
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A distância rigorosa a ser- mantida entre autores e 
tipógrafos no espaço fisico das oficinas se revertia pela 
comum ao espaço da escrita, à comunidade de 
trabalhadores e às suas tarefas que se constelavam em torno 
ao manuscrito para transpô-lo a impresso, exigia-se uma 
escala de qualificaçaes letradas: 
"Os corretores devem estar separados, longe da 
bulha e de toda a distraçlo, num lugar bem claro, e 
enfim, numa biblioteca, a ser possivel; deve-se ao 
menos fornecer-lhes os livros de que possam necessitar 
nas suas indagações e para verificarem as 
citações ... " ( 7) 
Grau de exigência que diminui a para compositores e 
impressores: 
"Um tipógrafo deve possuir algum fundo de 
instruç~o; fora mesmo que tivesse extensos 
conhecimentos em letras e artes. e ciªncias ••. Se n~o é 
possível que possua profundos conhecimentos deve ao 
menos conhecer a linguagem e os termos para n~o se 
achar estranha a qualquer manuscrito que se lhe 
apresente. NJo se pode exigir os mesmos conhecimentos 
dos oficiais; entretanto um bom compositor deve ao 
menos conhecer a sua 1 íngua." ( 8) 
E se reduzia à instruç~a elementar para o grau mais 
baixo de tarefas que cor-respondiam aos aprendizes: 
"Um aprendiz deve conhecer bem a sua lingua; 
muitas vezes ele é incumbido de cópia pelos corretores 
quando eles precisam de alguém.''(9) 
Do autor também se esperava a reciprocidade de um 
conhecimento do universo das práticas tipográficas - "Esse 
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Manual é indispensável aos homens de letras" ( 10) 
afirmava-se logo de saída em seu prefácio, apresentando-se 
como um texto destinado ao uso, texto iniciatório a códigos, 
léxicos técnicas. N21:o se pretendia 







cumprisse a sua parte seguindo as or-ientações que se bem 
observadas conduziriam à maior eficácia na materializaç3o de 
seu manuscrito em impresso tipográfico. 
Quando pretendia regular as relações entre autor e 
editor, descendo a detalhes como o de fi~ar a legibilidade 
necessária da letra manuscrita à condiç~o de poder ser lida 
à distância de um braço, ou quando restringia a 24 horas a 
pl""azo de revi silo das provas tipográficas pelo autor, 
advertindo que ''uma vez seu manuscrito posto entre as m:los 
do impressor, é uma obrigaçJo tomada de sua parte que o liga 
aos trabalhos da tipografia, se recebe suas provas 
regularmente deve enviá-las do mesmo modo" ( 11), o Manual 
moldes de introduzia uma 
uma atividade 
figura de autor mais própria aos 
literária que se profissionalizava cada vez 
mais na Europa, sem dUvida sem paralelos na "tipografia 
br-as i 1 iense" daquele periodo. A inadequaç~o porém encobria 
uma adaptaçlo proveitosa das condições editoriais européias 
na ausªncia de um mercado organizado no Brasi 1: Ogier 
submetia o autor às obrigações que asseguravam um desempenho 
profissional 
conseqüê'ncia 
às atividades tipogr-áficas, 
a melhor qualidade do produto 
prometendo em 
impresso, mas 
n~o por acaso omitia em seu manual o contrato enquanto forma 
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jurídica que na Europa há muito tempo regulava essas 
relações, do mesmo modo como nJo mencionava a possibilidade 
de compra de manuscritos para ediç~o. 
Assim a publicaçlo do próprio f'1anuêll revelava o quanto 
de estratégica: nas intenções modernízadoras 
nele Ogie!'" exercia o pape 1 , que dividiria com 
possui a 
contidas 
Plancher, de "árbitro das ar-tes" tipográficas na Corte, 
legitimando a ascendência e a distância que os separava 
daqueles que. segundo ele, ao pensarem "que esta arte 
consiste unicamente num amontoado de letras posto num 
instrumento de ferro a fim de formar a extensao das 
linhas ..• " montavam tipografias "persuadidos de que as 
podiam administrar. como se costuma fazer com qualquer outra 
profiss~o, ou como um armazém 
caixeiro" ( 12). 
qve se confia à direç~o de um 
Concorn~ntes que surgiam com o cr-escimento, o progresso 
rápido, como 
no Brasíl. 
o próprio Ogier avaliava, do ramo tipográfico 
Distinguir-se do simples comércio, o ''armazém''• nlo era 
tarefa tJo fácil, os livros, por exemplo, continuariam por 
toda a a dividir seu espaço nas 
lojas dos livreiros com uma variedade heter6clita de artigos 
importados~ dos chás e tecidos a guarda-chuvas e louças. 
Mas quanto às oficinas tipográficas e ao status dos 
livreiros-impressores~ Ogier e seus colegas de oficio 
franceses sabiam que para eles era possível ocupar o 1 ugar 
de uma tradiçJo tipográfica ausente. Impondo sobre 
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concorrentes entregues ao amadorismo de práticas 
improvisadas e ir-F"egular·es, hierarquizadas para o 
exercicio das funções de uma "arte", inspiradas num 
corporativismo ainda presente mas em declinio no mercado do 
livro europeu, e que lhes garantia uma posiç~o notoriamente 
privilegiada. Com ela buscaram a conquista de nobilitaçJ:o 
junto à Coroa. Como Plancher o fizera ao tornar·~se o 
preferido de O. Pedro 
incluir o selo imperial 
I, recebendo dele 
na denominaçJo de 
a permissJ:o de 
sua tipogr-,;d ia, 
assim quebrando o monopólio da Tipografia Nacional para a 
publicaç~o de impressos governamentais e passando a exercer, 
até seu retorno França, o papel de autoridade 
fiscalizadora da arte tipográfica e seu comércio na Corte. 
Ao mesma tempo, na ambivalência de situarem-se entre o 
favor e a ousadia empresarial, à desorganizaç~o do campo do 
impresso reagiam com adoçJ:o de modelos produtivas 
modernos, introduzindo novas máquinas e técnicas e 
procurando aproximar as oficinas de um funcionamento 
administrado. No que tinham em memte a necessidade 







partindo de suas iniciativas 
comunidade de impressores, 
propondo desde uma fixaç~o menos arbitrária e desigual de 
preços e salários, ao estabelecimento das competªncias e de 
critérios de qualidade na produç~o de impressos que pudessem 
ser po~ todos ~econhecidos. Ogier com seu M.anual e Planche~ 
como "educador de tipógrafos" ensaiavam construir pela 
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escrita e pela prática uma base comum e racionalizada de 
a qual apar-ecia como um dos fatores 
indispensáveis à soluçlo de problemas de circulaç~o, 
c:aptaçlo de públicos e à maior ou menor autonomia 
inconstantes agenciamentos politicos do impresso. 
Dispondo de uma condiçJo muito adiantada frente 
de 
dos 
concorrinc:1a, ainda assim o dinamismo do comércio franc:is do 
livro e da impressJo dependia do movimento mais 
campo do impresso e da definiç~o de seu rumo para um mercado 
lucrativo. O que ainda impedia que se tomasse a figura auto-
investida de autoridade empresarial do ''Diretor tipográfico'' 
proposta por Ogier em seu manual, pela figura acabada e 
completa de um editor, que na Europa construia sua autonomia 
distinguir- suas práticas das atividades de 
assim como deixava progressivamente 
papel exercido pelos livreiros. 
de identificar-se com o 
No Brasil, a possibilidade de promoçlo e investimento 
em edições liter-ár-ias de autores brasileir-os nâo oferecia 
comercialmente as vantagens que as atividades duplas dos 
livreiros-impr-essores franceses obtinham do comérCio de 
livros importados e, sobretudo, quando concretamente atuavam 
na funçlo de editores, n~o sob encomenda mas imprimindo por 
conta própria, do recurso ilimitado e nlo sujeito a controle 
das práticas de contrafaç~o. 
Contudo, ao ampliar o horizonte de seleçJo editorial, 
associando à reduç~o de custos as chances de experimentaçlo 
e novidade. contrafazer- se revelaria a fórmula-chave para 
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impulsionar" em poucos anos a concretizaçlo de um mercado. 
Seus beneficios recairiam fundamentalmente na imprensa 
per-iódica, por uma conjugaç:;]!o de fatores: isenç~o de 
impostos até 1836 para a importaçJo de l:tvros e uma presença 
acentuada de edições portuguesas postas à venda por um setor 
portuguí?s do comércio livreir-o, o que r-etraia os 
invest:tmentos em ed1ç6es, mesmo contrafeitas, de livros no 
pais; por outro lado, os periódicos representavam a 
possibilidade das oficinas tipogr-áficas oper·arem com uma 
capacidade menos ociosa e sob um ritmo regular e constante. 
Os jornais e gazetas 
Plancher- com o Jor-n.:?.l 
que seu sucessor Junes 
podiam inserir anúncios, prática que 
do Comércio demonstrara ser- valiosa e 
Villeneuve, seguindo as novidades da 
imp~ensa f~ancesa, a to~na~ia ainda mais, ao uni~ a 
lite~atu~a se~iada e o folhetim-~omance nas páginas diárias. 
Ao que se ac~escia a potencialidade dos pe~iódic:os em 
atrair, po~ sua composiçâo textual mais versá ti 1, faixas 
dive~sificadas de público, aproximar seus hábitos de 
leitura de uma f~eqUência cotidiana. 
A contrafaç3o incidiria favoravelmente sob~e os fimites 
de duas produtividades fundamentais: a produtividade das 
escrituras a rep~odutibilidade do impresso. Se, como 
aponta Antonio Candido na FormaçXo da Literatura Brasileira, 
''o n0mero de intelectuais b~asileiros era demasiado restrito 
pa~a pe~mitir a divislo do trabalho intelectual'' (13), esse 
1 imite concr·eto explicava o carate~ na grande maioria dos 
casos contingente e a freqüência irregular, às vezes sequer 
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ultrapassando um ano de publicaçJo, das revistas e demais 
impressos literários ou cientificas dos quais se pode 
afirmar que a iniciativa de ediçJo partia dos pr-óprios 
escritores. 
Uma honrosa exceçJo, como o duradouro O Auxil.iador da 
Inddstric< Ndc.J.onal, periódico iniciado em 1833 pela 
Sociedade Auxiliadora da Indústria e das Artes, sustentava-
se por- meio de subvenções, e apesar do papel pioneiro na 
constituiçJ.o de um circulo intelectual organizado, sua 
repercuss~o para além dos seus próprios sócios precisaria 
ser avaliada. De todo modo, correta ou nlo critica 
dirigida ao Auxiliador pelo pasquim Novo Carioca em 1834-
" •.• o povo n;lo compra" (14) assim como a maioria dos 
per-iódicos "sérios", suas páginas preenchiam-se com o 
r-ecurso à transcriçao de textos traduzidos. O Auxiliador 
editorialmente valia-se das assinaturas do Americ~n F~rmer. 
da Revista Britânica, e do Journal des Connaissanc:es Utile-.s, 
entr-e outr-as.(15) 
A publicaç~o de revistas formulava uma equaç~o complexa 
num mercado em estágio embrionário, que aparecia cbmo 
pr-omessa de uma futura para os ainda poucos 
liter-atos. sem no entanto ainda sequer poder r-epresentar a 
garantia de um lucrativo meio de vida. o que tornava 
problemática a exigência de cumprimento de seus 
periodicidade, os quais envolviam a imposiç;o de 
prazos de 
um tempo 
tecnicamente dimensionado pelas práticas de fabricaçJo e 
reproduç;}o tipogr·áficas, tempo coletivo e mecânico, ao tempo 
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singular da experiência de 
literária. 
elaboraçlo individual da escrita 
Para os livreiros-impressores franceses, que podiam 
levar mais longe as práticas de contrafaçJo, inteiramente 
movidos por interesses comerciais desvinculados de 
propósitos e justificativas nacionalistas. economia 
representada pelo uso de materiais já impressos afastava os 
riscos da criaçJo incer-ta de originais e inéditos por 
escritores ainda nJo habituados a um ritmo intensivo de 
publicaçJ;o. Além de tornar pouco necessária própria 
concepç~o editorial dos periódicos. 
E bem mais que isso, contrafazer permitiria compensar a 
inferior-idade técnica e o pequeno porte das oficinas 
brasileiras pela apropriaç'.Jo de fórmulas e gêneros de 
sucesso já comprovado no mercado europeu, como os magazines 
ilustrados e o romance-folhetim. 
estr-utura gráfica e textual 
reprodutibilidade acelerada e 
disseminador da cópia~ esses 






que ampliavam o poder 
gE.>neros representaram 
um padr~o mundial de 
configuraçJo do impresso - popular, barato e seriado - que 
cor-respondia em sua origem ao encontro entre a 
industrializaçJo e a presença crescente de um público com os 
contornos rarefeitos da multidao. 
Fenômeno vis.ivel no movimento frenético dos inúmeros 
gabinetes de leitura parisienses, que nas primeiras décadas 
do século passado alugavam livros "por m'ês, por ano, para 
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leitur-a no local, por volume ou por dia, por valores na 
maioria das vezes inferiores a 10 centavos por titulo. Isso 
tornava o acesso aos 1 ivros durante mal.s 
barato que a compra de um quilo de p~o. bem de acordo com os 
recur-·sos do trabalhador parisiense que normalmente ganhava 
mais do que dois francos por dia.''(16) 
Ou na InglateF"r-a, onde o pioneirismo tecnológico do The 
Times via-se suplantado pela circulaçJ:o mais ampla dos 
periódicos semanais os sunday papers - e, a partir de 
1832, de modo mar-cante, pelo surgimento dos magazines 
ilustrados a baixo preço, Pe>nny /'1agazinl:? .• Chamber's e 
Satt.1rday /'1agazine, que 
de um público massivo 
e 200 mi 1 exemplares. 
com literatura e 
ostententavam a conquista definitiva 
em tiragens que variavam entre 50 mil 
A aliança dos 
a i lustraçlo, 
"conhecimentos úteis" 
conduzia as revistas 
semanais e mensais a um desempenho muito superior- ao da 
imprensa diária que só registraria cifras semelhantes duas 
décadas mais tarde. (17) 
Se os pr-eços mais baixos em relaç3o aos jornais diários 
explicariam seu sucesso, como sugere Raymond Williams 'em sua 
análise do crescimento da imprensa popular inglesa 
oitocentista em The Long Revolution, talvez mais decisivo 
tenha sido o impacto do grau de difusJo até entJo nJo 
experimentado de imagens mecanicamente reproduzidas. Ainda 
na época mantinha-se incompativel com os tempos de produçJo 
dos jornais diários a inserç:;o de ilustrações na forma e 
quantidade que, ao contrário, a periodicidade dos magazines 
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permitia. Facilidade, ressalte-se, no caso dos pa.ises 
europeus que já possuiam uma volumosa estocagem de imagens 
gravadas ou por gr-avar, que até os séculos anteriores 
cir-culavam avulsas, ou no caso dos liVI'"OS ilustrados~ 
separadas de seus textos, além de um contingente numeroso de 
artistas, desenhistas e gravadores, capazes de sustentar um 













capacidade de reprodutibilidade mais duradoura, em outros 
ter·mos • tornando-se capazes de suportar novos volumes altos 
de tiragens. Com isso, o modelo dos magazines ingleses, logo 
após seu lançamento em 1832, alast~ou-se pelos demais paises 
eu~opeus em imitações quase simultâneas. 
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C:óp:i.a. 
Nos periódicos ilustrados da primeira metade do século 
passado. desde o mais caracteristico deles a ser Publicado 
no Rio de Janeiro. em 1837. por Junes Villeneuve, o l'fuseo 
universal ou das fami 1 i as I 18 l as imagens produzidas e 
reproduzidas por meios técnicos gráficos, estampas e 
fixadas na página impressa, atraem para um gravuras, 
movimento novo os olhos do leitor, oferecendo-se a uma 
leitura distinta do padr:!lio ent;}:o costumeiro de livros e 
jornais. As linhas e traçados n~o regulares dessas imagens 
gráficas passam a afetar a ordem de composiç~o que fazia o 
texto presidir a página e, avançando para além dos limites 
da linearidade da escrita impressa, n'lo se restringindo à 
funçlo de suplementá-la como compunham com ela 
uma conformaçlo outra da legibilidade. 
O que o Nuseo de Villeneuve, no entanto, trazia assim 







absoluta ausência de 
frágil meio editorial 
brasileiro um gênero de periódico que se expandira desde a 
Inglaterra, com o lançamento do Penny Magazine em 1832 e 
que, adotado pela França com o f1agasin Pi t toresqLie e o 
/'1usée des fatn.illes (19). espalhava-se em versões similares 
pelos demais paises europeus e pelas Américas. Realizando, 
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em cir-cuito mundial, por meio de cópias~ 
transcrições e traduções, a descida de gêneros prestigiosos 
da cultura européia à extraç~o fragmentária da reproduç~o em 
série. 
Em tiragens semanais a baixo preço, os periódicos 
ilustrados convertiam a organizaçâo formal e as finalidades 
do saber- enciclopédico à fór-mula redutora do conhecimento 
útil dirigido à atençâo intermitente do leitor supostamente 
curioso. AlteraçJ:o das concepções de uso do conhecimento 
estocado que a ordenaç~o alfabética desta forma mater-ial 
moderna do livro - a enciclopédia já afastara da leitura 
extensiva. a uma rede apropr-iações 
indeterminadas e com capacidade deslimitada de combinações, 
possibilidades ou e os periódicos ilustr-ados souber-am 
aproveitar- em operações que iam desde a 
literalizada de ver·betes • ou a seu uso em meio 
reescritur-a 
a relatos, 
ensaios e gêneros de ficç~o, até as que o faziam beirar o 
paroxismo da cópia. numa cadeia repetida de reproduções do 
conteUdo dos periódicos entre si, fosse por via da compra de 
matrizes estereotipadas 
pela franca pilhagem. 
ou, o que era bastante freqüente, 
Copiar em for-mas atenuadas - tr-anscrever~ excertar, 
compilar -. aparecia como um procedimento constitutivo que 
assegurava o cumprimento da periodicidade semanal das 
habituais oito páginas por e~emplar de magazines, museos, 
tesouros, permitindo que estes apresentassem a extensJo de 
conteUdo livresco condensado prometida ao público. 
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Se a atempo~alidade editorial dos conteúdos compensava 
o curto tempo de produç~o e os custos da inovaç~o formal em 
que consistia, para a imprensa da época, a inserçJ:o de 
estampas junto aos textos { 20) ' faltaram reações 
criticas ao barateamento de fontes literárias originais que 
se viam incluidas indiscriminadamente e sem indicações de 
autoria no interior dos periódicos ilustrados. 
O f1agasin Pittoresque assimilava as criticas exibindo 
num de seus editoriais a sua proveniªncia mais evidente: as 
fórmulas do mercado. 
Na repr-oduç:Jo do texto de um vaudE'ville que satirizava 
a própria revista, o mercado apar-ecia figurado como uma 
deusa - a que oferecia seus conselhos ao 
edito r do periódico, exigindo dele o novo, ao que ele lhe 
perguntava: "Com o quê?" E a resposta exibia o exato modelo 
editorial dos magazines: 
"A CONCORRtí:NCIA : Com o velho. Pensas que hoje se 
inventa alguma c:oisa? .•. Estou vendo ai vinte exemplares 
da Enciclopéd.i.a: é a mina a explorar. Tome de tesouras, 
corte. talhe. encurte, tudo isto refeito e acompanhado 
de retratos de grandes homens e exóticos animais. de 
belezas contemporâneas e monumentos góticos, formará a 
coletânea a mais bizarra. a mais variada a dois 
vinténs, enfim, o verdadeiro t1agasJ.'n PittoresqLu:" (21). 
A popularidade das revistas ilustradas que as próprias 
sâtiras freqUentes apontavam, o próprio gênero vaudeville 
n~a dei~ando de ser uma figuraçlo teatral gêmea da coletânea 
de variedades que as caracterizavam, indicava novos 
parâmetros de concorrência no mercado de livros, a leitura 
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''séria'' assistia à emerg~ncia de uma leitura que se propunha 
a preencher o tempo livre: lançando m~o do atrativo das 
estampas e gr-avuras~ oferecia-se como sucedâneo útil, 
ocupaçJo mais proveitosa do tempo destinado ao lazer e à 
diver-slo. Mas, igualmente na mesma época, também o livra 
impresso adotava for-mas de popularizaçlo que tanto o 
aproximariam dos jornais pela periodicidade ser-iada de 
de fascículos quanto das revistas pelo uso intensificado 











do jornal. Neste mesmo sentido, a forma-final 
do periódico ilustrado nJ:o fugia ao regresso de seus 
fascículos avulsos e independentes, semelhantes às páginas 
das gazetas, à configuraç~o 
encadernado, característico 
maciça e unificadora do volume 
do formato livro, contendo a 
integralidade de suas edições anuais. 
Desta forma, como uma biblioteca condensada em 
fasciculos, a revista ilustrada terminava por- atingir, de 
uma maneira toda particular~ o ponto de onde partira em seu 
recurso à cópia e à recriaçJ:o de materiais já impressos: 
aos livros. 
Se as criticas vulgarizaçlo do conhecimento 
mostravam-se cabíveis, as possibilidades de ampliaç:lo de 
tiragens a baixo custo que assim se viam obtidas refletiam 
das artes com exatid:J.o um momento privilegiado da busca 
117 
gráficas poc técnicas que da mesma forma acelerassem a 
reprodutibilidade de originais. Técnicas centradas na cópia 
e na velocidade em copiar, na época, atingiam frontalmente 
a escrita e as artes. e o que se apresentava como inovador 
no surgimento de periódicos ilustrados como o Penny Magazine 
inglês qualidade de seu conteúdo 
editorial do que nos aspectos formais e materiais de sua 
e~ecuçJo, que em Sl mesmos representavam uma super-açJo de 
problemas técnicos que até entJ.o haviam restringido a 
aproximaç~o entre as artes e a lmprensa. 
Ainda que as origens desta última supostamente estejam 
associadas à xilografia, o encontro definitivo das imagens 
com os textos na pagina impressa precisou esperar a produçlo 
mecanizada do papel, a p~ensa de imp~imir a vapor de Koenig 
no in.icio do sé cu 1 o X I X , a adoç~o generalizada da técnica 
de gravura em madeira de topo que Thomas Bewick criara na 
passagem do século, e procedimentos como a estereotipia, 
imprensa ilustrada, soluçlo para a equaç~o 
textos e que envolvia tempos desiguais de impresslo para 
gravuras e custos altos só compensáveis por amplas tiragens. 
Procedimento técnico emblemático, a estereotipia 
provocava um segundo abalo no original se textos e 
desenhos gravados tomavam a forma segunda de uma matriz 
composta para se verem reproduzidos pela impresslo, agora a 
própria matriz se vê reproduzida, fôrma multiplicada, capaz 
de ser impressa simultaneamente em várias prensas sem perda 
da qualidade de definiç~o da primeira matriz. Afastado o 
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original, a ester-eotipia dava origem a um abrir de 
impressos ilustr-ados. 
o Archivo Popular, vers~o portuguesa dos periódicos 
ilustrados ingleses e franceses~ num exemplar de 1837. seu 
primeiro ano de publicaç~o, expunha-se aos leitores como 
cópia manifesta. se nisso n>o escondia cer-to 
constrangimento nacionalista, ao mesmo tempo justificava-se 
por situar--se como manifestaçlo de um estágio moderno de 
capacidade técnica da cópia: 
''Tendo falado da grandissima extraçlo que tem na 
Inglaterra e França as publicações com estampas por 
baixo preço, (do g'ênero do Arc:hivo Popular) pareceu-nos 
acertado dizer alguma COlSa sobre o processo de sua 
impresslo. 
O Penny Magazine, e o Magilsin Pittoresque, as 
principais destas publicações que se fazem, a primeira 
em Londres, e a outra em Paris, extraem cada uma delas, 
cem mil exemplares. Ora, visto que estas publicações 
slo semanais, seria preciso, para lhes dar vencimento. 
tirar quase 17 mil exemplares em cada dia de trabalho, 
o que, supondo que as prensas trabalhassem efetivamente 
de dia e de noite~ daria 700 exemplares por hora. ( ... ) 
levando~se em conta o tempo necessário para lançar e 
impor as f8rmas~ e as paradas continuas que é 
necessário fazer para remediar mil pequenos acidentes 
que a cada passo sobrev?em, e refletindo-se na 
impossibilidade de conservar as máquinas de vapor, sem 
reparos~ em um trabalho tJo vigoroso e incessante~ e no 
grande número de operários que seria necessário 
empregar, par-a se poderem revesa.r uns aos outros, 
conhece-se facilmente que seria muito difícil com uma 
só fôr-ma tirar· numa semana os 100 mil exemplares. 
Mas a dificuldade do tempo nJo era a única para 
esta grande tiragem. As estampas de madeira estariam 
consideravelmente danificadas, e às vezes de todo 
arruinadas, muito antes de haverem sofr-ido 100 mil 
vezes a press~o dos cilindros de ferro, e 100 míl vezes 
a fricçJo dos tr~s rolos de tinta.''(22) 
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Apresentada como uma operaç~o, a estereotipia associada 
às novas prensas mecânicas nJo só elevava a capacidade e o 
ritmo da reprodutibilidade de originais a um ponto até ent~o 
inigualável~ como transformava radicalmente as condições 
econômicas e técnicas de circulaçao de 2mpressos ao tornar 
possivel a exportaçJo de matrizes: 
''( .•. )Para remediar estes inconvenientes ofereceu-
se a estereotipia, esta operaç~o consiste em 
reproduzir, por meio de um molde! um certo número de 
fôrmas iguais.( ... ) Se obtém uma página estereótipa 
perfeitamente semelhante à página composta. Do mesmo 
moda se terao quantas mais se quiserem. As prensas 
mecânicas ( •.. ) têm assaz capacidade no taboleiro para 
admitirem e por duas fôrmas da mesma folha; e assim, de 
cada golpe de prensa se tirJo dois exemplares; isto é, 
1600 por hora, o que faz que, trabalhando a prensa só a 
metade do dia possa tirar 20 mil exemplares( .•• ) Ficam 
também fôrmas de reserva para quando é necessário 
reimprimir a obra. 
Outra vantagem se tem deste método. Além daquela 
grande quantidade de exemplares que o Penny Magazine 
extrai na Inglaterra~ de cada número que se publica em 
Londres remetem logo as fôrmas para a América Inglesa, 
onde também têm considerável extraç~o. e sendo ali a 
despesa só a de prensa~ fica muito inferior à que teria 
de se fazer em fretes, direitas, etc, se se remetessem 
tantas mil exemplares de cada nUmero. O mesmo faz a 
empresa do 1'1ar;,rasin Pittoresque remetendo as suas fôrmas 
semanais de Paris para Bruxelas, onde fazem dele outra 
impressJo. 
Além das fôrmas completas de seus números, 
costumam aquelas empresas tirar algumas fôrmas das 
estampas em separado, para venderem para pais 
estrangeiro. E é assim que nós obtivemos para o nosso 
Archivo as estampas do Penny t1agazJ.'ne, contratando com 
os proprietários a sua compra exclusiva"(23). 
Acionada a potência de difus3o da estereotipia. com a 
compra e repr-oduç:;'lo, em pa.ises, de estampas e 
exemplares das principais revistas ilustradas européias. a 
cópia impr·essa exibia uma capacidade inédita de atuaçlo 
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sobre o espaço e o tempo. Ao estabelecer-se como um gênero 
de imprensa padronizador, o magazine inglês mostrou-se capaz 
de para além dos limites europeus a possibilidade 
de uma leitura mundial, se ainda nllo simultânea, 
realizada em intervalos menores de tempo. O que partira da 
exploraç3o de uma forte demanda de leitura de lazer barato, 
e de uma atraç~o crescente do público europeu pelas imagens 
reproduzidas - fatores que motivaram Charles Knight a lançar 
o PE>nny !1agazine em 1832 num espaço curto de tempo, 
tirando proveito da expans~o da navegaçJo a vapor e das 
amplo mercado redes de linhas ferroviãrias~ tornava-se um 
mundial de periódicos ilustr-ados de grande tiragem. Tal 
de expans~o nlo ocorrer1a sem a possibilidade técnica 
popula~ízaçJo de imagens e informações visuais que o período 
assistia, per-iodo que seria caracterizado por uma febre~ por 
''um insaciável apetite de imagens''{24}. 
De Londres Par-is a rota da imprensa i lustrada. 
atingi~ia as Amér-icas, imagens que se faziam mundiais 
pretendiam unificar as rep~esentações do mundo que o 
Ocidente colecionara nos séculos ante~io~es. De cópia em 




assim como os 
liv~os, o que as 
aplicadas se ve~em 
textos o faziam com 
artes visuais haviam 
ótica do registr-o 
natur-alista do visivel, ou descer-ravam_. desta vez em série, 
os álbuns de viagens pitor-escas, ou ainda reproduziam, no 
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traço do desenho gravado. as telas dos mestres do gênero 
mais alto a pintura. Neste panorama tipográfico, 
topografia e museo daqui lo que a civilizaçJ:o européia 
julgava capaz de a Sl mesma exibir, dos monumentos góticos 
ao exotismo das vistas de paises nâo-europeus :i.ntegrados na 
expans;!o do capital industrial. as estampas, passando 
mimetizar euforia do técnico-cientifico, 
formavam a paisagem mecanicamente impressa que se fazia 
exportável - acima de tudo por civilizar de for·ma ampla 
no estilo coloquial e ameno da instruç~o recreativa. 
Nlo por acaso o Penny Magazine lançara-se em 
1832, c r i a do da consti tuiç~o da Society for the 
Diffusion o f Useful Knowledge, no mesmo ano em que se 
introduziam medidas na Inglate~~a destinadas à educaçJo de 
operários. A organizaç~o das fábricas em grande escala 
exigia que os trabalhadores fossem capazes de orienta~-se em 
seu espaço pela leitura de avisos e placas (25). 
Orientar-se nos novos traçados espaciais que a 
índustríalizaç~o implantava na primeir-a metade do século 
passado encontra correspondência no viajar imóvel na 
cantemplaç~o das estampas nas revistas. 
Imobilidade da leitura no entanto marcada pelo 
movimento de uma percepç~o descontínua, a repartiç:lo 
irregular do espaço da página, entre textos e ilustrações, e 
a própria variedade destes, premeditavam, enquanto forma, o 
horizonte interrompido do leitor moderno: ora tendo de 
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habitua r- a antiga r-otina de seus gestos ao impacto do 
movimento das millquinas, ora tendo de seus 
sentidos 
cidades. 
ao ambiente em constante mudança das grandes 
As t'"evistas ilustradas foram precur-soras do 
testemunho ocular registrado em desenhos gravados e deste 
momento par-ticular- da história no qua 1 a 1-mpr-ensa vê-se 
capaz de instruir o olhar para a ilustraç~o do flagrante e 










leitur-as de um 
magazines e de suas várias 
pensada par-a o hor-izonte 
público amplo, e assim, as 
gravuras destacavam-se como conteúdo potencial tanto para a 
leitura distraída em espaços pUblicas, o que sua extraç~o em 
fasciculos permitia, quanto para o tempo livre no espaço 
(o próprio doméstico 
repertório 
interlocutor 
foyer seria um tópico freqüente do 
dos magazines~ chegando a figurar como 
em seustel< tos) , ou ainda para a atenç~o 
i let.r-ada de anal f abetos e crianças. 
Conferir- às estampas a atribuiçJo utilitária de 
facilitar a compreens~o da leitura de textos partia, 
entr-etanto. em boa parte, de uma vislo do público popular-
como naive. Bem mais cor-r-eto par-ece ser supor, ao contr-ário, 
que a atr-aç~o por imagens impressas contivesse o fascinio em 
si do ineditismo de um novo media, o barateamento do acesso 
n~o implicando, necessariamente, modos de leitura 
percepç~o r-estr-itos a niveis pr-imár-ios. De qualquer modo, a 
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utilizaçJo aplicada e documental que as ciências e as artes 
ao longo do tempo vinham fazendo da gravura pesava na 
argumentaçâo dos editores de periódicos que r-estringiam o 
alcance possivel do sentido de sua presença na p.tlgina à 
exibiçJo de uma clareza mimética demonstrativa. 
é assim que o editor e impressor Ambroise Firmin Didot, 
num ensaio de 1863 sobre a história da gravura em madeira, 
afirmava; " ••• os objetos de menores de 
educaç;o [sJo] tornadas mais fáceis de compreender pela 
imagem mesma dos objetos que, intercalada no texto, o 
explica oferecendo sempre uma agradável distraçJo ao 
leitor.( •.. ) Onde quer que haja necessidade de dar uma idéia 
clara e sensível das coisas, sua representaçJo pela gravura 
as define melhor, 
as palavras"(27). 
falando aos olhos, do que poderiam fazer 
As intenções declaradas de entretenimento ou de 
proporcionar uma instruç~o recreativa facilitada pela 
ilustraçao~ acima de tudo eram o modo, embalado pelos 
artificios do réclame, com o qual as revistas ilustradas 
posicionavam-se num mercado de bens industriais do qual elas 
mesmas eram mercadoria. mercadoria com o apelo forte do 
avanço técnico que sua produç;o introduzia na imprensa e nas 
artes. Da mesma forma como La Presse, de ~mile Girardin, um 
pouco mais tarde, a partir de 1836, encontraria na 
combinaçlo de anúncios com a criaçí'1o 
literatura seriada, o romance-folhetim, a fórmula do jornal 
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diário moderno de massa. No caso das revistas ilustradas~ a 
que é capaz de sugerir a dimens~o de sua importância é 
lembrarmo-nos que elas logo passaram a se fazer tendo por 
alvo a recepçâo do mundo, ao mesmo tempo que em suas páginas 
executavam a representaç~o dele em miniatura. 
"A TOUT LE MONDE", assim abria-se o editorial do 
primeiro número do Nagasin Pi t toresqLte par- i siense, em 
fevereiro de 1833. E nada menos que ''o mundo todo'' a revista 
se propunha conter~ 
"Nós queremos que aqui sejam encontrados os 
objetos de todo valor~ para toda escolha: coisas 
antigas, coisas modernas, animadas, inanimadas, 
monumentais, naturais, civilizadas, selvagens, 
pertencentes à terra, ao mar, ao céu, a todos os 
tempos, vindas de todos os paises, do lndustao e da 
China, assim como também da Islândia, da Lapônia. de 
Timboctu, de Roma ou de Pa~is; nós que~emos, em uma 
palav~a. imita~ em nossas gravuras, descrever em nossos 
artigos, tudo aquilo que mereça fixar a atençÃo e os 
olha~es, tudo aquilo que oferece um tema interessante 
de fantasia. de conversaçJ:o ou de estudo"(28). 
" o 
modelo da busca classificatória naturalista que 
virtualmente é ai entrevisto, mas o tratamento dado a seus 
conteúdos rarefaz a gravidade cientifica e para a descriç~o 
do mundo dota a escr-itura do ritmo variado e leve que o 
horizonte de expectativas de leitura e a projeç:Jo de seus 
usos sugeriam: convenE>açl-to social desinteressada, incitaçao 
ao prazer de ler pela presença constante de ge:neros e 
temas, como relatos de viagens e novelas históricas, entre 
outros, que fixavam no remoto, no longínquo ou no exótico, 
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as fontes de um s~ber desconhecido ou inalcançável que, no 
entanto. as revistas tornavam próximo. Estudar em suas 
páginas, se conduzia de algum modo à reflexJo, primeiro 
convidava ao saciar da curiosidade pelo que o mundo 
reservaria de surpreendente e diver-so, a ilustr-aç~o se 
impondo como uma linguagem universal para pUblicas amplos 
recentemente conquistados e nJo incluídos nos padrões 
tradicionais que caracterizavam o leitor cultivado: 
"O burguês enriquecido, mas pouco instruido, 
abrirá mais comodamente o /'1agasin Pittoresque, onde ele 
encontrará, em imagens, a glorificaç~o do mundo que ele 
está em vias de construir. O notável da prov.íncia ( ••• ) 
contemplará com orgulho os monumentos de seu pais nas 
Voyages Pittoresques. O p~óp~io povo, que nJo 1~ ou 
muito pouco, mas que tem despertada sua consciência 
politica, busca um alimento intelectual a seu alcance e 
o encontra na imagerie fabricada a sua intenç~o em 
é:pinal ou Alençon,H (29) 
Recortado em fragmentos na operaç~o tipográfica de 
mise en page pela gama de variações de formas e medidas, o 
mundo figurativo fixado nos magazines ilustrados, entre as 
margens do papel impresso oferecia-se, ao se ver folheado, 
em movimento aberto pa~a recombinações dos olhos em 
leitura. 
Figurações do mundo diverso e, ao mesmo tempo, pela 
exaustiva das contrafações e reproduções 
estereótipas nas ~evistas ilust~adas de vários paises, 
figurações que passavam a torná-lo o mesmo mundo. 
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Descrevê-lo pelo mimetismo irrefreável da seriaçao 
mecânico-industrial, através de um repertór-io de 
informações 
padr-onizavam~ 
escritas e visuais que esses impressos 
construia a possibilidade de seu 
reconhecimento ser compartilhado. o mesmo mundo emergia de 
uma cultura que novas técn.icas internacionalizavam 
velozmente. 
A exportaçJo de estampas pelas revistas ilustradas 
foi apenas uma das for-mas a confer:ir à arte da i lustraçâo 








século, a popularizaçJo das imagens 
constituir-·se num dos signos mcns 
época, refletindo as novas condições de 
internacionalizaçJo da recepç~o (30). 
Assim como os periódicos ilustrados~ disseminando-se em 
fasc.iculos bar-atos desde a Europa, promoveram para muito 
além dela a expans'J.o das imagens gravadas, o movimento 
romântico da primeira metade do século XIX, passara a fazer 
do livro ilustrado uma 







representaçJ.o visual abandonando sua autonomia e, pela 
primeira vez. sua compreens:Jo tornando-se inseparável dos 
textos. Escrita e imagem elevavam o espaço gráfico da página 
a um campo de significaç~o novo e ele revelava-se capaz de 
amplificar a atuaç~o da literatura e das artes a um grau até 
ent'J.o ainda nlto experimentado a de uma quase 
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simultaneidade mundial de transmiss~o. Significativamente é 
o momento em que uma ar-te gráfico-visual como a vinheta. 
por sua ausência de moldura, pela fluidez de suas bordas. 
impõe-se como metáfora formal e material da fór-mula 
romântica do mundo como fragmento e infinito (31). 
Auroras Mecânicas Para os livreiros-impressores 
franceses no Brasil contrafazer o que se apresentava como 
um circuito de imitações, apesar do que à primeira vista se 
poderia supor. representava aproximar--se, mesmo que de 
maneira desigual, das condições européias tecnicamente 
avançadas que permitiam a existência de periódicos 
ilustrados de massa. As práticas de contrafaç~o conferiam 
segurança ao cumprimento da 
publicações periódicas, pela 
regularidade necessá~ia 
"folga" obtida pelo uso 
às 
de 
mate~iais já impressas além do que, o virtual fasc.inio da 
presença de ilustrações em considerável quantidade, prometia 
a abrangªncia de parcelas mais largas de público. 
No prospecto que anunciaria o lançamento do Museu 
universal, Jornal das fam.ilias bras i I eiras, em Julho de 
1837, o possível mal-estar com a condiçJo de cópia diminuía 
frente á existência material da página impressa ilustrada no 
Brasil: " .•. o Brasil ... já se acha com proporções para 
produzir uma publicaç~o que releve o interesse e instrutivo 
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das descriçSes pelo impressivo retrata dos objetos''.(32) E a 
cópia via-se admitida como fonte: 
" .. aproveitando-nos do melhor-· de quantas obras da 
mesma natur·e:za se public.1.m na Europa! Penny 1'1ag.azine. 
Pinnock 's Guide to Knowledge- Jnstructor. /'1usée des 
Familles. f1agasin Pittoresque."\33) 
No grande formato in-folia, saindo todos os sábados, 
como periódico media suas for-ças com o livro, prometendo 
conter no final de cada ano, num único volume encadernado, o 
equivalente a oito livros no formato in-8Q 
ilustrado com no m.inimo duzentas gravuras. Porém, 
contrariando a principal caracter.istica do gªnero na Europa, 
os preços de subscriç~o e de números avulsos das revistas 
ilustradas brasileiras seriam bastante elevados, num 
deslocamento evidente do que se pr-opunha como leitur-a 
popular- em sua or-ige-m. Ainda que se deva evitar-, pela 
ausência de dados segur-os, pr-ojeções estratificadas de 
público, a indicaçâo monetária e as condições populacionais 
e culturais do pais, faziam das elites cultivadas um público 
inevitável, sem que se per-ca de vista a presença na Corte de 
camadas médias ascendentes e de práticas de leitura 
intermediadas pela oralidade que tornariam bem mais elástica 
a categor-ia ''elite'' aplicada aos leitores. 
Um segundo e mais importante deslocamento 1 hes 
conferiria uma nova funç~o: a de atender às solicitações de 
atuaç::Io de uma esfera literária loc~l. Se na Eur-opa os 




popularizaçJ:o da literatura, principalmente para a 
renda novelas e r·omances e como fontes de 
significativa para os escritores, estavam muito longe de 
afastar o livro do primeiro plano na hierarquia dos objetos 
cultur-ais. No caso brasileiro, guardando certa semelhança 







passavam se c o lugar 
liter-atur-as nacionais. 
substituindo. absorvendo 
eventualidade do livro. 
as formas ou estendendo-se até a 
As relações entre o caráter internacional de um gênero 
como as r-evistas ilustradas e as tentativas que logo 
surgiriam de adequá-lo aos propósitos de um mercado 
literário, assumiriam o aspecto de aparente desp~opósito, ao 
combinar num nexo de interdependência contrafaçii"o, 
uma escritura literária original e 
nacional. 
Complexidade de um contexto preciso, ponto de transiç~o 
na qual o campo do impresso orientava-se no Brasil par-a a 
definiçl:o de um mercado de imprensa e literário, 
relacionando-se estr-eitamente, e sendo mesmo contagiado, por 
um momento histórico particular de alterações radicais nas 
formas e fr-eqüências de circulaçao cultural entre a Europa e 
as Américas. Momento de extrema concorrência entre o mercado 
do livro e uma imprensa crescentemente fortalecida pelo 
capitalismo industrial, que provocava como que uma explos~o 
das formas e dos objetos gráficos e uma fragmentaçJo dos 
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modos de produçJo e publ icaçJo dos gêneros discur--sivos 
tradicionais. Entre a totalidade sólida da forma-livro e sua 
distância para com a emerg'ência do jornal diário moderno, 
ainda que se mantivessem como balizas extremas, infiltravam-
se formas mistas, travando um diálogo nlo-excludente e 
associado de perto ao procedimento molecular da 
seriada e a uma renovaç~o nas 'formas técnicas de 
ilustraçJo gráfica. Alfabetos tipográficos e litogr-áficos 
"explodiam" a letra na ornamentaç~o do réclame~ ass1m como 
álbuns e magazines i 1 ustr-ados, jornais de C:.;!.ricaturas e 
livros i lustrados exploravam inventivamente as 
possibilidades estéticas da reproduçJo de textos e imagens 
na mesma página ~mpressa. No Ml!sée des Fam.illes francês, 
por exemplo, a disposiçJo dos textos na página muitas vezes 
submetia suas dimensSes, alinhamentos, variaç~o de tamanhos, 
tipologias e corpos de car-acteres, ao r-ecorte livre de 
qualquer uniformidade das formas do desenho gráfico, a letra 
do texto e seu sentido tornando-se, dessa forma, inseparável 
das representações VlSUal.S QUE' o ilustravam. Como observa 
Roger Chartier, analisando as edições ilustradas 
caracteristicas do romantismo francês: 
''A letra freqGentemente se faz imagem, e sobre as 
capas com vinhetas 01..1 páginas de titulas, os caracteres 
tipográficos tomam formas inéditas e fantasistas. 
misturam sua diferença. reencontram a tradiçil:o das 
capitulares ornamentadas. A imagem contamina a letra~ 
mas igualmente condiciona o texto~ que na maioria das 
vezes. to~na-se simplesmente comentá~io de álbum ou. o 
que ocorre ainda mais, deve ser escrito de maneira a 
suportar a ilustraçlo. Uma submiss~o plurissecular é 
ent:Jo abolida, e a imagem todo-poderosa se encant~a 
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doravante em posiçlo de ditar suas exigências, tanto à 
escritut'"a quanto à ediçJ:o."f34) 
Ainda que no Brasil, na primeira metade do século XIX, 
exceto pela presença de álbuns de vistas e retratos~ nJo se 
tenham editado 1 ivros i lustt~ados nos mesmos moldes estéticos 
e nos padrões tipográficos inovadores do livro romântico 
europeu, através da c:irculaç2l:o de revistas livros 
ilustrados importados. pode-se afirmar que, do ponto de 
vista da recepçiío. a nova rel açii:o criativa entre formas 
visuais e escritura literária chegou a atingir os leitores 
brasileiros e seria necessário avaliar de que modo e 
intensidade ela ter-ia afetado, entre nós, os padrões 
tradicionais de legibilidade do impresso. 
A análise das vias de dos "livr-os 
pl"ovisórios", e sua adoçJ:o como sucedâneos da ediçJo do 
livr-o no Brasil da pr-imeira metade do século passado. 
exigir-ia r-ecompor- desde aspectos de sua 
fabricaç::ll:o, destacando o emprego singular e variado par-a 
cada periódico de formas e linguagens gráfico-visuais, até a 
organizaçJ:o de seus conteúdos, nos quais assume maior 
importância a demarcaçJo de espaços e lugares partilhados 
entre textos e .tmagens e dos modos de apresentaçJo e 
tratamento tipográfico de materiais literários. Importaria 
assinalar- as estratégias de seletividade nas práticas de 
contrafaçJo, cópia e traduçJo, com as quais os per-iódicos 
costumeiramente oper-avam~ no tr-ansplantar novel.istica 
popular- européia. de textos românticos tr-aduzidos, como 
132 
também de a~tigos de divulgaçJo do romantismo europeu, e o 
modo como propunham soluções na p~gina 
tensa que mantinham com a escrita de 




no fortalecimento de margens originais de 
trama de intertextos cruzados que os periódicos 
promoviam, sustentava-se através de formas. códigos e 
artifícios tipogr.3fic:os, adensando-se ainda mais em 
comple~idade pela intervençlo significativa das linguagens 
n~o-verbais _, ao mesmo tempo fortemente expr-essivas, de 
ilustrações e ornamentos. 
Acima de tudo. ao abordar tais periódicos, a descriçJo 
de conteúdos deve evitar o risco de conduzir à opacidade a 
singularidade material dos impressos que lhes servem de 
suporte. A importância da organizaçJo tipográfica dos textos 
transpar-ece nas constantes alterações editoriais 
experimentadas pelos periódicos brasileiros ao longo de seus 
periodos de publicaç~o. Muitas vezes, sinalizavam mudanças 
de estratégias, n~o só de conquista do público ou de novos 
públ ices. como também visavam responder à concorr~ncia dos 
dem<3is periódicos~ brasileiros ou importados. Igualmente 
convergiam nessas escolhas por novas apresentações 
tipográficas, as intenções dos escritores, sujeitas 
dinâmica imprevisivel de um campo do impresso pouco estável 
em suas práticas. de figurarem ou refigurarem a 
autor nacional 
literatura. 




Seria também preciso avaliar a repercussJo da página 
ilustrada sobre os gêneros de escritura que constituíam o 
repertório dos periódicos ilustrados e literários, lembrando 
que a ambival~ncia entre 
e composições de textos 
as práticas de traduçâo, imitações 
originais, indicava uma definiçJo 
ainda em curso de regras e valores de compet~ncias textuais 
e naquele per· iodo. Por outro 1 ado, ser~a 
necessário 
diferenças 
fixar a dimenslo das interações, diálogos e 
provocadas pelo ritmo e economia próprios da 
já página impF"essa periódica sobre géneros e estilos 
convencionalizados por práticas anter-iores ao século XIX: 
ensaios, biografias. crônicas e relatos históricos, ou mesmo 
a poesia. E por outr--o, de modo mais acentuado, sobre 
gêneros de prosa que eram de introduç~o recente no Brasil, e 
condicionados fortemente pela imprensa: as novelas, contos. 
folhetim-romances e a crônica de atualidade ou cotidiana. 
o fator ilustraç3o permitiria o recorte de quatro 
séries distintas de periódicos: 
1) periódicos ilustrados que pela contrafaçl.o 
introduziriam ou buscariam uma identificaç~o mais n.itida 
par-a com o gêner-o europeu iniciado pelo Penny Magazine 
inglês: Museo Uni versa 1. jornal das famílias brasileiras 
( 1837-1844). Gazeta 




e o Museo Pittoresco, 
historico e litter.ario ou livro recreativo das fami.lias 
(1848); 
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2) periódicos que se apropriam das convenções do 
ginero, mas que através de ilustrações e~ecutadas no Brasil, 
pretenderiam nacionalizá-lo: 
literário-pictorial ( 1845-46). 
Ostensor Brasileiro, jornal 
Ilustraç:Jo Brasileira (1854-
55), O Brasil Jllustrado (1855-56) e Revista Popular (1859-
62); 
3) as revistas literárias mais importantes do periodo, 
editorialmente controladas por 
gerações românticas brasileiras, 
representantes das duas 
nlo-ilustradas ou contendo 
raramente estampas extratextuais, mas que manteriam com o 
horizonte dos periódicos ilustrados e de entretenimento uma 
relaçao ambígua explicitada em suas oscilações de formas e 
repertórios: Ninerva Brasiliense, Jornal de sciencias, 
lettras e artes (1843-45) 
" 
Guanabara, revista mensal, 
artística. sci&ntifica e Jitte>raria ( 1849-55); 
4) revistas ilustradas posteriores à primeira metade do 
século que marcariam o inicio 
contribuindo para a estabilizaçJo de suas formas coma o 
Jornal das Famílias de Garnier que surge em 1863 em 
substituiç:lo a sua Revista Popular, ou para o 
desenvolvimento criativo das artes grâficas no pais como A 
Semana I li Listrada ( 1861-1876) de Heinrich Fleuiss e Carl 
Linde e sua escola de gravura 
Artistico. 
o Imperial Instituto 
135 
Entre essas quatro grande divisões, série 
singular-izada do jornal-revista A t1~rmota (A Marmota na 
Corte 1849-52, !1armota Fluminense. jornal de modas e 
varisdades 1852-57 e .4 Harmota ( 1857-64) possuía 
caracteristicas que a situariam numa posiçao intermediária 
ou mesmo de mediador-a das diferenças que esses conjuntos 
guardariam entr-e S.l. Ao mesmo tempo sua trajetória 
excepcionalmente longa personificada na figura do 
livreiro-impressor Paula 8rito sintetizaria os movimentos 
culturalmente contraditórios, entre ousadia de algumas 
estratégias e o 1 imite dos meios técnicos, entre as 
pretensões de autonomia e o flutuante favor monárquico, 
na concretizaçao ''imperfeita'' de um impasses 
mercado 
envolvidos 
literário no Brasil da primeira metade do século 
X I X • 
Da aprendizagem com os livreiros-impressores franceses 
Plancher e Villeneuve entre os anos 20-30 à sua projeç~o no 
circulo literário como editor por volta da metade do século, 
a figura de Paula Brito, sua ascensao, como homem negro num 
pais escravista, de tipógrafo a protetor-empresário das 
1 i ter atura naciona 1 , se mostraria emblemática das 
singularidades da vida cultural do segundo reinado. 
Através das Narmotas se poderia acompanhar a construç~o 
de um perfil de ficç:lo romanesca num modelo de página 
impressa que devia muito ao dos periódicos de entretenimento 
estrangeiros, mas que exibia a marca própria às concepções 
pessoais de Paula Brito quanto ao uso de dispositivos 
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tipográficos para popularizaç~o do texto literário. Como o 
e}<lcesso de ornamentações, as variações na mesma página de 
tipologias e corpos de caracteres. ou os anúncl.os de página 
inteira divulgando a venda de romances, novelas e pe~iódicos 
brasileiros, numa dimenslo e com ar-tifícios visuais de 
composiçJo que lembrariam o cartaz~ 
As Harmotas cercariam com a moldura retórico-visual do 
réclame as autorias novas de Teixeira e Souza, Martins Pena, 
Joaquim Manoel de Macedo e os literatos românticos reunidos 
no Guanabara impresso em suas oficinas e de distribuiçJo a 
seu cargo, assim como as poesias de Casimira de Abreu, 
Gonçalves Dias~ Álvares de Azevedo e Machado de Assis. 
O trabalho editorial de Paula Brito deixa entrever a 
capacidade real de existência de um mercado literário e a 
falência de algumas de suas principais iniciativas acaba por 
se revestir de um certo matiz utópico, por revelar os 
"daquilo que poderia ter sido". A curta contornos 
experiência entre 1851 e 1857 de transformar sua oficina 
tipográfica numa empresa societária, fazendo de D. Pedro li 
sócio para atrair o interesse de participaç~o acionária de 
negociantes da Corte~ na incerta conciliaç~o entre favor e 
capital, pretendia deslocar os rumos da mercantilizaç~o 
literária or-ganizada e de certa forma conduzida pela 
superioridade técnica do setor francis do livro e da 
imprensa. Pretendia. principalmente, criar condições mais 
vantajosas para a profissionalizaçJo dos homens de 1 etras: 
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pelo pagamento de artigos e textos literários publicados em 
seus periódicos,pela compra de manuscritos e o favorecimento 
de edições de autores estreantes, assim como através do 
estabelecimento de uma oficina litográfica que dimuinu:ia a 
necessidade de importaç~o de estampas. De modo geral, essas 
práticas, que r-esultariam pouco sustentáveis, se situavam na 
contracorTente de importações contl"afaçOes. buscando 
compor o 
nacional. 
estatuto problemático para a cultur-a do original 
A empresa tipográfica de Paula E r· i to 
nlo 
permitiria 
levantar ainda algumas questões que podem ser 
desenvolvidas aqui, mas que sJ:o dignas de atençJo. Se 
deixarmos um pouco de lado a excepcionalidade biográfica que 
os breves registros da história literária lhe concedem (35), 
talvez percebé"ssemos 
literários que 
sobre os modos 
por seu 
e formas 
seu agenciamento por circulas 
intermédio exerciam certo controle 
de produçlo do impresso~ sem no 
entanto ultrapassarem de todo a linha divisória que separa 
as atribuições de elevaçao e desinteresse da criaçao 
literár-ia e o tido como eminentemente prático e 
desqualificado das artes mecânicas. 
Haveria no entanto que distinguir entre um primeiro 




até certo ponto 







estrangeir-a e produções brasileiras~ e esse 
segundo momento. em meados do século, no qual nova equaç~o 
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complexa se instala~ia, pela emergência de uma literatura 
nova - o romance e pela necessidade de fortalecer a 
literatura como um todo, fatores que passariam a exigir uma 
intervenç:âo mais direta e regulatória sobre a esfera de 
fabricaç~o técnica ainda que, ou mesmo porque, os elementos 
determinantes da cultura nJo se encontravam de todo no país. 
Tal contexto e seu elenco de fatores pr-oblemáticos 
impedem que se julgue que o estabelecimento de uma tradiçâo, 
as inovações literárias e artisticas, as transposições de 
estéticas européias como o pr·óprio romantismo, teriam se 
dado por um movimento natural e irresistivel, ou pelo 
impacto de influências ou por deliberadas imitações, em 
todos esses casos, descritos como fenômenos restritos ao 
plano único e liso das idéias puras. 
A análise das quatro séries de periódicos anteriormente 
indicadas ou das iniciativas de certa forma mais cruciais 
que cercaram a empresa 
históricas particulares 
de Paula Brito~ abarcam as condições 
a esses dois momentos que confluem 
para a evidência das relações obrigatórias entre literatura 
e técnica no per iodo. Se pouca atenç1o até hoje foi 
concedida a essa dimens~o, o esquecimento talvez se explique 
pelo fato da técnica nJ:o ter sido tomada como matéria de 
reflex~o direta dos escritores românticos brasileiros. Se em 
1832 Ogier resguar-dava os 
oficina, dez anos depois a 
literárias concentradas em 
olhos dos autores das 
intensificaç~o das 





sugeria o contrário o rompimento do isolamento entre 
Em grande par-te o de eficácia das práticas 
culturais que se viram mobilizadas na pr-imeira metade do 
século passado, como se viu, dependia das margens 
ambivalentes da esfera técnica. Ampliadas pela contrafaçJo, 
contraiam-se a condiçJo inferiorizada do pais no momento em 
que se decidia nacionalizar objetos culturais - como os 
magazines ilustrados - que reuniam em sua origem européia, a 
longa tradiç:lto da arte da gravura e as mais recentes 
invenções técnicas. da fabricaçJo mecanizada do papel 
continuo ao aper·feiaç.oamento crescente dos prelos mecânicos 
a partir da invençlo da impressora cilíndrica de Koenig que 
o The Times londrino introduzira em 1814. Ainda que 
desenhistas, gr-avador-es e litógr-afos europeus, desde o 
primeiro reinado se instalassem com oficinas no Rio de 
Janeiro, a ilustraçlo no Brasil nJo poderia equivaler-se à 
que caracterizava a ilustraçJo européia, produçJo em série 
possibilitada nlo só pela tradiçJo dessa arte mas por sua 
passagem a um novo contexto técnico - o que provocara a 
divisao de tarefas entr-e equipes de gravadores tr-abalhando 
em ritmo industrial. Para que se faça uma idéia deste ritmo, 
a xilografia. técnica mais compativel com tempos e modos de 
reproduç~o de textos impressos, predominante nos magazines, 
na Europa passava a ser "aberta" em blocos soltos 
" 
separáveis, de execuç~o simultânea por vários gravadores. 
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Com desp~opo~ções abe~rantes de custos, quantidade e 
qualidade da publicaçJo periódica de gravuras entre Europa e 
Brasil, se poderia supor que as estratégias de 
''nacionalizaçlo'', refletidas na busca de contrc3por 
"originais" a estereótipos, se vissem impedidas. no entanto 
elas foram ensaiadas e n~o se poderia considerá-las de todo 
fracassadas, tendo alcançado dei>-=<'H"" um lastro de 
experiênc~as para os avanços da ilustraç~o gráfica na 
segunda metade do século. 
Se as fragilidades do campo do impresso em sua passagem 
a mercado editorial e literário, forçaram as belas-letras ao 
refUgio nos "livros provisórios" em que a imprensa periódica 
se transformara, eram as ausências do 1 i v r-o, passadas 
presentes, que compunham o fundo sobre o qual o "empenho 
literário'' se movia. Mal-disfarçado sob a defesa retórica da 
capacidade de difus~o ampliada da imprensa instrutiva, era o 
constrangimento das ausências que se enunciava, como na 
por Santiago Nunes Ribeiro, em 1844, da 
Bibl iotec.a Brdsilica e sua forma hibrida, reciclagem de 
númer-os da f1inerv.a Brasiliense reservados inteiramente 
publicaçlo de obras literárias: 
"Antes por-tanto de publicar Manuais, 
Enciclopédias, etc, devemos popularizar 
instrutivos. reimprimir as boas obras que por 





A ''escassez'' motivaria reimpressões seriadas de "obras 
pouco vulgares ou caras nas livrarias''• justificando 
impraticabilidade de existência de "obr-as de vulto".(37) 
Constantemente alegava~se a indiferença ou desinteresse do 
público, mas nos inúmeros momentos graves, nos quais as 
revistas defrontavam-se com os r.iscos de suspensJo de suas 
publ~caç~es. acabava-se por se desvelar a situaçJo real de 
concorrência sofrida pela produç~o literária 
parte dos fortes mercados do livro e de periódicos da França 
e Portugal atuantes no pais, o que a própria Minerva 
Bras i 1 i ensE?, na apresentaç:Jio do primeiro número de seu 
terceiro ano admitia: 
e acontecendo outrossim que alguns periódicos 
literários e recreativos editados em Portugal, 
favorecidos pelo predicado da linguagem pãtria e comum, 
corram abundantemente das lojas e s6t~os às salas 
alcatifadas. e até bem longe, pelas varandas colmadas 
do sertJo; quando outros em francês, importados para 
alguns mais curiosos, só têm destes merecido aceitaçJo. 
E de tal sorte, novos exploradores estranhos encontram 
ai aberto, até nas intelig?ncias, o caminho que nos 
parece vedado a nós, naturais deste vasto e rico 
império, suave ironia com que tanto nos afagamos. 
Nestas circunstâncias, porém, nlo foi frustrado 
até o presente o apelo dos fundadores da Minervd 
Br.asiliense. invocando o brio nacional: e se pouca ou 
nenhuma generosidade ao menos tem eles encontrado em 
alguns dos que se inculcam notabilidades da época, do 
povo e entre desconhecidos, no largo espaço de dois 
anos, tem colhido do trato e favor de seus assinantes 
esta verdade: - Que muitos l~em, e que todos sabem que 
devem e carecem de ler, e querem ler com sabor e 
utilidade; ... ''l38) 
No acervo listado no catálogo de um gabinete de leitura 
da provincia de Rio Grande, no sul do pais, de 1864, apesar 
de temporalmente situar-se no final do per1odo estudada, 
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evidencia-se a forte presença, e nada ef~mera~ das ediç5es 
estrangeiras, ilustradas ou nJo. Constam dele: os periódicos 
portugueses O Panorama, jornal literário e instrutivo da 
Sociedade dos Conhecimentos úteis ( 1837·-1858). O Recreio, 
jornal das fam.ilias ( 1835-42). Un~·verso Pitoresco, Jornal de 
instruçJo e recreio (1839-1844), Revista Un.iversal 
Lisbonense ( 1841-48). Jornal das Be.llas-Artes (sem data no 
catálogo) • f1useu Pitoresco, jornal de instruç3o e recreio 
(1842), DistraçJo Instrutiva ( 1842), 4 IlustraçJo Luso-
Brasileira ( 1856), Revista Contemporânea de Portugal e 
Brasil (1859-1861), A Semana, jornal literário (1851). Entre 
os franceses, os ll\Odelos da revistas ilustradas do per.iodo 
c.:omo o f1agasin Pittoresque (1837~1845), f1ustf>e des Familles 
( 1834-1846 l, 1'1agasin Universel {1837-1840) e L'Illustration 
(1853-1856), além da prestigiada Revue des Deux Mondes. 
Entre os per-iódicos brasileiros, constavam da lista 
apenas alguns dos peFtencentes às quatr-o sér-ies indicadas 
anteriormente: o Museo Un.i versa 1. Jornal das fam.il.ias 
brasileiras (1837-18441, f1useo Pittoresco~ historico e 
litterário ou livro recreativo das famílias (1848), Ostensor 
Brasileiro, Jornal l.itterB.rio-pictorial (1845), A Marmota na 
Corte, Guanabara, além da sér-ie ilustrada editada por 
Araújo Porto-Alegre a Lanterna Mágica (1844) e um bom 
númer-o de revistas de modas da Corte.(39) 
Se o catálogo virtualmente nos for-nece sugestões sob~e 
a leitur-a p~ovincial, além dos pe~iódicos, por sua ex tensa 
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lista de ~omances e novelas~ acima de tudo ele confirma a 
partilha desigual entre edições estrangeiras e brasileiras. 
Servindo igualmente par-a elucidar as condições 
materiais reais da produçlo literária, partindo da distinçâo 
entre condições e modos de publicaçJo e condições e práticas 
de leitura que for-mulavam expectativas nem 
convergentes. As estratégias de nacionalizaçJo das leituras 
pr-ecisaram ser- ensaiadas. no terreno medido e condicionado 
por- modos de publicaçlo precários~ concorrências e limites 
técnicos pontuais. 
Ao dispormos em quatro séries alguns dos mais 
importantes periódicos brasileiros da primeira metade do 
da século X I X , agrupados pelo critério da presença 
ilustraçJ:o, pensamos com isso lançar a proposiç~o a ser 
verificada de que a conquista da possibilidade técnica de 
reproduç';Io de imagens junto a textos na página ~mpressa 
adquiria um pesa considerável nas preocupações culturais das 
literatos, associando-se à necessidade de afirmaç~o de uma 
literatura romântica nacional e aos ensaios de transposiçJo 
de novos gê'neros de f icç~o em prosa, romances, novelas e 
crônicas. 
N~o se deve pensar, no entanto, que essas quatro séries 
estabelecessem entre si relações de identidade ou igualdade. 
Editorialmente podiam estar em confronto houve 
resistências e tentativas de responder à contrafaç~o, por 
exemplo -, mas na maioria das vezes dialogavam ou 
superpunham seus interesses. Da mesma forma, a construç;o de 
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uma tradiçlo. envolvendo a recuperaçJo e atualizaçJo de 
obras do passado, ou as formas românticas de f igur-açiío do 
autor como 
articulados 
gênio nacional e 
pela primeira 
necessariamente a escolhas 
vate inspirado, um 
geraç~o romântica, 
editoriais por um 




Enquanto, por sua vez. os gêneros de ficçJo em prosa 
provinham diretamente da politextualidade de jornais 
diários, convivendo com noticias e anúncios, entre figurinos 
nas revistas de modas. contiguos às estampas com vistas 
européias nas revistas ilustradas. Essa dicotomia nJo se 
observava na rea 1 idade de modo tJo marcado, mas existia e 
possui importãincia por subi inh.::~r· tendências do meio 
literár-io que podiam ou n~o se conciliar na prática. Por um 
lado, os sinais trocavam-se, a tradiçJo precisou do meio 
desqualificado dos "livr-os pr-ovisór-ios" e romances e novelas 
recebiam incentivos nobi 1 i tadores. Por outro lado, a 
necessidade de confer·ir um estatuto de elevaçJo uma 
literatura nacional destoava da flexibilidade das ''novas'' 
ficções em misturarem-se com a alteridade 
circulavam na época. 
A ilustraç;lo na imprensa acrescentava 
de discursos que 
novos elementos 
de tens~ o • esse quadro. Nela se exacerbava o caráter 
mercantil da arte. Suas técnicas, materiais e procedimentos, 
representavam custos elevadissimos que se somavam às 
dificuldades em ajustar os tempos de preparaçlo de estampas 
aos prazos de impress~o e circulaç~o dos periódicos. Na 
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Europa, a ~mprensa ilustrada combinava barateamento, 
reproduçao massiva e internacionalizaç~o de imagens gráficas 
padronizadas. ~ bastante significativo que no Brasil a 
implantaçJo demasiado tardia da imprensa tenha sido seguida, 
quase de imediato, da chegada de estrangeiros que dominavam 
uma arte gráfica recém-inventada e tecnicamente moderna como 
a litografia. Na França sua introduç~o ocorreu em 1814, no 
Brasil, tr~s anos mais tarde, com a chegada no Rio de 
Janeiro do francês Arnaud Julien Palliére, a ele se 
conferindo a primazia como litógrafo. (40) 
Em 1825, o Arquivo Militar, pela sua utilidade para a 
cartografia e topografia, adquiria duas prensas litográficas 
e encarregava o suiço Jacob Steinman, que em Paris 
trabalhara com o próprio inventor do processo, Alois 
Senefelder, de ensinar artistas e montar uma oficina. Mas só 
a partir de 1832 as artes e técnicas de repraduçJo de 
imagens se expandiriam além da órbita de controle e uso do 
Estado, com a abertura na Corte das oficinas de Heaton & 
Rensburg, Riviére & Briggs, e pelo trabalho de litógrafos e 
gravadores como Victor Larée, Charles Furcy Fils e Sisson, 
entre outros. As oficinas passariam a imprimir folhetos, 





e costumes pitorescos com grande sucesso 
mas com o forte interesse de obter lucros 
os per-iódicos ilustrados com intenções de 
desviarem-se do mal-estar das pr-áticas de contrafaçao, 
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suprir a publicaç~o de cada um de seus números com estampas 
caras se constitu.ia. no minimo, num empreendimento pouco 
comercial. 
Que ainda assim fossem editados~ explicava em parte a 
ir-r-egularidade de suas tiragens, as oscilações de 
periodicidade, e a malor semelhança de boa parte deles para 
com os periódicos ilustrados europeus do século XV I I I que 
restringiam-se à publicaç~o de estampas extratextuais. isto 
é, n~o inseridas Junto aos textos na mesmo página impressa. 
Como também o fato de sua raramente conseguir 
ultrapassar a marca de dois anos. 
Em 1844, no segundo ano a Minerva 
Brasiliense constr·angia-se a alterarF seu r-eper-tório, no qual 
repercutiam as estratégias de estabelecimento de uma 
nacional e de um estatuto elevado do 
trabalho intelectual. adotando a fórmula do entretenimento. 
Na guinada editorial, ainda se procuraria resguardar as 
distinçaes entre a leitura ''séria'' e a leitura ''popular'': 
'' ••. o nosso fim é dar uma instruçJo sólida~ substancial 
e divertida, os nossos leitores podem contar com artigos 
mais variados e recreativos que os da Ninerva do ano findo, 
sem que, porém. se entenda que esta publicaç~o vai descer 
tanto que se nivele com alguns Magazines, ou armazéns de 
noticias e descriç3es nimiamente superficiais e populares''• 
141) 
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Entr-evia-se nesses ar-gumentos, o horizonte de 
concorrência par-a com a circulaçâo de magazines estr-angeiros 
ou contrafeitos no próprio 
da M.inerv.a Bras i J i ense no 
pais, é significativa a ausinc1a 
catálogo do gabinete de leitur-a 
anteriormente citado. 
Numa apar-ente contradiç~o. pouco após o encer-ramento 
das publicaç~es da f1inerva, um novo per· i ód i co de o r- ien taçâo 
editorial nacionalista e contrár"ia à contr-afaçJo, ainda a 
criticaria por- nJo ter- sido um Penny Magazine. Par-a que se 
entendam as razões de 
intenções editor-iais, 
divergências, mesmo na proximidade de 
é preciso que se considere o quanto 
periódicos ilustr-ados e seu apelo aos olhos haviam se 
tornado uma questJo central para o mercado de ediçJo 
literário nesse periodo, e nJo somente no Brasil. 
Nas criticas do Ostensor Brasileiro, nlo se citavam 
elogiosamente apenas os magazines ingleses, mas o periódico 
ilustrado português o Panorama ( 1837-1868). que vinha 
conquistando uma atençíJo crescente entre o público 
brasileiro. Criado por uma associaçlo que tomava por modelo 




Sociedade Propagadora dos Conhecimentos úteis, e 
poc Ale~andre Herculano, veiculo de publ icaç::lo 
para a literatura portuguesa, através de suas 
concepções editoriais percebe-se a força com que se impunha 
internacionalmente, partir de matrizes inglesas 
francesas, um modelo padronizado de revistas ilustradas. 
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o Panorama n~o evitava a contrafaç~o, mas deslocava 
seus procedimentos, sugerindo a exist'ência de urna esc a 1 a 
gradativa e verossimil na época, distinguindo as práticas 
de cantrafaç~o de graus intermediários e mais aceitáveis de 
cópias, imitações e adaptações operando na ausência de 
convenções internacionais que pr-opriedade 
literária. 
Sua apresentaç~o gráfica era praticamente idêntica a 
do Penny Magazine, a n~o ser quando imitava a maior 
versa til idade no arranjo das formas que caracterizava as 
versões francesas do gê:ner-o, como o Nus é e des Fami 11 es e o 
/'1agas.in Pi t toresque. Neste aspecto, à primeira vista, o 
Panorama n~o se diferenciava em nada dos periódicos 
ilustrados contrafeitos pelos livreiros-impressores 
franceses no Rio de Janeiro. No entanto, as diferenças 
existiam, e conferiam prestígio ao periódico português entre 
os literatos brasileiros, relacionando-se a dois 
procedimentos básicos: em seu repertório n~o predominavam as 
traduções~ mas sim reescrituras e adaptações ao contexto 
cultural portuguis de conteúdos~ temas e motivos de textos 
originariamente publicados nas revistas inglesas e 
francesas, além de uma razoável parcela de textos originais. 
Contando com redatores e colaboradores pagos, sua estrutura 
permitia um profissionalismo das práticas de escrita 
literária que transparece numa correspondência de Alexandre 
Herculano, na qual e~põe suas funções na revista: 
''Eu obriguei-me por 
adiantado, no escritório 
quatro números do Panorama. 
um contrato a ter sempre 
da sociedade propagadora, 
Recebo por isto 40$000 réis 
mensais. devendo dar em cada número duas ou duas e meia 
páginas escritas por mim. Outras pessoas escrevem para 
o jornal. e a sociedade despende mais 3205000 réis 
anuais para isso, pagando a raz~o de quartinho por 
página. Os artigos alheios vem todos à minha m~o, e eu 
compagino os nGmeros. Eis aqui a economia da redaçJo. 
Nasce d'aqui que o jornal tem muito e muito que nada 
vale; porque muitas vezes o trabalho é feito sem amor; 
mas nem em França. 
modo semelhantes 
possivel faz?-las. 
sem lucros para os 
Da mesma fo~ma, 
nem em Inglaterra se fazem de outro 
publicaç5es; nem de outro modo é 
Mas pode~-se-ia ~edigi~ uma revista 
que nela escrevem?''(42l 
procurava-se substituir a compra e 
reimpress~o de matrizes estey·eotipadas de estampas las 
revistas ilustradas inglesas e francesas "exportavam-se" 
dessa forma, pondo à venda estereótipos de suas ilustrações) 
por seu desenho e regravaç;Jo, copiando-se diretamente de 
exemplares já publicados. O que demonstra que o valor 
atribuido à posse e ao domínio de um modo de rep~oduçao de 
imagens, no caso a gravura em madeira de topo e das técnicas 
que permitiam sua inserçJo entre textos na página impressa, 
era julgado superior ao interesse de nacionalizar os motivos 
figurativos do desenho, o que n~o se dava sem dificuldades, 
como o próprio Alexandre He~culano relatava em 
correspond?ncia de 1839: 
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" • • a dificuldade está nos desenhos, está na 
gravuni em madeira. único modo possível de as dar no 
meio dos textos; aqui a direç~o do Panorama oferece e 
paga avultadas somas para as obter nacionais, e ainda 
n~o pôde encontra~ senao dois curiosos que trabalham 
quando lhes dá na cabeça, sendo carts ou clichis 
franceses e ingleses a máxima parte das estampas que 
neste jornal aparecem." ( 43) 
A longa dur-açlo de O Panorama r-esidiria nesses dois 
procedimentos e na possibilidade de circulaçJo simultânea em 
dois mercados -Portugal e Brasil. As posições sustentadas 
por Alexandre Herculano nos periódicos portugueses dJ:o a 
medida de quanto o desenvolvimento da literatura nos dois 
paises dependia da intervenç~o direta no mercado editorial, 
e nele de estratégias que se adequassem a um lado e outro do 
Atlântico. N~o por acaso, em O Panorama em 1843, 
Herculano atacava as práticas de contrafaç~o dos franceses 
no Brasil: 
"Algum ou alguns livreir-os fr-anceses estabelecidos no 
Brasil tomaram para honesto modo de vida roubar quanto a 
imprensa de Portugal produz. Seja bom ou seja mau, nJo há 
livro, folheto, artigo de jornal popular, que nJo seja 
reproduzido pela imprensa francesa da América".(44) 
Acrescentando ainda de modo desafiador: "NJo seria o 
engenho brasileiro capaz de produzir abras d'arte ou 
ciência?" ( 45) Assim como alguns anos mais tarde, elogiaria 
enfaticamente a imprensa brasileira num artigo da Revista 
Universal Lisbonense .. cor-respondendo a um momento em que os 
periódicos portugueses começavam a suplantar a concorrência 
francesa naquele que era, segundo o próprio Herculano, em 
1847, o "mercado principal" das edições portuguesas. o 
estimulo português a que se ''nacionalizasse'' o mercado 
editorial brasileiro foi em parte tomado no Brasil como uma 
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Algumas revistas ilustr-adas, como o Os tensor prescriç:.Io. 
Bras i 1 e i r o. partiam desse diálogo contraditório com a 
imprensa literária de Portugal. combinando em suas intençaes 
emulaçlo e concorr~ncia. 
Como se viu, ao mesmo tempo esse diálogo cultural nJo 
afastava as idéias dos meios materiais e mesmo mercantis de 
concretizá~las. Na pr1me.1ra metade do século X I X • com 
reações diversas nos circulas literários de cada pais, as 
condições técnicas passavam a ser vistas como pertencentes 
ao universo do trabalho literário. Ao longo de nossa 
análise, buscamos salientar, entre outras coisas, 
exist~ncia de um agir reflexivo situado no intervalo entre a 
criaç~o literária e sua fabricaçJo impressa. 
Se propusemos as revistas ilustradas como eixo 
particularmente sugestivo na abordagem das relações entre o 
universo editorial e a literatura do periodo, além das 
razões já expostas, foi por nelas, de forma mais acentuada, 
esse intervalo encontrar--se diminuido. E o agir 
instabilizado pelas exigências contr-aditórias que 
i lustraç:lo impunha. Mais que estereótipos ou imagens 
acessórias, a 
da importaç~o 
ilustraçlo abrigaria em si 
cultural simultânea, e nem 
a quest~o central 
sempre oposta. ao 
desenvolvimento pretendido de uma originalidade nacional. 
Assim 
aprol<imaria 
como através dela, a esc ri tu r-a 
seu exercicio e experiência das 
literária 
linguagens, 
práticas e técnicas das demais artes, e os homens de letras 
passariam a conviver de mais perto com os oficios mecânicos. 
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NOTAS 
1. Esse ca~áte~ retroativo na constituiç~o de uma tradiçJo 
literária é tomado diretamente da seguinte passagem de 
Antonio Candido na FormaçJo da Literatura Brasileira: 
"Durante cerca de vinte anos veremos a elaboraçilo de 
catálogos de nomes. r-ebuscados nos séculos anteriores, 
avidamente registrados dentre os contemporâneos no afJ de 
avolumar uma bagagem literária local. Foi uma espécie de 
contruç~o retroativa da 
v. 1, p. 304) 
literatura brasileira •.. ''(op. cit., 
2. Homi K. Bahabha, ''Introduction: narrating the natian'', ln 
Nation and Narration, p. 3. 
3. Apud Nelson Werneck Sodré, op. cit. p. 135. 
4. Laurence Hallewell, O Livro no Brasil, p. 73. 
5. René Dgier, f'1anual da Typographia Bras i 1 iense~ p. 239. 
6. Idem, Ibidem. p. 15-16. 
7. Idem, Ibidem. 
8. Idem. Ibidem. p. 50. 
9. Idem. Ibidem. p.56. 
10. Idem, Ibidem. p. 2. 
11. Idem. Ibidem. p.224-25. 
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12. Idem, Ibidem, p. 2. 
13. Antonio Candido, op. cit. p. 10-.11. 
14. Apud Hélio Vianna, Contribuiç:to á História dd Imprensa 
Brasileira. p. 240. 
15. Cf. Nelson Werneck Sodré, op. cit. p. 147. 
16. James Smith Allen. Popul.ar French Romanticism, p. 140. 
17. Cf. Raymond Will1ams, ''The Growth of Popular Press'' 1n 
The Long Revolution, p. 212-13. 
18. Museo Universal: jornal das fam.i l .. i.as br;asileir.as, Ria de 
Janeiro~ Typ. Imparcial e Constitucional de J. Villeneuve e 
Comp. , in-folia~ 1837-1844, v. I a v. VI I. O 1'1useo do 
francês Jules Villeneuve, também proprietário do influente 
Jornal do Commércio. colocaria o Brasil no circuito da 
imprensa ilustrada que se expandia desde a EuFopa. 
Villeneuve dela faria, através da estereotipia de suas 
estampas e da traduçJo de seus te~tos, o modelo direto e nao 
ocultado de sua publicaç~o. Pouco tempo depois, o Rio de 
Janeiro assistiria o surgimento de uma série de periódicos 
contendo estampas e alguns de mais longa 
duraç:Io~ como a Gazeta dos Domingos, 
revista encyc]opédicd ( 1839), o Correio das Modas (1839-
1840)~ a série das Marmotas de Francisco de Paula Brito, 
cobrindo um largo período, de 1849 a 1864, o Ostensor 
Brasileiro ( 1845-1846), o Museo Pittoresco~ histórico e 
litterârio ou livro recreativo das famílias (1848) e O 
Brasil Ilustrado ( 1855-1856) -· entre outros. todos 
tributários do modelo europeu de revistas ilustradas. 
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19. The Penny /'1a.gazine of the Society for 
Useful Knowl edge, London, Charles Knigth, 
the Di ffusion cd 
in-folia, 1832-
1845. Le f1agasin Pittoresque, Paris, publicado sob a direçJo 
de Edauard Charton. Imp. Lachevadiér-e. 1833-1913. Musée des 
Familles. Paris. MM. Thoisnier-Desplaces Libraire, 1833. 
20. Livros e periódicos ilustrados com gravuras n~o eram uma 
novidade do século XIX, o século anterior assistira a uma 
difusJo que já se poderia considerar maciça deles. na Europa 
e na América, em edições de luxo ou na forma popular- dos 
canards. por exemplo. Porém, a setecentista, 
grande parte dela usualmente gravuras em cobre, era impressa 
em páginas separadas ou destacava-se avulsa dos textos. 
Quando estes acompanhavam, as margens da prancha 
enquadrando o desenho gravado como uma moldura, fincavam-se 
como linhas divisórias rigidas~ impedindo a integraç~o entre 
letra e imagem. Esta teve de esperar um elenco de 
procedimentos técnicos que só foram conjugados na primeira 
metade do século XIX. 
21. f1agas.in Pi t toresque, na apresentaç~o do seu ter-ceiro 
vulume. ediç~o de 31 de dezembro de 1835. 
22. 4rchivo PoQular. 1 e i tu r as de instruçJo 
" 
recreio. 
semanário ointoresco~ Lisboa, Typografia de A. J.L. da Cruz, 
1837, ediç~o de dezembro de 1837, pp. 314-315. O processo 
mecânico da estereotipia obtinha um molde da composiç~o ou 
do condutor de imagem em relevo vazando sobre ele metal em 
fusao. A partir de 1839, a invenç~o da galvanotipia ou 
eletrotipia, procedimento eletroquimico, aperfeiçoaria a 
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duplicaçJ:o de "or-iginais" em matrizes. conferindo a estas 
uma maior capacidade de duraçJo quando submetidas à 
reproduçJ:o em grandes tiragens. Ver Orlando da Costa 
Ferreira. Imagem e Letra. nota 38, p. 76, 
23. Idem, ibidem. p. 315. 
24. Ver- ,Jean Laran. L 'Estampe. volume II. p. 168. 
25. Ver Lewis Mumfor-d~ Técnica y C1'vil.izaciôn, p. 195. 
26. A partir do avanço técnico no registro e reproduçâo de 
imagens ativado pela fórmula do Penny f"'agazine, dez anos 
depois de seu primeiro número, também caberia à Inglaterra 
lançar o jornalismo noticioso ilustrado, com a publicaçlo do 
Illustrated London News. A documentaç~o da atualidade 
passaria a ser a nova funç~o da estampa, a possibilidade de 
verificaç~o visual do acontecimento cotidiano exerceria um 
poder de conferir verossimilhança a relatos, que aos poucos 
diária passaria a impor como retratos fiéis da a imprensa 
rea 1 idade. A telegrafia~ a partir de 1844, inundaria as 
redações de noticias que passavam a exigir ilustraçlo. 
Mas seria a revoluç~o de 1848 na França, o primeiro 
grande acontecimento a passar forma da reportagem 
Artistas imoor-tantes como Guys, Gavarni e ilustrada. 
Char-delier- ilustrariam um número especial do I llustrated 
London News e forneceriam ilustrações, como correspondentes, 
par" a as edições seguintes. (Ver Paul Hogarth, Artistes 
Benjamin 
da nova 
Reportt?urs, p. 30) • Iniciava-se o que Walter 
sublinhou como uma das principais caracteristicas 
época das técnicas - e as artes gráficas 
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sendo uma das pontas desse processo - elas nJo se revelariam 
capazes apenas de reproduzir em série, mas de'' .. produzir, 
diariamente. obras novas''. Ver Walter Benjamin, "A Obra de 
Arte na é:poca de suas Técnicas de ReproduçJo'' in Textos 
Escolhidos, p. 6. 
27. Ambr-oise Fir-min-·Didot. Essa i typogra.phique et 
bi bl i ograph.i que sur 1 'histoire da 1 a Gravure sur Bois, p. 
284. 
28. !1agasin Pittoresque, na apresentaç:.lo do exemplar- de 9 de 
fevereiro de 1833. 
29. Michel Melot. "L e Tel-!te et L' Image" in Histoire de 
L' ltdi tion Fr.ançaise, org. Henri-Jean Martin Roger 
Chartier. tomo III, p. 287-298. 
30. "As exposições se multiplicavam. As imagens os 
próprios artistas circulavam mais rápido e mais longe do que 
nunca. e acontecia de uma mesma prancha ser lançada no mesmo 
dia em associaç~o pelos grandes editores de várias capitais 
dos dois mundos.( •.• ) N3o estariamos exagerando ao dizer que 
uma mesma arte se impôs quase à mesma hora a todo Ocidente 
civilizado'', in Jean Laran~ op. cit., p. 168. 
31. Ver a respeito o capitulo "The Romantic Vignette and 
Thomas Bewick'' in Charles Rosen e Henri Zerner, Romanticism 
and Realism. pp. 73-96. 
32. Cf."Prospecto-Specimen" do Museo Universal .• Jornal das 
famílias brasileir<iHS, 8 de julho 1837, v. I, p. 1-2. 
33. Ibidem. 
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34. Roger Chartier, Histoire de L'Êdition Française~ t. III, 
p. 285. 
35. A refer~ncia a Paula Brito feita de passagem por Silvio 
Romero, no capitulo sobre Machado de Assis de sua História 
d.a Li ter a tu r a Bras i 1 e i r a, é sugestiva por assemelhar-se aos 
demais F"egistros 
tipógrafo-editor: 
da historiografia literária a respeito do 
"O jovem Machado bem cedo começou a 
freqUenta,.- a Pet-a.lógica~ curiosa sociedade de homens de 
letras e a livraria de Paula Brito, mestiço inteligente, que 
amparou ma~s de um estudante e cuja açJo benfazeja, naquele 
sentido, na literatura, mereceria um estudo especial.''(op. 
cit. v. V, p. 109). 
As constantes menções elogiosas ainda nJo o retiraram, no 
entanto, de um lugar à margem na história da literatur-a 
br-asileira. O quanto sabemos, o único trabalho que até hoje 
1 he foi inteiramente dedicado é a biografia de Eunice 
Ribeiro Gondim, Vid.r. e Obra de Paula Brito. Rio de Janeir-o. 
Brasi 1 iana, 1965, e Laur-ence Hallewell analisa seu 
importante papel como editor num capitulo de sua História do 
Livro no Brasil (op.cit. p. 79-90). 
36. Ninerva Bras i 1 iense. Biblioteca Brasilica. Coleç:Io de 
Obras Originais ou Traduzidas de Autores Célebres~ Tomo I, 
p. 2. 
37. Ibidem, p. 23. 
38. Minerva Bras i 1 i ense, revista publicada por uma 
Associaç~o de Litteratos, v. I, 
2ª sér-ie, p. 5-6. 
nQ 1, lQ de agosto de 1845, 
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39. Cf. Catálogo dos Livros do Gabinete de Leitura da cidade 
de Rio Grande de S'do Pedro do Sul~ Rio G~ande, Typographia 
do Cruzeiro do Sul de José Vieira Braga. 1864. 
40. Cfe. Orlando da Costa Ferr-eir-a, Imagem e Letra, p. 180. 
41. l'iinerva Brasiliense, n. 1, 15 nov. 1844, v. Ili, p. 4. 
42. Apud Innocf'ncio Francisco da Silva. D.iccionario 
Bi bl i ographi co Português, 
Panorama"). 
43. Idem, Ibidem, p. 137. 
44. Alexandre Herculano. 
t. XVIII, p. 136 (verbete "0 
''Propriedade Literária. Aviso 
contra Salteadores" in Fragmentos LiterÁrios, p. 217-18. 
45. Idem, Ibidem. 
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., O FAZENDEIRO 
DO 1\RAZIL 
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H.\ llEC:1A l'H')'II:I'ó.l. ~\ f'Ot:II.U'IC.L 
,. •• g 11.01<:1,..:0.~'"1.. 
O Fazendeiro do Brasil. Lisboa, Rêgia Oficina Tipográfica, 
1898. (Biblioteca Nacional} 
Ao lado da pâgina de titulo, a gravura exibe uma curiosa 
ornamentaçlo, hastes de cana-de-açúcar forma~ uma guirlanda 
cercando o brasao imperial. 
161 
O F.9.zende.ir0 
1898. t. I, do Brasil. Lisboa. Régia Oficina Prancha 1. (Biblioteca Nacional) Tipográfica. 
Estampa extratextwal gravada na Oficina do Arco da Cega. Sob 
a aparente prec~sâo das linhas geométricas do desenho. 
investia-se. antes de tudo. o destino de um léxico. As 
reoresentacões das gravuras sugeriam esauemas teórico-
d1scursivos e nâo registros objetivos do ''natural''. 
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NA nEGIA OFF!C:!S\ TYPOGRAFtC.~ 
• 
• 
Joaouim Carneir-o da Silva. Breve Tratado Teór1.'ca das L:etras 
Tiooqráficcts. Lisboa. Régia Oficina Tiom;>r-áfica. 1803. 
(Biblioteca Nacional l 
Dedicado a D. Jo~o VI. escrito e Publicado quando Fre1 
Velloso passara a dirigir- a Imprensa Régta portuguesa. 
Pretendia dar mostras da renovacJo das artes do livro. num 
momento em que o Estado voltava seus 1nteresses oara as 
estratégias de ediç~o. No frontispicio. a vinheta 
representava uma caixa de tinos. com a divisa no alto: 




Joaouim Car-ne.Lr-o da Silva. Breve Tratado Teórico das 
Tiaogr~ficas. Lisboa. Rég1a Oficina Tipográfica. 
estampa 2. \Biblioteca Nacional l 
Letras 
1803. 
Alfabeto tioogrdfico em grades de cálculo geométrico, letras 
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Joaquim Carneiro da Silva. Breve Tratado Teórico das 
Tipográficas. Lisboa, Régia Oficina Tipográfica, 
estampa 8. (Biblioteca Nacional) 
Letras 
1903, 
Estampa demonstrando o diagrama do alfabeto em itálico 
minúsculo. Graus, ângulos de projeç~o exata, caracteristicos 
das tipologias neoclássicas. O desenho era apenas a etapa 
inicial e preparatória para a gravaçao e posterior fundiçao 
de tipos. Sob a uniformidade regular da página impressa. 





túLLECÇÃO DAS ?IIELHOUES POE'l .\S l''..:~:\. l'!::lt'rT,~ · na~ nwllinr'• 
Puv."Íil~ d11..; nn.:...,n-. !',w!,h, t'!Jnr n 1'1111 !• 
tOrll:lr ainda Jll<J!'> ~·oofJt'i'l·!,, 11·1 ttrHJJdJJ !.Ir,,· 
rario n (~enio daq1w(:,., !;rtt"ii~-iro". qrw. t· 
P'Jdt•tn ~t·r,·ir· l!l' tH·I h-ir•'"• 1>11 •L· t""t<~l•i"" 
IIO't"il !Jt•ju._,i\ IIJOl.'jd;Hw, q\J·.· ,i.t 1'0'111'!,·,> .t (ri 
ihal' ;t l'Str<tll.l dd·· Jh-~1" i.r·tr;P•, 1j'I~P 
HllillltÍO!IiiiLt 110" Jlli.ÍIIHI"' \·;ntt~ U!!IHI~ do.l ili.J':: 
:,us iH't'UUtetir;a·uto:-t l'o!itico-.. 
DVJ 
POETAS DO .BRASIL, 
1'AXTO !XEDIT.b, CO)!O J.\. 1:\!l'llESSAS, 
1'U.IIO I. 
,, 
0.; qw~ :!'H tlt·rãtt ;l ll111nn "'i'tudhant~" L\ 
~-~'·f,l tlil lllu-JateJTíL , Fri<IH',I. l'ol'fll!,!:d , 
i. le••tL'l.OI,l;t, · ~1..: ('t·rto niin t~n·riío l..'t~!,"" di! 
~enld,ulr..; !'f'v(~twct', I'Ofllt'l •• que ~·onmtr 
lll'~lt' P . .iL. . f1nde a J uiilren::-.a he wodtTOa 
'...' por j ... ;.,o os cM·ripto..;; por w;tÍ:"' d~· hmtt 
vr•z c,1,;: 1dn-.. lHJdt•m :-.1T, t·nt lttliÍtil, p<P' 
lt::"">, dil!~·n'Ii.k.; 'd.JS qttt~ ~ahir:w d,b [H~twa 
•1e ~~·n" .\ utiwr~· -. 
Totl•n·Ll. <·n'lfrontandll manu•q•ripro.; tl 
ami;:n-. t·nt<·n~líd(l ... , t' ;unanrc.., dn-. noo;;!o'o 
f'nt'lu'>. t• hl.!fll d, .... prc:-.::11· 11 l't~n:-.t·dw tie a! 
~uu .. , qttt: ainda lh\'., f\('f'ktlt'~'tll por· ~<nlJ!!ll 
f' allt.•itJitJ. julr:o prf''-.l<tr l11Hn t..vn·in• lott\'a 
\TI, ao:"! fjllf~ th'"i'.iiío po""'llir. I' I !I hum a ~· 
('ol!t·(;~w. filnl.t~ Pt'e ... ia"i l'~iím;~n·i~, '!t:~· 
tenq10 ,·ai j;t enu:-utnindo, (.'VIII Jll"t'jtli:to tL 
llo~~u !!'loria LifttTal·la. 
RIO .DE JANEIRO. 
Fúr;~ lwut a!uutut• ;t ('~ta t•ol!t•t·!·i'ío iJom; 
nn1it·ia Biot!Taphlt·a de t;:uto-> l'od;to.. , qtt• 
lwurr1u o IJOIIH' Bra-.i!c·ÍI'o nnn prudun;(,~·., 1li .... 
1l_nct;':."': wa"i t·~la l<tn•i;,?otli•n·•·c• u~.cwlv"i c!; 
tht·u~dudp~, !--t'tn t'lllll tudo dc-.;mitiJ;If a ttiH'Il 
t:~pc.:l·~~.. a\uJ.J. l.l~;·"" u.:cr~ !W,ll couht>(·IHIL'Uiu U' 
Januário da Cunha Barbosa. Parnaso Brasile1ro. ou colecáo 
das melhores ooesias dos ooetas do Brasil. tanto inéditas, 
como já impressas. Rio de Janeiro. 
1829. t. I. r Biblioteca Naclonal l 
T" 
•lO. Imoerial e Nacional. 
Com o Parnaso Brasileiro. Januário da Cunha Barbosa, 
analector e editor, demarcava um orimelro modelo de tradiç~o 
literária. Defrontou-se com o impacto da oassagem de 
manuscritos a imoressos w Afirmava no Pró 1 ogo: ''Os que se 
deram a uma semelhante tarefa na Inglaterra. França, 
Portugal e Espanha. de certo n~o tiveram tantas dificuldades 
a vencer. como as oue encontro neste país onde a imprensa é 
moderna •.. ". Manuscritos adu 1 terados. pub 1 i c ações onde as 
autorias confundiam-se no anonimato e falsas atribuiçSes. a 
construcão da literatura sob o paradigma nacionalista 
começava em tom de apelo: ''A esperança em que estou de ser 
coadjuvado nesta empresa de glór1a Nacional. oor todas as 
pessoas que possuem poesias e notícias de nossos bons 
poetas. até hoje sepultados em arquivos particulares. 
obriga-me a pedir que as confiem ao editor do Parnaso 
BrasllelrO, remetendo-as a sua morada. Rua dos Pescadores. 
nQ 12 (porte pago). onde se dará recibo. para a entrega do 
or1ginal. depois de copiado- il Principalmente a partir dos 
cadernos oubllcados em 1831 e 1832. a ínclus~o de noticias 
biograficas estabelece a nacionalidade como novo valor oara 





53 A:>rcnoT \. 
de t~o ~r:1nde nntl10rid.~ lt• n.n,il:t n 1 )ll f:lnt.1 rond(IJUH•f.-n. 
cia. nesll' :n·tl~o o rullst·lha J1' hum.t Hi:t.l , '!llt' .t·.u ~ f!Hn 
muito Jc,tis r:t;;.o ~1··\n c:l t<~!:JJ!' o t'\ ~!·!\> do P~'. t• 
nbra~·ar n ( •l1L~"':d! (:.: !.: ,,j ••• ,Jdo :l'J'H'L(· H l'fllí. J:,nt•IIIO 
tlu hum Lullll'lH ~ !l\ll' ~.t' dt•\t' I:J.ILtr. r· ~~·ndo 1'\!t• ll.l\~ 
ddo d11 lwiln !WXH, a ri li C !H Sl' il1·\·t•::1 '\•'!!l(irt• n.u1 ,. , 1 011 .. 
deSC!~lldi'OI i:~s 1 t' l'l'\lP);uq; lll:l$ :).\,· :;d,q'J!,IICfl'õ. 
He pnr is·,o, t1u>! c:t rt<~ora pr:''\( i1Hiitdo u .o !o d.t\ f1l• 
las d1• ponlun(w; ;n:t<> ;\~~· t!d..; cr··os J(~ :drnmu p.d:ar:u, 
corrisirci JL•slcs .~:;:nrH~r ns :1~ais srn)i\·cis nJ.. s 1·~uiult..' 
E)tllAT A. 
}.,"',t lntroducr,Jo. 


















































Lucas José de Alvarenga. Statira e Zoroastes. novela 
ded1cada ~ S. M. Imoeratr1z do Brasil Rio de Janeiro. lmp. 
Tio. de S. Plancher. 1826. r Biblioteca Nacional) 
Junto à errata e a uma advertência contra a contrafaç~o~ 
Lucas José de Alvarenga selava sua autoria com uma 
ass1natura autOgrafa na Gltima página de cada exemplar. 
Contradiç~o e excepcionalidade oue a ausência de um mercado 
literário organizado propunha: cada exemplar é Gnico. quando 
as belas-letras sJo o mero lug~r do exercicio fino e 
espirituoso do amador~ 
167 
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Deoiqwe ~ecurus fama:.. líber. ire memento) 
Ncc tibi ~ít lecto di~plictlis!e pudor. 
Non na ~c nobi:J pndwt Fürtuna ~ccund.1m • 
1Jt tibi ~it l'il\iO lJtl<..ll~ 1a!.Í.It:lld1 tu~e. 
'' ()u, ( Eieg. 1.} 
t\io bc lancit'o. 
. f l1oHa, uta drl! sióUiimt: ~ ,'':l(C.ntJdar;l , qu~ 
li J >1-4 /;O'ÇO fot COrtHH'f\liÜ 11'0 (UÍ!tl J,l IJiPP't.,. 
d<J,·::::, aos mysttrÍcs ria fldi.:.1.1V, a~ 1·rrdado !1.1 l 1i1Í 
loHmliiu, as ngrru da Morai e di). Pol!l!C<!, r ,o !!i(i· 
rm:ithaJ do Alunda phyJico; <l Pm:w.;,, wfr !ntrt c·~· 
P!}\.'0$ n~t·,mo barbaros t: um titulv !l'n!ill-"11 tWJ,; 
tlifutllt.>, ~ue a cutúvão, t qut .tain!ll ao tJ•W({Itlltl<!cl 
OJ uornn de t•ntoJ 1/crofJ fww;os, ouc fl' :'.1 /\11r"1 
e/f' cntO:rS-o DI ptrigos r: (l mor/c; a J>u, j(,t. m11Jd1 11id.t 
pdos Egypcios t prlos Crc::os amw tWI•1 HJWir<•Ç.:J 
dit'ina. tem rulrc nOs, e n'f$(<' ltcni,!, twc ,:(- l•tt•J 
1C (fiOII'IrJ, pt:r<ihÍU tiJdV O :il 11 I 'f'ÍOHÚJ1' I' lll"Jt"/jlfJ!Ú'. 





de ~1aoa l hâ es. 
1832. o. I e 
Poesias. Rio de 
li. '8íbl1oteca 
Desde o frontisoicla onde seu nome impresso sobreoae-se em 
dimensão ao titulo de sua obra, Magalhâes exolora a 
mitologia db heroismo ooético a seu favor e~ Principalmente. 
a favor da imagem nascente do ,autor nacional. Poesia. 
reiíg1âo e oátría. armam no orólogo dirigido ao leitor. a 
moldura oara seu próorlo retrato. Mas ele nâo se impunha 
sozinho. afirmava sua autoridade ao pronunciar sua linhagem. 
Na epigrafe convocava Ovidio~ no inicio do prólogo Homero~ 
mas logo passava aos "nossos melf:bres poetasH. i\.Jas margens 
da oáglna. no rodaoé do orólogo. ~1agalhles deixava claro seu 
diálogo com o recente Parnaso de Januário da Cunha Barbosa: 
"Louvores sejam dados ao ilustre Redator do Parnaso 
Bras1le1ro. o sr. Cônego Januário da Cunha Barbosa. oelo 
imoortante servlço oue fez a nossa Literatura. oubilcando as 
ooesias seletas dos nossos melhores poetas, que já no 
esquecimento ex.tstiam sepultados."·Na prática. a 1nvenç~o de 
uma tradiçJo literária fazia-se através dos r·ecursos da 
imprensa. as elaborações intelectuais e poéticas. no 
entanto. procuravam ergui-la pela imagem sublime de uma 
ressureiçJ:o. 
Si, dans la solitudc, cn n1a antour dr soi rítn qn 
lie, qui reti('nne et qui tourmente, t:'e~t a!vrs cu·un ~., 
tent !<Vi m~mc; c'e~t alou qu'on .n uuc conn~~~~::tl•(~ 
t!lirc ct intime de ce qu'on peut et Jt> cc qu'on cst. 
1.1DU..K4!"l'f. 
Domingos José Goncalves de 
Janeiro. Tio. R. Ogter. 1832. 
.:\1 ~LAl\ CO LI CAS. 
Noite 1 ".. 
Ag:_0n, qm" tle todo o Sol raàiante 
~as Occidentacs &erras occuhou·&t; 
Ag-ora, que a Natura merencori.a 
Da roçn@;anle purpura se priu. 
E o ro::.lo envolre em luctuoso manto; 
A-;,orn em fim qu'umluguhre 1iicncio · 
Ueino rrn toda a cttens;,.o desla fioret~a, 
Poderei. iCtil temor de tef' ouYido, 
As àe•er~ç.a d1onr à• luun&~~a prol.; 
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PoesJas. Rio de 
(Biblioteca Nacionall 
Pela ornamentaclo do titulo do poema. pelo uso combinado de 
diferentes tipologias e tamanhos dos caracteres. a 
disoosiçJo da oágina busca acentuar a atmosfera de 
subíetivismo romântico. A localizacJo da eoigrafe centraliza 
e reverbe~a sobre a frase interrogativa. A página busca 
conferir eloauência visual ao silêncio noturno da floresta 
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Suspiros Poéticos e 
Dauvin et Fontaine 
!Biblioteca Nacional) 
Domingos José Gonçalves de Magalhles. 
Saudades. Paris/Rio de Janeiro. 
Libralres/JoJo Pedro da Veiga. 1836. 
Alohonse de Lamar-tine. Harmon,es Poét.LQWES 
Par1s. Gosselín. 1830. 
et Reliqieuses. 
A folha de rosto dos Suspiros Poéticos e Saudades. na ediç~o 
que lancava Gonçalves de Magalh~es como princ1oal autor-
romântico de sua geraçJo. possuia semelhanças nitidas com a 
caoa das Harmonies Poétiques et Reli9ieuses de Lamartine. 
Impresso em Paris. onde o poeta se encontrava~ os Susoiros 
Poéticos surgiam seis anos depois da obra francesa. Escolhas 
de modelos poéticos. como se pode ver, envolviam também 





no SUSPII\OS I'OETICOS. 
O CITO confundiclu. 
Procura t)lll vão luctaJ'; em balde "' ''''iillt'lll 
Fogueiras aos Christãos: c•spavoriclo 
Vê o seclento algoz imhelles virgens 
Com OS olhos 110 Ct•O YCIJCl'l' :t IIIOI'lC; 
E das trrmulas mãos per trna caíe111 
\ sanguíneas t.ipennes: 
Os lld•;us deoses dos altares saielll: 
E sohre o Capitolio a Cruz se eleva, 
Como o sigual da r·edcmp<:ão do nwudo. 
Yictoria, os eéos entoam, 
Vietoria A Humanidade! 
O Christo do Senhor· salvou os homens. 
Domingos José Gonçalves de Maqalh~es. Suso.iros 
Saudades. Par1s/Rio de Jane1ro, Dauvin et 
Libraires!Jo~o Pedro da Veiga. 1836. vinheta do 




Pontuando visualmente o texto. 







representarem ainda Lama verdadeira ilustraç~o. vinhetas de 
ca1xa e fundos-de-lâmpadas. servem a uma adaptaçlo de suas 
imagens aos motivos e temas tratados oelo texto poético. 
Operando em suas bordas. ainda subordinam-se inteiramente à 
letra. A imagem da cruz reforca a referencialidade 
ass1nalada pelo nome do lugar: Roma. 
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t~1oria! GIOI'Ía ao Srnhor ~ E~t;tuws ~a!wv.; ~ 
Afaga·me a esper<mt,·a, 
Que rrnasct• na fuudn dt• llli!!ha ahn;1, 
Como n pheuls das cinzas. 
Oh Patria, ~~Tc-Í teu~ minha •'\i;-,t,·w!;l 
Ao ln!t\'flf do 1111'!! ll\'ns, :t li'llS loovnn''> 
o IH.\ !JL -\BI:IL. 1-..\1 P \li I:-. 
Lon;-:1! du Ldlo n;o &t Pau·i~t oúnh,t, 
t)ue a mente me aceeotlia, 
E111 tPtupo mais klil, t'HI qn'eu canL.l\'a 
lhs pattw~ira~ ú ~otu1'l'J o:-> p;ttrio~ t(•itos: 
~\~IH mais ouvir o vago ~nm tlns hust{Ut..:~. 
\t'IU o iH-;Huít!o i'nudH'C tbi nndas. 
i)\1!' u' ;t\rna m1~ n('ita\am 
,\l!o?>., ~~•llliiiH'" tnrhiiiFII'Il"d~' ltlcia-.-, 
Domingos José Gonçalves de Magalh~es. Susoiros Poéticos e 
Saudades. Paris/Rio de Jane1ro. Dauvin et Fonta1ne 
Libr-air-es/Jo:!lo Pedro da Veiga. 1836. vinheta do Poema "A 
Tempestade", p, 324. (Biblioteca Nacional l 
Com disposic~o de efeito claramente intencionado, a figura 
do navio art1cula e possibilita a passagem do sentido em 
Poemas complementares oue a página separa. Emblema a meio 
caminho~ auxilia na sequência dos poemas~ a estreitar a 
vinculaç~o entre os temas do naufrágio e do exílio. 
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de Paula Brito, 
...... 
de Magalh;es. Antonio José ou O 
Tragédia. Rio de Janeiro, Tip. 
1839. (Biblioteca Nacional) 
A fixaçlo da imagem do autor nacional promove-se como um 
teatro. Na ausincia concreta de leis de copyright no Brasil, 
o próprio poeta legisla. A advertincia contra representações 
teatrais sem licença do autor simula as regras de um 
profissionalismo ainda inexistente. Nas notas biogrâficas 
nas primeiras pâginas e no texto da tragédia, sob convenções 
rom~nticas, Antonio José, dramaturgo do setecentos 
portuguis, apenas por nascimento vinculado ao Brasil, via-se 
recuperado anacronicamente como ginio nacional. 
.. 
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de outubro de 
Villeneuve e 
(Biblioteca 
Primeiro magazine ilustrado brasileiro. lançado em 1837 oelo 
livreiro-1mpressor francls Junes Villeuneve. também 
proprietário do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. 
Estereotioia e cont~afaç~o permitiam o aparecimento de uma 
página impressa tipograficamente inovadora. Enquanto os 
contornos ainda indecisos de uma tradiçJo literária 
continham-se pela adoçJo do critério da originalidade 
nacional para a escrita~ a cópia ganhava te~reno por operar 
nas margens abertas pela técnica, num mercado de periódicos 
de circulacJo mundial A internacionalizaçJo padronizada de 
imagens gráficas. produto do novo patamar de 
reprodutibilidade de impressos atingido pelos paises 
europeus~ repercutia com grande impacto na imprensa 
brasileira, de implantacJo tardia e ainda estruturando-se na 
primeira metade do século XIX. 
A.nno xm.. Quarta reira 31 de outubro de 1838. 
JORNAL DO COMMEBCIO. 
:..-:.:.':,_,:';':.:: . 
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Jorna 1 do Commerc i D. 













A primeira páaina do jornal diário e a literatura celebram 
um contrato moderno e durável através do romance-folhetim. 
gênero ele mesmo de estruturaçJo formal indissociável dos 
orocedimentos tipográficos que condicionavam sua cublicaçJo 
cela imprensa. No mesmo ano em que saia pelo Le Siécle 
francês. o ,Jornal do Commercio lançava no Rio de Janeiro a 
traduçlo de Cao1t~c Paulo de Alexandre Dumas. O orimado da 
série e do fragmento na ficç~o acomoanhava a velocidade e a 
intensificaçâo produtiva possibilitada pela invenç~o de 
máouinas aperfeiçoadas~ Antes de introduzir no Brasil. o 
romance-folhetim francês como novidade literária. e com o 
/"1useo Universal o magazine ilustrado. Junes 1Jilleneuve. em 
1836. anunc1ava aos leitores do Jornal do LommercJo a 
renovaç~o técnica de suas oficinas tipográficas: ''Este Prelo 
Mecânico. o primeiro que passou o Eouador. chegou e acha-se 
já a trabalhar. e o Jornal oue até agora. com dois prelos 
levava 10 horas a imor~mir. fica hoje pronto com duas horas 
de trabalho. e estará distribuído em toda a cidade e 
subúrbios oelas 6 horas da manh:;1.." Temoos mecânicos que ndo 
seriam sem conseauinc1as cara o ritmo da escrita literária. 
e serviriam oara regularizar e fazer da leitura um hâbito 
cotidiano. 
~''"'"' .... ~ '" l,•(,:lM'~ th! llruiJ, •iltw h<r, i!!JCh"Yt>l' fi CUDttl 
t>11á muJ:lD pruprm para qualqurr Sr. ru:ro 
n:1. Afi;wç•~•t> naott:r ticlu•; t' o QWlÍfO ela 1 
d01 a ti•l•te Uira. 
~MOVIMENTO  DOPOftTO. 
U.aiDU •o tiU 3. 
h.n,u Mnn!'l.u- Cullrr dt~ pe:rn harJea 5) 
rvno, Comm. o ttml"nlf" Lnttf'n•v. 
A~r.u-Sum BDn 1\t<va, 44 t.oila., lf, A.nu 
~·rílltcifc.l) di'l Silva, t~•Jtdp. J: rti'IJI .. 1 e 
nbo_; pu'••«•· U•nuel Ant•mlo da Cnu : 
lhanlfl e U1110t'l Fr•nclteulll•M"L 
T•<li-UIY-Lindtil fl~ti:l'i&üJ·•••· U tGat. 
Ltú: Jv•C dn Na•eímrruo, tq>~ifl. ta: U't~ 
c bl!"ntht; p,uulf•· l.tt!J Antonio datruc. 
mingot Joau dul"ouu e lhn~IIÜ!' Olltein 
c •• ,). - Ptlll'"iiO !'f'Ul!UI.flll'iu • UI ton ... 
~·r,mci.c.o Anton~ de Campot, equip. i: 
lnl.rO. 
UTIA JU •O OU z_ 
A~r.OLl por Avu,lt- 64 d., htat"ho 1)0rt.ll' 
T~rfflrt~., t .. o '""'·, 111. JOU! Ju1qutm G 
çth'""'· .-quh'· 9-: ttm lutm d~ llflll 10m 
Ire: ftc;,u rú <ftl.llrtJU6M- /1(11" llw IUf'1'l1' o 
lo lo. 
-'L n. l!.Jt.10 tund•·ldo• .o lt ltoJ Pato. trea J 
lf•w• , i4''e ~~~'-' t~m •u•Pf'uôitlo- por e111.1 
f•·mo du S. s.-o. eu •rua• wmrem me 
'L'&.t1t. 
Sabio á luz o n. o 18 do 
MUSEO UNIVERSAL, 
.lln801; 
Jllll'\llll~l'\TOS. - A ..,,ip Í!l"Í" do S Paulo, ""' Loodteo. 
liSTtOOS IIOR!I!S. - A itm;i do RembT~adl (<Do!in~ do a. aolcriot 
iii~TUlll4. -11- do S. Luiz, rei do r....,. . 
.,.. ........ , 
1. A aa1ip ij:n-ja do S. Palllo , em Loa.U.., 
s. V.r~o doS. Laia. 
Sal esc • .. -=-del.1'iUe.anre e C.•, ~~,nudo01 
.. irJ,;:r .. 63. 
Anúncio do /'·Juseo Universal no Jornal do Commerc1.o. Rio 
Janeiro. Tio. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve 
de 
E? 
Como .• 1837. 
Precos altos de 
uma forma de 
mass~va. assumia 
ao ser deslocada 
indicavam aue 
de difuslo 
subscrição e de vendas avulsas 
imprensa. na Europa barata e 
valores diferenciados. e nJo só 
oara o contexto brasileiro. 
econômicos. 
i 
'l'HE PENNY MAGAZINE 
Socioty for tho DHiusion of Uscful U.nowlcdge. 
Jo:\.J 
tr.r.'oT-,0111601.U..4) 
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The PennY Nagazine of the Societv for 
Useful Knowledge. Londr-es. Char-les Knígth. 
de 1835. 
the Diffusion of 
nQ 185. fevereiro 
Sob o lema "Read1ng for All". traduz1do na cifra de seu 
próprio título. o Pennv Magazine de Charles Knight lançado 
em 1832. exibia a nova feiç~o adquirida oelo conhecimento 
sob o impulso da lndustrializaçâo. Massa de textos. na sua 
grande maioria comP1lacões. gravitando em torno à 
ilustraç~o. gravLtras em madeira de topo que passavam a 
ocupar o lugar de honra na página~ A estereotioagem delas 
permitiu que o The Penny Ma9azine quase imediatamente se 
tornasse matr12 de oublicações semelhantes na França. como o 
1'1ag<Asin Pi t toresaue e o i'1LJSée des Fami 11 es. Estabe 1 ecendo 
uma verdadeira família de versàes estereotipadas. o gênero 
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Na clrcularidade das formas e linhas da ornamentação do 
frontisoicio. ou no realismo da gravura documental 
acompanhando um artigo cientifico. a página ilustrada dos 
magazines é o espaço de uma man1pulaçâo ocular. Seu efeito 
sobre os sentidos. antecipa-se à leitura dos textos, obriga 
a escrita ao recuo oara as margens. 
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Correio das Modas. Jornal critico e literário~ 
bailes. teatros, etc .• Rio de Janeiro. Eduardo 




Sem o volume de gravuras intratextuais que a importaçJo de 
ester-eót1oos oermitla ao 11useo Universal de Villeneuve. seus 
principais concorrentes no Rio de Janeiro, os Laemmerts~ 
importavam figur1nos litografados. A 1mprensa dedicada à 
moda~ costumes e d1versões~ seria uma das vias de acesso dos 
escritores brasileiros à publicaç~o. O exercicio descritivo 
de figurinos~ bailes e espetáculos teatrais. sua forma breve 
e sua dicçâo de uma leveza afetada, deslocaram-se para a 
crônica e o romance-
\.\l<l:-iTI: \:-.: 
,,, 
T\I'IIS. FLOHI:~. LL\11 \~ J: I:\11:1,1: il \. 
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r i o os., F" 1 ores. 
Amer1cana de !. 
Linhas e Emblemas. Rio de 
P. da Costa. 1839. (Biblioteca 
momento em oue a 
da lmorensa Régla 
definitivamente 
Mostruário siqnificativo oor pertencer ao 
tioografia neoclássica~ da oual as edições 
foram as melhores representantes. é 
substituida Pelo modelo tipografico moderno, 
ter uso corrente ao longo do século XIX. 
que passava a 
180 
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~mostras de Tioos. Flores. Linhas e Emblemas. Rio de 
Janeiro, Tio. Americana de !. P. da Costa. 1839. (Biblioteca 
Nacional ) 
No mostruário. fora das tarefas de reproduçJo dos textos, a 
especificidade das linguagens tipográficas ganha plena 
visibilidade. Expaem-se como um sistema organizado. na 
classlficacJo e decomposiçJo da escrita nos diversos 








Amostras de Tioos. Flores. Linhas e Emblemas. Rio de 
Janeir-o. Tip. Americana de !. P. da Costa, 1839. (Biblioteca 
Naciona 1 ) 
Alfabetos de fantasia ou convencionais. sustentam-se nas 








: (!uatt·o tl'ihunae~ nos i: 
<· § julgüo e nos eondenmüo ! 
~ ~: ~ n<·stc mundo: o da na- ;: 
~ (• i tureza~ o das leis, os da : 
<· ~.,.. . . . ! JWOJH'ta consctcnem e : 
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Amostt-as de Tioos. Flores. Linhas e Emblemas. Rio de 
Janeiro. Tio. Americana de I. P. da Costa. 1839. (Biblioteca 
Nacional) 
O enQuadramento oor linhas ornamentais delimita o espaço 
gráfico da página. Seu fechamento conduz da palavra ao 
texto. Manuais e mostruários recorriam frequentemente em 





Nac:iona l l 
de 
Tio. 
PEZI:\11\T 1.1\11" u:rn H, 
Tioos~ Flores. 
Americana de I. 
Linhas e 
P. da Costa. 
Emblemas. Rio de 
1839. ( Bibl iotec:a 
Linguagens e dispositivos tioograficos ofereciam sucedâneos 
e comPlementos visuais aos a~tificios da retórica. 
Amplificac:Jo e ênfase sJo efeitos calculados no corpo 
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Americana de I. 
Linhas e 
P. da Costa. 
Emblemas. Rio de 
1839. CBiblioteca 
Num ponto intermediário entre a linha e a vinheta, entre o 
texto e a imagem. fios e filetes ornamentais figuram o 
ílegivel. Apontam para a dimens~o arquitetônica, 
arquitetada, da comoosiç~o tipográfica. Muro e moldura, 
friso e coluna_ esses sinais gráficos n~o servem apenas de 
adorno: cercam e entrelaçam~ ou suspendem. afastam e 
diferenciam seqmentos de textos na oàgina impressa. 
185 
!'~mostras d"' Tioos. Florf;'s, Linhas "' Embl.,mas. Rio de 
Janeir-o. Tip. Amer1cana de I. P. da Costa. 1839. (Biblioteca 
Nacional l 
Alfabetos v1sua1s e icônicos. as vinhetas de caixa 
articulam-se por- campos semânticos: figuram sinteticamente 
artes. oficios~ objetos~ animais. Funcionalmente autanomas. 
de forma mais acentuada que os estereótipos, transportam-se 
com facilidade a diferentes contextos textuais. Moedas 











·~ ~ L-. ' -~~ /' ~· ~ \, ')' .;;s -- r ~-- -. 
de 1oos. Flores. Linhas e Emblemas. Rio de 
Tio. Amer-icana de !. P. da Costa. 1839. (Biblioteca 
Ao serem co~Jugadas. como nesta página e na anterior. as 
vinhetas demonstr-am o ouanto suas r-epr-esentaçaes gr-avar-am 
gestos. situaçaes e práticas do século XIX. Combinar-am-se 
quase inseparavelmente. nas páginas dos jor-nais diár-ios. com 
a escrita também sintética e padr-onizada dos anúncios. 
Serviam como sinais de orientaç~o. entre fios e colunas, de 







Amer-icané> de !. 
Linhas e 
P. da Costa. 
Emblemas. Rio de 
1839. (Biblioteca 
As duas vinhetas mais utilizadas nos jor-nais br-asileir-os na 
Primeir-a metade do século passado: a que ilustrava os 
anúncios de fuga e procura de escravos e a que sinalizava as 
informaç5es dos movimentos do corto. Juntas. fixavam a 
desigualdade e o nexo entr-e a fuga e o tráfico. 
188 
"0 Cara-Linda", série Caricaturas. Rio de Janeiro, Of. 
Lithog. Ludwig & Briggs, 1840. (Biblioteca Nacional) 
Litografia colorida no original, desenho de Rafael Mendes de 
Carvalho. Ainda que n~o se possa recuperar seu contexto, a 
caricatura feita pelo discipulo de Araújo Porto-Alegre, 
fixou o registro dos cartazes de espetáculos colados nas 
ruas. Representando dessa forma também sua proximidade, 
enquanto desenho gráfico, para com o impresso. Além de 
caricaturizar seu caráter de arte menor frente ao ginero 




AO DI.CANO DA LJTTEUA.TURA N..\CIONAL, 
POETIC.&S. 
SOSQUSIO DA U18TORIA DA POESIA ORA. S!LEIRA, ' ~\ ltr.t:tlrt!,.' 
(unr:~o r: l'rf:;ador da .Sunaa J':)rrju Cath( ira/ t WJ•~llu ""l'rriul; flJ,'itJ( 
da or,/cm llllf•ff!<ll do trU;ti!'O, e rvmmrrtoloJur Ju Jt f'hrutu; .4 rwd~~: 
--·---~---
RIO DE JANEIRO. 
tlf'OGLUUlA fAA.NC~U., 1\t:A Dfo 5· JOSl; ~. (l\. 
1841. 
Joaouim Norberto de Sousa 
orecedidas de um Bosouejo da 
Rio de Janeiro. Tio. Francesa, 
rarttuo Ja Sontd!l<l(l J u.nlwJ,_,ra Ju HHIIIIIfUJ nariv-
nal t: Ju ltllftlulu bnuliG•ru, e um•l: lt:uJ (undmlu~ 
r o: Chrv11i1ta •i v lmptno: Uohiwurarw •ltA. 
Btbl,·otera nunv~tt~l; 11rv(rU!Jr J"t,lrd' 
Silva. 1'1odttlac5es Poéticas. 
História da Poesia Brasileira. 
1841. (Biblioteca Nacional) 
Realizando um dos primeiros ensaios de historiografia 
literária, Joaquim Norberto inseria-se no circuito de 
legitimações reciprocas que comporiam uma tradiç~o. Recorria 
à autoridade de parnasos e florilégios anteriores: a 
cerimoniosa dedicatória a Januário da Cunha Barbosa. o 
pedestal composto Pela lista de seus titulas, autentificava 
o oue estrategicamente se colocara no ponto mais alto da 
páoina: a literatura nacional. 
' 
POESUS RR\SIUIR\S 
A:\TIGAS E llODEII:'iAS. 1\AIUS E l'EDI'L\:', 
acompanhadas de notas, noticias biograpbicas e cr1tl(:as, e 
de uma introducçâo sobre a litteratura nacional, 
pon 
(l . , /I ( 1111i':v . •i a,/. 
• 
Emílio Ad&t e Joaquim Norberto de Sousa Silva. 




'' ..• como Porém nlo nos serlo agradecidas as geraç6es do 
futuro por nâo deixarmos se dispersarem e se perderem no 
volver do tempo. como em épocas em que nJo possuiamos a 
sublime arte de Guttenberg. tantas e tantas produções que. 
disseminadas e desamparadas à ooe1ra dos anos. ai jazem como 
que condenadas ao olvido. por parecerem nJ.o ter mais que uma 
limitada importância. e que no entanto, reunidas que sejam. 
formar:ão o corpo de toda uma literatura." (Prólogo, p. 5) As 
antologias amparavam-se na caoacidade material do livro de 
conferir unidade a textos singulares~ de estatutos e 
historicidades desiguais. obtendo o efeito de um continuum 





I 01\i \IIL\ !I \. 
_, 
:-'•IL!T\l\!!1. 
' - .\ ~anç-~1! 
l'1·ln a lwrt•l flldH"1io. .\c!co-, !lliltln•ltcl.- ,, 
l'flni\IU.\11!. 
Goncalves Teixeira e Sousa. Os 




As vinhetas de caixa ajustam-se ao indianismo no 













IUD DE JANEIRO 
'"·- .. 
EDt'ARDO t'. UL .. RIQU.: L\t:JIJII::Rl 
Dias~ Primeiros 
Laemmert, 1946. 
Cantos. Rio de Janeiro, 
(Biblioteca Nacional} 
I 
,,. 1'1\lMf:!llOS C!~TO!i 
Em nwio a oua dúr só d··~cnhd<t 
Do Archanj" oo caltdiJL,imns vn!i'l"'. 
E t>5 \.omp<"jo; da {'Sj•ad;t f1dminanlt', 
Qu;~ o E•kn (;lu UJÍnH>so !h<~ \'\'d..tYJ. 
Pon•m qnnrnlu algurn (\ia o <olorido 
DJ~ vi ta' illmik~, 'JIIC h<>je cnos"'''" 
So·m furo: a t•smnncn, -<' ~; lilo •·i.;o,as 
E~p'nnu;as, qut• cn o·tbu:u, ~~· afnud,u·ern 
1\m nwr dt~ tl•·oo·uw•nn~; -a •l•-,('rll<:a 
llo nau!i·a~iu Jn Yith hadt• arr<jM-me 
A prtoia lih IJIIPrÍtli>, l[tH' nno tkixo, 
r .. t par!c u J,•,tena;lu t um !lia n~ ··n;:a;; 
Jl;iu dr• o; st·o~ n•,tos ro·;idlm· na praia, 
D'umh• tiio unto,.,. JlMii,a, c"ude 
l'iOCUra a ciuu fria a.,:h,.,r jJlÍ[:O, 
• 
Antonio Gonçalves 
Eduardo e Henrique 
Dias. Prime;.ros 
Laemmert. 1846. 
\O TI \ll UI 11\0 I rlllHL. 
._,,,.,,,:,<. '' 
•"' """''"i'""'<~'-"'"""''"'-,,,;,~, ,,,,v"" "'", ,,,.,., .. 
,(,,,,,,.,,.,,.,,,,.. .. 1'"''''""""''''''''''••·"''!'""'''"··'"'"'1'" 
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~··'rl"• ""'' 1"" "'"'""· 1'"' '!'" <), li• ,.. '''"'"'" '', • ''"' ''"' 
·'""" ""11,,, ••• ,,., ,, "< ., '""' '''" .... ,.,,,_ • i'"' ,. , ... , .• 
,\., A""""· 
UI\1\U I 1 \IOlll 
~"!"''.o' 11 ~,-m. '1'"" taul<> 11· ,,,,,•mdlw, 
\ rnmli1 uuill' 1w H'n·•w >;•'>lo! 
l}uJo p!~l'!da c modt••la tco~ .-!llu•io,; 
l't•las {HLrda! campwas 
::'>vhtT .>5 a~u; duo '''j>hlros diU'uwl•·>: 
t~uc ;uu,1w! '!'""lru ~·· ""' olli·n·~c ''"; ,]!.,,: 
Onde lfllt•L' 'I"" o,; tlibto·. j.t ua,, <L~IJa:<, 
\a tkll.•il uml•n»il "·[\,,, i·• Hu> ,-;mlpt>> 
\ldann•li.l. ,\1!1<11'. \In<' IH 1 o·w-c•n!ro: 
Cantos. Río de Janeiro. 
Pequeno solo da vinheta. encerr-ando os Primeiros Cantos. ao 
fínal do ooema "Adeus aos meus Amigos do Maranh~o". A funç'J:o 
dos par-atextos. no entanto. centrar-ia-se menos nos 
ornamentos tipográficos do oue na seoLiência de epigr-a.fes aos 
poemas. Gonçalves Dias citava Goethe, Victor- Hugo, 
Shakespeare, Ovidio e Virgilio. Lamar-tine e Byr-on, 
posicionando-se singularmente como leitor e escritor e 
inserindo-se numa tradiç~o puramente liter-ária. através do 
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o-<IÍilt'll\. 'HIII <'•nll'k• ,j IJII<' Wiilil 
illdo·ol'q·i~•.q•lw• I,. l'"i'l•· 11 , l•ul.·n• 
Ir~ !'I'Ol<li~lll'.lo•• "'lill'.ll'i••llt<'• """"' 
<'I! IUI'I olt\ f""~~' til"' ••I•· 1 ilo·· '""' 
~I j<lllj,~l'l • li I,.,,, < )-,'1'1 Í1a111• , I E'.< lO· 
"'''''- !'! •'il' aduwl ,j,._, alll<'lll-, I'"" 
<.<EIS.' <"-1 i'"HI ia f'IH~ ~I.EII<i<• ~)<IIJo' 
"'' "'' o>lllh l'l < (OII!I;II,...;tlt<'!'' dnll) j,>, 
!'"''~H'' IIW<JJJP• fll! 1HIIl'IH•WIII UOo 
i<1•au ,-j,,;, <!t• < Í!.t!i <ll• 
Delas ! belas! 
I ·,,,j UH '<jW>'Iao·l•• <>il"ll~(' .-1 Oj!l! 1\W! li<'!,., lo" 
'!"''"li<'"'"' j«>lll j,. ''"'f,., lo·n•·ll<'' , 11 ,,.,,,., 
'J "" '' /11 IH<\ I r .<oi OI!''"" "'"' 1 o·lf, , ! , 1,,j, 1, 
Franç:ais Peints oar Eux-1'1êmes. 
(Biblioteca Nacional) 
Paris. Curmer. 1840. t. 
''Ces vers. et autres non moins rocailleux. sont escortés 
d'une multitude d~éoigraohe-s. Le poéte nébuleux les 
orodigue. les séme à pleines mains. en met dix oour une ode. 
Elles sont la plupart. tirées d'écrivains étrangers. et s'il 
y admet des auteurs français. c'est oour la olus grand 
gloire de ses amis et conaissances. dont les poésies 
inédites lui fournissent un beau choix de citations." I''Le 
Poete". ilustraç:ll.o de Lorentz) A fisiologia do poeta 
satirizava o abuso das citações. Como a ilustraç~a sugeria, 
dentro das novas convenções românticas, paradoxalmente o 








EDUARDO 4 IIE:\'Rll}l'E. LAEHMERT 
1\U 41 ~. :\. 77. 







A Galatéa integrava a série de edições populares. publicadas 
oelos Laemmerts nos anos 40 do século passado. Em pequeno 
formato. com número de páginas reduzido. impressas como 
folhetos. novelas. contos e narrativas pertencentes ao 
repertório dos almanaques populares europeus. 
biblioteca literária a baixo oreço. 
formavam uma 
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POLYf'li:XO t.; t..lCilllUitl . 
Galatéa. 
Laemmert, 












ao leitor uma 





• DE D. MI&UEl 
• 1!11 182B; 
3. m. p. ~a !lilua . 
. 
RIO DE JANEffiO, 
1"ff, liiJ, lt OOKS'I. DI J. Ylld.IJIIUYB E COJif, 
RQ,\ DO OVVIDOJI. 1 N. 65. 
1.839. 
' \ 
JoJo Manoel Pereira da Silva. O Aniversário de D. f'1i9t1el em 
1828. r"omance histórico. Rio de Janeiro. Tip. [mper-ial e 
Constitucional de J. Villeneuve. 1839, !Biblioteca Nacional) 
Junto a coleçJo semelhante a dos Laemmerts. surgiam os 
primeiros ensaios do romance brasileiro. Partilhando modos 
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A clwo-st' 1w mc.suw tosa as :.Yorrl!as 
.~('gllilltc:;, 
A.s AMIG-.\.S ti\'aes, ou Uenr!queta e Lucia .. , ::i:~ o rs. 
c1.~mu:, uovella americana. , •:t.\;J rs. 
OH~f.NTO por viuganç.;, novtlh. . . . . S2o rs. 
CELE.ST!!'IA, DOVtlla b~spanhola. e.scriplt na liugua 
franceza por florim. e traduzidil em port\\. 
gutz ....•.••...•..•......•...•..... :200 rs, 
• 
cur:on:A, uonlla Saiwyarda. , .• , ..• :!{o rs. 
co11nss,o.ô gtr~ol do m.rujo Vicente •...... 4oo n. 
nonoTuu, ou a Lisboatnle infeliz ..... ,., 3lo rJ. 
•·oaç1. n.1. •~uun.&, uovelh ............... 43o rs. 
G.I.TlCl.su, ou crueliuima guern entre os Ciu e 
os Gatos •.......•...•.• ,.,, ...•.. ,., 0-ío rs. 
JlllToJ.u. da DonuHa Theodou ..•..... , .. 320 rs. 
mSToliU. Ua mulher serpeolcL ... , ......•• 180 n. 
!!ltTol\u, rle h 11m enforcado •.. , ....... , ..• g., n. 
IUnol\1~ de Joio de Cat.is ............... ,. .... 3:lo rs. 
•'- I!HTOII.U. do Celebre c.ramuru' ou o bomtlll à e 
I 
f 
f•1go ,. ..... , •• ,. ......................... , ....... 1G.1 IJ 
nttToau. da llup•nbol ll'lh' Mui ............. do rs. 
lll1TOIIU dos tru corc~;.\lulos de SctuvaL •..• 110 r~. 
ntnoll.ll !I'O'Io elo lmprndor Carlos :\1 .. gno .• 31., rs. 
atnoau. tr:LO!I&U. th La ... mtlo.t c l.odou\.., ... 6~o r!. 
w•LICU. dat :\lulbere-s .............................. 1:!) 1 s 
o "*" oJledMU • .,.,._. . . . . . . . . . . . . . . 1 :J o n 
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t1iguel em Jolo Manoel Pereira da Silva. O Aniversário de D. 
1828~ romance histórico. Rio de Janeiro~ Tip. Imperial e 
(Biblioteca Constitucional de J. Villeneuve, 1839. 
Nacional). 
Anúncio dos titulas publicados por Villeneuve, na última 
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h;Joil< li!,._.a d• P..n.pOo, 
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"· 
de Janeiro, Jmp. 
1839. (Biblioteca 





Na Revue Française, uma das primeir-as novelas br-asileiras, 
Olaya e Julio, aparece numa vers~o traduzida, seriada e 
ilustrada. O próprio Charles Furcy Fils, desenhista e 
gravador instalado na Corte, traduz e ilustra a novela 
or·iginalmente publicada em por-tuguês no periódico O Beija-
Flor. Na estampa, em primeiro plano uma figura caminha, 
silueta feminina ambientada num cenário pitoresco. A 
pr-imeira página da revista, ao lado, n~o deixa dúvidas 
quanto ao tema da gravur-a; a citaç~o deslocada do texto, 
destacada em itálJco, a identifica com a personagem Olaya: 
''On vit bient&t paraitre une jeune filie blanche, portant 
sur sa tite un vase oempli d'eau, et seus son bras un paquet 
de linge mouillé-" Citaçio-legenda que corr1ge e desfaz a 
autonomia do desenho extratextual, ao mesmo tempo que, 
atr-avés dele, gar-ante e autentifica a referencialidade do 
texto I i teoár· 1.0. 
' 
L\ FO.\ Ul.\1:, 
'"''''''"""'"'""''""'''"""'''"'"'"'"''"'''' 
F_u;r.r: 1. 
i,' ( ,. 
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Fontaine. Rio de 
H. Fure v 1839. 
Nacional) 
de La Fontaine/P~bulas Escolhidas de La 
Janeiro, Tio. e Livraria de EducaçJo de C. 





Em suas estamoas extratextuais. Charles Furcy Fils 
se1s pequenas gravuras dispostas em colunas 
ilustraçJo das Fábulas de La Fontaine. lançadas por 
edicJo bil~ngue. A 1ncomoatibilidade da gravura em 
doce com a lmpress~o tipográfica de textos, fazia com 




U , 11 ,., ul ''" romlll'"' k c tin d k d•d•tm:~;:•·­
]h11; k<l,or< tk ),, rhnn· '"' nd ,.,. itull'·' 1"'' 
·.,.,., ,.., ,,,,,.â~> OOl>>Íhil elh· '"""'''\ 
l·:n\ 1nn», k 1\nu JHI> o~· •m;dt•o ft!lll]1la. 
Et tlil. ll""' >O!Illll<'> <)!1"\1-,· " 1'•"'1~(':''1' I" !'''''"'· 
}'ui; l'!l ouleiÜ ,t,. j>OI'h k r<•rf iJ dt'')'Cta; 
l'•·it I"'"'' lui la !"'t•uu-~r•· ('" '!"·'lilú til' -in·. 
EIJe o)QÍ\ dL't' ;, moi, t!it-il, d la I'"Í""'. 
C"<•,;t <]U<' j•· on'appt•l!c !ion: 
\ nla fon o ,-;,.,, <• <!io·e. 
'"' >Ct'<>!!<l<•. )">l' ,ij.-it, Ulll <loit 1-dwir nw•w 
t:,. J,..,;,, qm> k ,owz, ~·c,L lc olruit ,]., pln' ltH;, 
CtoUUJIU k phL> p)iluttl, \•· pritruJ, la lr<JÍ>Í<'llH', 
Si qnd<j".""" <k <om !modo~ i• I" <]<Uiri•'-mr • 
• h- r,:·tr:u,~-it·•·,,i wut ,rnlwd 
F\llLE \1\. 
.l,tjHiet· dilUI> jour; (,,ne l"m c~ •tui ""!"'''" 
s·,., ,jnu.c '"lll[>~ra;trc ~>1\ pit·<b de· m,t p·artUtur. 
Si Jam '""" C<>l"l'""' qnd<tn" nu lr"u''C ;, n·din·; 
H l'~ul lt· J,.d~l'<'l' '""" pc<l<" ; 
.1<: \llt;ll<<~i "~ni·d" il la dm.-.·. 
\',•urz, ,;,,.,,., f>adcl le [>rculi<'l', d pttur < ~,..,.: 
', ''"'" ,.,., ""itll.\U\; f:•Íl<~> C«mpa~Ú.'"" 
a.l•· \cur' hr·"ul<"<.• a>cc h'· "'>lon. 
1:.'1""'""' ,,j,f.oit :• .\J,.j' <!il-il, I'' "''I'"'' "''" 1 















de La Fontaine/Fdbulas Escolhidas de La 
Janeiro. Tip. e Livraria de EducaçJo de C. 
trad. Filinto Elysio~ ilustr. (Biblioteca 
A ilustraçJo em série de quadros, propunha-se como seqüincia 
autônoma, nJo articulada e sem correspondência direta com a 
página do te~to que a antecedia. As Fdbulas publicadas por 
Furcy Fils sao exemplares dos limites técnicos encontrados 
pelas raras tentativas de ediçao de livros ilustrados no 









" -~ "''"' 
h-"'""""'" ,, "''"'"'''' "' '" 
I• I"' d 1,t I 
:''""" ''" _,,~ ..... ~.' ""' ,,, ""''' ' ''" i ... ~.:·, ~,:'•' ':';' ':::·:·. ' '" . .'.' ... '::·.~~··;.,::~· '"'' f•-~ F'"''" '""'"'•'" p,.,.,~ '"" '''·"''"'"" '""' _,., '"'· ,,, 
,,. I '" -~"' •~,, '" l'"'" '"- ,., "' "' ,.,,.,, , i "' "', "'''"' _,, ;~,., • .._. '''~ ., ''"'"' "'"'' '"''"'' " '·'"·I 
t, '"' ''"'"''~'' • ""··· "'"· 1'"' """" I '"·~I ... I'"" ,.,.,,,,,. ·····~· '"'""" ,_,_ ' 
"'"w '"'"""·o'""''"'" "'" "'""''' ''"'« i ·-~.-.... ""''" ' "'''' """ '""' ~"''""" 
''"'"''""'' "''"""'' ,..., ..... ,_ ""' '" ""' 
..• ,,.,.,,. " ""' '"'• ""' ··"· "''""· ,_.,_,' 
.....,..,"'""'"''"'"~'"'"'hJo<>,.,.,.,. ''"" 
,, ,,, "'" .... "~'"'· '""" "'""· 
,._,.,.. ' 8c. .. l·• ""''· '. '"""'· 
Oo<\e. ' ' "~""''""·~'"''I''""'" 
"'"'""' "''"'· , ... ''"" .... '"'""· )h•"'"'"'~"'"''''· "'"'o"'""-
'-"' 1mho, '"'~ "">''''' 1"'1'""" '""' 
''"'""~· '""' "·''"""~' ''"'"· 
'''''"' ,,.,k'"" ''""" "'"''" ,., .. ~-••l•IJ•, 'I"' " '''"" "'" """ !'"'""'"· 
I '<<O< "''"' M '"' "'"'' !>~'"' 
'" '"'"'"' '"""''" ""'"'''· 
<>,-.. "'"'"" "'""" '"""="''"• '"'~·~·· <~ ,.,,...,,. ....... " 
'" ........ ·~"" ·~· ··-·' '"'"'" 
"'""''"'"''' 
',, '" ,,. 
~- .... ~. , .. 
.. ,,,, 
~---·" """ I''"',,.,,,,.,,,_ 
'·~~'""·f~·,,_ 
''"" . ,.,,. ,,, 
,..,,., """. 
,. " '"' '"'"• 
,, '"'' ,,, '"I' 
',_'' "'"'" ·k ,,,,, 
"' ,_, "'"'"''' 
". ''"'"'" ,,,, 
''""''"''''-
"'"''-·''''"' 
"' "'"" !"'•" 
''" '"" , ... , ...,_,,.,. 
,. "~ ... "'''' '''" ...... .. 
• ,,.. "'"' ,,. 0"" n"' yn-. '" "">• ,f, ' 
'" ""'''"' 
'"""' ''"'"'- u , ............... ~ ··~'"""" ,,, 
""'" , .... , ..... ,,..,. ~"' """ . '""'''"' 
'"·~·· ~ ...... ., .. ~ ........ ~ ...... ""''"''"' ; 
""'"""' "'"""""'" ""' '''"''"'· .. ~~ .... ,.' 
w.,..U.• "''""' 'I"''"' "'" .,,.,,. '""'' '""' " 1 
"" .io '"' ·~""' """" ,,_,..,.,.- •·m. qo• \ 
""'"'" "'·' '" '''" ""'"'' I>• <•~ I""''._.,' ,.,,,~.,~-\""'"'• 
'-'"' ,.,., "'"'" '""'"' ............. . 
,_.,, . ..,, ....... ,,.,,. ......... -. 
"·""' ,,_ .... '" 
>' ''"" "'"""lei., I"~'" ""' ,.,,...._,.. 
.. ""'""~1"'"""'"~'"'"'' ... ~· l' ........... ,, "'"''""'""'"·'•'. ~ .... """" ~"' ~·~·-
,,..,. ... ··-"''". ~··· .. . 
"'''""''" ~.~ .. ~ '''"•" ..... . 
'-" .,.,..,. ""'~'''''"'·~··""'' 
·-~ '""'""·'" ""'·"~'""" 
.... H" 0<'>~0 "'"" ···~ "'~"""'" 1 ... !"..~ ........ "- ,,, ....... . 
Ji""""''"'"'"'''''"""""'"· fo-•1>"'""" .... ''""'""""'"' 
Ih! "''~'"' '""""'· '" ,...,,.,_,, 
r.-.""''"'"~"""''' ~•~ """~' 
i ,., •• , .. "" '" ,. ''" .~ ... ~ ,orl<o .. « ... 
i'"""· ''""""'" ""~'"'" """""'"'. '""' I,.,, ' """'"~""""''' ""''""''., ~"'' ~ '11"~''''''< v•• .,,,_.. ,......,.._...,.,~~" 
..... """''''"'''" ,_, ................. .. ! ,, . ., ................................ .-- ..... .. 
!,,..,,,.,,,,,,.,,,,,,,,~,····-.. . 
\ () '""'"'"' ... ,, "'" ,._ , ...... ' " , .... 
i'"·'~"'·' ",_., • ., ... ~" ""'"".-- ~· 
I""" • ,,m '""''"'""• '" ..,..,,....,_ .,_,~" ,.,,_, •--;• ,,,,...._(!,...,.,. ,_, 
11-· ... -·"'"'"''"'""'''''"' ',,._,,,, 
, 
• 
T'" ,. .... ' ~ '~'""'""· J, "'·li I' li-~• ""~'"'" ''"'"'"' ...... "" ··~" 
r-...,."""'"" ..... "''" '""'~" ''" •·-~ '" ·~ ' '" ~·~ ........ ... ·} 




fi;:asJ.'le.lrO, jornal liter-ár-io~pictorial. Rio de 
Ti.p. do Ostensor, 1845. n9 11. v. I. (Biblioteca 
Procurando tomar· por- modelo os magazines ilustrados, mas 
evitando contr-a·faç2ies e ester-eotipias. o Ostensor acabava 
por se assemelhar- bem mais aos periódicos europeus do século 
XVIII. Substituindo as práticas de traduç~o. cópia e 
reescritura de textos estrangeiros. por trabalhos originais 
de autores brasile~ros. nacionalizar a fórmula dos 
periódicos ilustrados mobilizava os interesses do meio 
liter~rio central~zado em torno à imprensa. Com o Ostensor. 
a. f"finerva Brasilú?nse. o Guanabara e a Revista Popular. os 
escritores românticos. formando equ~pes editoriais. fariam 
das revistas o lugar provisório e instável da literatura. 
Procedimento visivel nesse número do Oste-nsor: as 
litografias extratextuais. vistas de forte traço documental. 
de todo afastadas das convenções rom~nticas de representaçlo 
da paisagem. serviam de pretexto para a inserç~o de longos 
trechos descritivos do poema 05 Três Dias dt? um Noivado. de 
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Paris. Edouard Char·ton. 1845. 
A compatibilidade entre os orocedimentos da gravura em 
madeira de toco e a tipografia~ permitindo a reproduçlo 
simultânea de textos e imagens. tornara a ilustraçlo uma das 
artes caracteristicas do romantismo. No Magasin Pittoresque, 
a citaçlo poética e o desenho gráfico conjugavam-se no 
espaço de uma oégina estruturada teatralmente. Através do 
desenho. ela qanhava profundidade e volume. A murada à 
esouerda ooder1a carecer separar os campos da imagem e do 
texto. mas a figura de um homem debruçado sobre ela, junto 
ao c~o. i.nteqrava o branco em tor"no ao poema (o fundo branco 
entre as letras imcressas. chamado na tiPografia do século 
XIX. a margem interior), aos demais elementos pictóricos. 
Branco que o desenho transfor"ma em figuraçlo da água. e seus 
contornos na delimitacâo imag1nária de um espaço ac~stico. 
Assinalava o lugar da voz na leitura de um poema aue é uma 
cançJo: ''Chanson Nouvelle de teus les Cris de Paris. et le 
Chante sur la Volte de Provence". As imagens dos vendedores 
ambulantes e seus pregões tematizados no poema. permitiam à 
ilustraç3o explorar os recursos gréficos da página, numa 
expressividade limite. que asp~rava ao som. 
::?04 
O ARCHIVO POPULAR. 
N • (. ~ . ) . 
. :\ CIIOl P \S.\. DOS 1.:'\UIOS l).,\ .\JIE!UCA DO :-iLL. ____ , ___ _
A kll~ .,.hmp.1 ~~" hoj~ "'!'""""'~"""'. "'l'lfl"nl~ '<io·m <"nlt<" "' <"P<'<J"" <I• <ohona. ,>;~ ""''"do.~..> ot>-
l>u~na do~upmoa >lo·;,..!;.,.. na A<n~ti._.., doSu!.-11~ ~!"'"" '>·~ hÍ!m C"'"'j, ""''" .k j~n'-"> "'""'quatro prl., q"" 
nu loum todo o·o!~·tiQ «om (<ON!<-> fo~l.u <I~ pmd.,bo, • lhM .,..,e I'"'" ~u~nla. "" ;eu~ruo <ie q"" "''"'"'"Uo, 
outt~n!>clv ... 1,.-.. na• .. ""'M"", "' 11'<"'1 do <'<81"' "'""'" .,. "l~n•tlioo <!&. '"nmh. 
ali"' 4.> '1"" "'.,.,. do.» l><loo. Üt~• .,.;,..,.. tiio ob..rtat• f:•laH!o>up.>!Ou ... ~.-m•t.,.idoopoul.;u"""" .U•~ 
~ tud<> o h·n•po•. ~!.e l'""~.,.j, 'l"e al~unuo .,.t.ín• qo~•ti<.o trtb!l> J.;. liun:mio, 'I"" haLit.•., o """ti,..nte .., ... 
denl,.., .,.,.,.,.,,,.~., l"''~h,...U., ,;,..,-.., ~ltlmiOt ,,._ 1"'• o A..,...,...,. o o lHo cl• v,..,., .. '!" .. fY..,.,.., a q<~,.; -
'"' ;t.!,Ti~o "~' """,.,,,,...,,-I lo mund"""' <l~•t•t oh<>\t. t..lido..J• d~ l"'l"'l•<;ii<> iurli..,n. olo Hraoíl. O. ~iajantl!o 
!'"'~• """'""'" ,.,., ,..,1,., ,..,l""n .. • duo '"'-"'"'. ~ <>& "t.ft.''l"~ ,~ t<-m •·ioíuodB. J,...,.,..,,,. ,..1< • irnlí.,o """"'oi-
>!lioo ""'~""' d• 'I'"""'""'"'""'· ~~,.,.,..,.~,..... d<oporulu'*·•ph-•, e ~ifuuo, h•bil"'""' p..l., n>•l<>r patt• ...,..,..., .. 
"'-"' eon ,.,.\#, li""" ~m ,,<J.- "' o·lo<>UJ>"UU .. <·nc""tr• oi< do'"""' 1"-'"l"""• c ,;,.,,d,. ptul<'lpalme~ho oi.> pooono. 
h""" '"' ohuo • .•n·l.o• Jo'i"" '-"""h"' ..- """~"' p..-a !"'"" .-\o< ~A '"~• em '!"~ •m~r<~:Õ<> "' ""'"" F"" do -1*-
ur"nl ''"' ""' ""'uc•l"'to!.: o> ""I\"' uu I"'', to '"'I"'J>oiE•l•:• i.r,<<hut "'"n-Ji!iu quo h<1. bom I•:•t"il<>.b.>., •lo"• 
I"!.. !. 
O ~rauivo POf..'Lilar--. semanário pinturesco. Lisboa. Tip. de A. 
J, C. da Cruz. 1837. (Biblioteca ~<lacionall 
Periódico liustrado portugu?s de circulaç~o bastante ampla 
no Brasil da primeira metade do século passado. Seu editor, 
Antonio José Candido da Cruz. antes dele publicara O 
Periódico dos Pobres ( 1826-1828). A importaçJ:o dos 
estereótipos do Penny Nagazine tornava oossivel acrescentar 
o atrativo das ilustrações a seu propósito de uma imprensa 
oooular- e instrutiva. Controver-so nos meios literários oor 
ser tomado como uma cóoia do magazine inglês, essa mesma 
caracteristica lhe proporcionava um grande nUmero de 
leitores e fazia dele um concorr-ente de oeso no mercado de 
periódicos brasileiros, por ser mais fiel à fórmula original 
inglesa. n~o só em seu conteúdo editorial mas em seus 
baixos preços de venda e assinaturas. 
O PANORA~IA 
H 







Jornal literário e instrutivo da 
dos Conhecimentos úteis. Lisboa. 




A revista literária ilustrada de ma~or prestigio em Portugal 
e no Brasil da primeira metade do século XIX possuiu por 
diretores Alexandre Herculano e Antonio Feliciano de 
Castilho. Chegara ao sucesso por conciliar e encontrar uma 
via intermediária entre a estereotipia e o original. Da 
mesma forma oue suas ilustrações eram muitas vezes 
regravações de estampas. e n~o simples reproduções de 
estereótipos. seus conteúdos alternavam a traduçlo e 
adaotaçlo de tu-tigos do m<5~.ç;az~·nes europeus. com a publicaçJ:o 
de oroduçSes literarias originais. Sem fugir à cóoia. a soluç~o portuouesa tornava os Periódicos ilustrados um 
mercado vi~vel à orofissionalizaç~o dos escritores. 
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Com Francisco de Paula Brito nacionalizava-se a crópria 
figura do editor. De s1moles aprendiz de t~pógrafo. chegaria 
aos anos 50 do século passado. entre os proprietários das 
oficinas mais bem equipadas do Rio de Janeiro. Suas f'1armotas 
exibiriam a marca da periodicidade mais estável e Prolongada 
entre os periódicos brasileiros da cr1me1ra metade do século 
XIX. estendendo-se de 1849 a 1864. Conferindo um estilo 
pessoal à imprensa de entretenimento. desenvolvido em 
paralelo à ediçJo de livros (a lista de titulas publicados 





à popularizaç~o da 





partia de seu talento 
contrafações à defesa 
inovações técnicas e 
autores prest~giados 
livros de sortes. 
do original. o 
favor monárquico. 
a de 
a publicaç~o de 
folhinhas e simultânea almanaaues. 
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O Bras i 1 I 1 us trado, publ icaçJio 1 i terár ia. Rio 




Periódico mensal, o Brasil Ilustrado, com as litografias 
intratextuais de Sisson~ assinalava o ponto de transíç;lo da 
segunda metade do século passado: a ilustraç~o assumia sua 
funç~o no interior da página impressa, com uma adequaç3o 
estética até ent~o n~o obtida. Sua valorizaç~o artistica 
dependia do ajuste a meios e procedimentos técnicos que na 
época começavam a se mostrar possiveis. Na litografia da 
inauguraç~o da estrada de ferro de Petrópolis, ou no retrato 
de Mauá, o registro realista da modernizaçJo técnica 
relacionava o fato a seu herói. Já nao era o Penny Magazine 
o modelo no horizonte dos periódicos ilustrados brasileiros, 
mas o Jllustrated London News e a ilustraç~o de noticias. 
Como também o desenho litográfico de Sisson tomava por 
modelo e se utilizava de uma nova técnica: a fotografia. 
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urbanos. conversJo e 
ent~o cumprida celas 
técnicas e a maior 
As cenas de origem e os melhoramentos 
civilidade: a funclo Ldeolóo~ca até 
te~tos. com o aoerfeiçoamento das 
habilidade artistica. transfere~se 
eficácla cermitido pela imagem. 
para o grau maior de 
("Le 
LI. 1 H\!i'll"!"i l.lll I\ I'! H. i; 11'111 
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A tipografia sustenta a letra. 
Comoositeur- Franç.ais Pe-:z'nts 
Eux-1'1êmes, Paris. 
Ty poqraphiaue" 
Cu rmer. 1840. t 
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